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A Junta de Sancções começou a ope-

rar em condições surpreendentes.
A commissfio dc syndicancias do Ita-

maraty apurou que o sr. Octavio Man-
gabeira autorizou o nosso Embaixador
em Paris a sacar 200 libras sobre a de-
legacia de Londres pela verba 9." do ser-
viço secreto internacional em favor do
sr. Oswaldo Costa, que, sem recursos pe-
dia auxilio para regressar ao paiz. Para
castigar essa formidável deshonesti-

dade, o procurador Goulart de Oli-;
veira pediu á Junta- que condemnasse o
sr. Octavio Mangabeira a perder por dez
annos os seus direitos politicos, confisco^
de seus bens e uma pecha de ladrão, pro-
hibindo-o de exercer, tambem, por 10 an-
nos, quaesquer cargos que "tenham re-
lação com dinheiros ou haveres públicos**.

A injustiça grosseira, faria com que
o ridículo dessa condemnação recaísse in-
tegralmente. sobre os juln^ores que P**0-
ferissem tal sentença. Verifique o pro-

curador Goulart, no seu sueco de ninha-
rias e malignidades e verá que nem um só
*>olitico do anti"" regimen, a começar pe-
los srs. Getulio Vargas, Oswaldo Aranha
c Francisco Campos, deixou de dar requi-
sições de passagens de favor. E verá, ain-
da, que o sr. Octavio Mangabeira, minis-
tro do Ex^rior do sr. Washington Luis,
em plena luta contra o Rio Grande do
Sul, concedeu passagens a politicos gau-
chos alliancistas, cujos nomes estão, hoje,

na maior ev'
nario. AcC
justos m'

•.P 'áira
/'

•/

de qualC ^
;&* >

campo revolucio-
o sr. Goulart tem

úspeição para tratar
;»pto que envolva esse

salafrário v. .do Costa.
Se a Junta ile Sancções quizer ser to-

wada a serio, trate o paiz com seriedade,
e, para começar, tome cuidado com os
seus procuradores, porque elles podem
ter muitas qualidades, mas não têm espi-
rito politico na altura da responsabili-
dade de seus cargos.

O man'festo msm
Essa é a, verdade que
poderão contestar.

nao. Ura facto singular, que
prova a longa estagnação da
vida política do paiz, no an-:
tigo regimen, é a inaptidão
que manifestamos para a or-
ganização da opinião em
partidos, exprimindo, com
elevação e segurança, suas
idéas, aspirações e program-
mas. Raro é o documento
em que os partidos politicos
brasileiros revelam orienta-
ção firme, conhecimento do
terreno doutrinário em que
pisam. E freqüentíssimos são
manifestos, declarações, pia-
taformas escriptos na lingua
bunda, verdadeiros bestialo-
gios, algaravia ridícula e de
mau gosto.

O partido democrático de
São Paulo conta no seu seio
homens de indiscutível va-
lor, intelligencia e grande cul-
tura juridica, social e politi-
ca. Pois essa agremiação
acaba de se dirigir aos pau-
listas, num manifesto solen-
ne, que é mais um mostren-
go da literatura partidária.
Ha nesse papel períodos
realmente extraordinários.
Para resumir a impressão
de São Paulo, deante do go-
verno do tenente João Al-

^berto,,/affir^^ASi^^C^ ¦«-„_
ticos: ter íngistír, é repetir a faça-

I "Dahi o vendaval a que nha do sr; Washington Luis
assiste a vida paulista, presa com a candidatura Júlio Pres

tes. As pretensões do sr.

Di afio Cariocas icfci
*S3*3

Director : J. E. ÜE MACEDO SOARES

Mas, triumphante o movi-
mento gaucho-mineiro, os
democráticos quizeram se
substituir, pura e simples-
mente ao perrepê derrubado.

Organizaram-se, para is-
so, com uma precipitação co-
mica. Tinham uma fome atra-
sada de cargos, funeções e
empregos públicos. Entretan-
to, não eram somente elles
que entravam, sonhando na
Chanaan desejada. Os vence-
dores tambem tinham suas
ambições desenfreadas, julga-
vam-se com direitos, apoia-
dos unicamente nos seus ap-
petites. No naipe militar, o
Governo Provisório come-
çou por oppôr ao general-
major Miguel Costa, o coro-
nel-primeiro tenente João
Alberto. A luta entre as tres
facções proseguiu, longa e
encarniçadamente. A victo-
ria tocaria, afinal, a quem
soubesse conquistar a adhe-
são dos paulistas.

Ora, hoje, não ha duvida
nenhuma que os erros dos
agentes -revolucionários es-
tranhos a São Paulo, o sr.
João Alberto a frente, ac-
cumularam-se. de tal jorma"os^lriarí-
iue nao en?Q8f
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iro do throno britannico é um rapaz de encantadora
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simplicidade e unjjçauseur" alegre
, AOS JORNALIS-COMO DECORREU A AUDIÊNCIA ÍDE HONTEM

TAS DA TEK|ÍÉ. CARIOCA'

e suspensa como um collapso
sinistro".. Apenas.

Logo no introito do ma-
nifesto os signatários decla-
ram — vêzo antigo — que
o partido democrático des-
cobriu o Brasil, fez a Inde-
pendência, o Sete de Abril, a
Guerra do Paraguay, a Abo-
lição, a Republica e todas as
revoluções até 193.0. A ver-
dade é que esse partido sur-
giu cta reacção civica provo-
cada pelo sr. .general Isidoro
com a revolta de 1924, em
São Paulo, cresceu rápida-
mente na conformidade com
os sentimentos paulistas, até
1926, quando entrou em
decadência depois de ter
adherido á politica economi-
ca e financeira do P. R. P-

A Alliança Liberal encon-
trou os democráticos num
"collapso sinistro"; os seus
chefes vacillaram terrível-
mente antes de tomarem uma
attitude e, afinal, quando se
decidiram, trouxeram nas ba»
gagens o compromisso com
a valorização do café e a es-
tabilização do cambio, que
tantas confusões' acarretou
no programma do ar. Getulio
Vargas.

Provavelmente, o regimen
terrorista do perrepê infun-
diu um pavor incurável na
alma dos democráticos. O
facto é que os opposicionis-
tas de São Paulo sempre de-
ram mostras de uma timidez
e inclinação acommodaticia
surpreendentes. Toda a vez
que os republicanos sairam
a campo, os democráticos
encolheram-se num pânico
horrivel. Assim foi em Pi-
racicaba, Campinas, S. Pau-
lo. Finalmente, os democra-
ticos, em relação ao movi-
mento de outubro, recolhe-
ram-se á commodidade de
um scepticismo absoluto. Não
lhes convinham brigas, não
acreditavam nellas.;

O partido não deu o mi-
nimo concurso á revolução.

Mi-
guel Costa são, egualmente,
insustentáveis; foi a incon-
sciencia desse chefe que ex-
acerbou os ânimos até á si-
tuação actual,

A revolução perdeu seis
mezes cm São Paulo. A re-
acção nativista que se mani-
festa no Estado, é de natu-
íeza a in . lietar seriamente
os responsáveis pela conso-
''^ção revolucionaria.

Nósjfazemos largamente a
parte de erros a cada grupo
belligerante; o sr. Getulio
Vargas tem a percepção, o

sinteresse, o patriotismo
ara to..-ar . VVSsrações fi-

íaes, generosas e dignas, cor-
respondendo â confiança que
nelle sempre depositou o
povo paulista.
J.E. DE MACEDO SOARES
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EVASÃO DAS REPAS
Nenhum thema reapparece com maior freqüência na nos-

sa imprensa, que o da evasão das rendas. Em tempos de
prosperidade disGute-se o assumpto e quando o Thesouro
se acha em aperturas o debate toma a forma de clamor pof
uma medida què ponha termo ás fraudes com que se reduz,
tão consideravelmente, o volume da receita publica. A muita
gente afigura-se que, no caso, se trata, apenas, de um facto
moral compromettedor dos créditos do nosso funecionalismo
fiscal. Não ha duvida que a cumplicidade dôs.Incumbidos de
zelar pelos interesses do fisco representa uma parte prepon-
derante nessas manobras criminosas que tanto acanham
os recursos do Thesouro. Mas, é preciso-dizer-se que o Bra-
sil não é o unico paiz onde oceorre a evasão das rendas; o
problema é universal e os mais peritos' especialistas na te-
chijica da administração financeira ainda não encontraram

âneío pratico de reprimir efflcazmente o flágello.
* Em torno desse assumpto formou-se um consenso de opi-

nião no sentido.de reconhecer que o unlco processo seguro
de reduzir a evasão das rendas é criar impostos que, pela
sua natureza, sejam menos susceptíveis á acção dos defrauda-
dores do fisco.

Este é um dos argumentos mais fortes em favor das for-
mas de tributação directa como o imposto de renda e o im-
posto territorial. A questão é daquellas que hão podem p-ísnr
despercebidas aos que, na próxima "reconstrucção constitucio-
nal da Republica tiverem o encargo de estudar a imprescin-
divel reforma do nosso systema tributário.

O Príncipe de Galles entre jornalistas

0 imposto dos
"seni trabalho"

O Governo Provisório, no sen-
tido de minorar li situação dos
"sem trabalho", e na lmpossl-
bilidade de soecorrer a todos,
devido à premente situação de
difficuldades financeiras, criou
um Imposto sobre os vencimen-
tos dos funecionarios públicos,
com o fim de prestar assisten-
cia aquelles que'se encontram
sem melo de vida.

Medida louvRvel que encon-
trou o mais sincero acolhimento
por parte do funecionalismo, o
imposto criado Ja deve andar
por algumas centenas de con-
tos. Entretanto, o Brasil sempre
foi o b&1z da ía!ta de appllca-
çüo das rendas publicas.

Dahi n&o ter sido ainda dado
o conveniente destino á arreca-
daçSo desse imposto dos "sem
trabalho". Esse mal n&o é da
Republica Velha, nem da Repu-
blica Nova. E1 um defeito de
nossa burocracia que nao nchou
ainda remédio que o curasse.

Parece-nos que deve haver no
Thesouro Nacional uma escri-
pturac&o creditando o Departa-
mento Naolonal do Trabalho
pelo valor do imposto cobrado
ao funecionalismo publico. Se
nfio ha, está tudo errado. E se
existe porque não se appllcnm,
Imediatamente as quantias ar-
recadadas em beneficio daquel-
les oue dellas precisam?

Para o caro oedimos a atten-
ção do sr. Lindolfo Collor. ml-
nistro do Trabalho, a quem es-
tão affectas as responsabilidades
do nosso problema social, do
qual o assumpto em foco é um
dos aspectos Interessantes e h
jmla vlsao aguda não deve elle
escapar,~- — —"

A audiência do Príncipe de
Galles á imprensa carioca estava
marcada para ás 19 3|4 horas.
Desde ás 19 horas começaram a
chegar ao Copacabana Palace Ho-
tel, os jornalistas, que eram rece-
bidos no "hall" de enteada, pelo
dr. Renato Almeida, alto funecio-
nario do Itamaraty, e pelo nosso
confrade do "O Globo", dr. Her-
bert Moses, qúe sempre exerce,
nessas occaslões, a contento de
todos, a leader anca. Em fila, lá
estavam os photographos. Todos
desolados. E* que o dr. Renato de
Almeida havia feito circular -mia
noticia entristecedora: áquella de
que não seriam batidas chapas.

No salão do hotel, o ministro'
Mauricio Nabuco palestrava oom
um grupo de inglezes, á espera do
Principe. S. ex. seria o encar-
regado das apresentações.

A's 19 e 30, o dr. Renato Al-
moda encaminhou os Jornalistas
para uma sala vizinha do gran-
de salão á", jantar.

E assumiu o commando do nu-
meroso grupo.

— Não haverá ' 
perguntas —

avisou o sympathico diplomata.
E começou a metter em íórma

os jornalistas.
Deveriam todos ficar em semi-

circulo.
Da direita para a esquerda, os

representantes dos matutinos, dos
vespertinos, das revistas, das
agencias teiegraphicas e, final-
mente, os que se intitulavam jor-
nalistas

O dr. Renato Almeida tem
um accentuado amor pela i>yme-
tria.

Depois de arrumar os jornalis-
tas, arrumou os moveis: uma mesa
rtúonda e quatro poltronas.

Para o desespero do diplomata,
muitos saiam de fôrma.Senhores, mantenham o cir-
ciilo — recomniendava, amav6i-
mente, s. ex.

E o circulo se refazia, para iogo
ter desfeito. E' que, bastante
atrasado, o principe ia deixando
que ali ficaõsem, de pé, em fór
ma, sob o cjrnmàndo do alto
funecionario do Itamaraty, os
impacientes jornalistas cario-
cao... O tempo passava e a im-
paciência augmentava. Ate nisso
o neto de Eduardo é refractario
ao protocollo! Chega mesmo
sempre atrasado.Outro dia — informou-nos
o dr. Renato Almeida — fez espe-
rar embaixadores e ministros.

A todos consolou a informação
do diplomata. - -
—— Não haverá pereuntas —
disse ainda o dr. Renato Almeida.

:n• Sua.'Altóia,'fcjhe^riá e
da mesa. ;falavfas breves.

balaria,

A's 20 flUlf horas, appareceu
o principe-f trajando,' como qual-
quer rapai estouvado, um terno
de jaquetftoV ãíul riscado e cal-
çando sapjüptoi? de camurça ama-
rella, camisa ? azul, i-jravata bor-
boleta.e cj$tn?ó riçi popá.-á moda
Oswaldo Aranha.

Chegado^ab,"ijàeio da sala, jo-
gou o cigarro no.chão e dirigiu-
se aos jornalistas.

Foi apertahdo^¦¦¦»•;.infio de cada
um. '¦''¦'. :-.."¦'

JORGE V ENFERMO
E* estacionado o estado
do soberano britannico

hespa-

Junta de Sancções
Os processos referentes ao Ministerio do
Exterior e as denuncias contra o senhor

Washington Luis e seus ministros

Jorge y
LONDRES, 7 (Havas) — Infor-

mações colhidas esta manhã no
castello real-de Windsor consi-
gnam que o estado do rei Jorge V
permanece' estacionario.

O soberano não deixou os seus
aposentos particulares e, caso
persista o máo tempo, nelle te
eonserYMá nor^algiins dias.

How do you dp?
Compreendo poucb^

nhol. .,t
Assim foi seguindo,-multo ver-

mejho, queimado pelcr sol e col-
locando todos á vontade, da di-
reita para a esquerda.

Depois voltou, da esquerda para
a drreita, falando' novamente a
cada üm, e pedindo que fizessem
perguntas.

As perguntas choveratíL
Sua Alteza, quer não é um es-

pirito rigido de ordem, encarre-
gou-se de desfazer o circulo que
o dr. Renato Almeida tão cuida-
dosamènte formara.

Deixou-se assediar.,
Falou, encantado, do; Paraná, da

grandeza de São Paulo, das bel-
lezas do Rio, do football, da ami-
zade que une a Inglajterra ao
Brasil.Your paper? — perguntou-
nos.

DIÁRIO CARIOCA ~ res-
pondemos,• E dissemos, em portuguez, que
não tínhamos perguntas a fazer.

o discurso de Vossa: Alteza,
no Itamaraty, — acerescentamos
— foi uma maravilha de synthe-
se. Disse tudo." Ifi

Bravo! — respondeu-nos,
rindo muito.

Mas disse ao ministro Nabuco
que hão tinha compreendido
bem... ,

Um dos presentes despertou, so-
bremodo, a curiosidade do Prin-
cipe: o sr. Mattar, que é syrio de
origem, ex-ajudante de ordens de
Adb-El-Krln, o guerrilheiro mar-
roquino, e, actualmente, redactor
da "A Esquerda", vespertino que
hontem na audiência represen-
tou, trajava "smoking". Era o
unico homem solenne daquella
região.

Entreteve-se com o Principe a
respeito do Sião, cujo partido ex-
tremista representou num grande
Congresso promovido pelos So-
viets-na velha cidade de Moscou.

Existe um grande ponto de di-
vergencia entre o sr. Mattar e_o
Principe. E' que, emquanto o sr.
Mattar tem, na Syria, 28 esposas,
o Principe, que é o rapaz mais
elegante do mundo, até hoje não
quiz casar.

S. A. considera o casamento
coisa muito séria. Só casará —
sabe-se — depois de muita re-
flexâo.

Depois o principe mandou vir
os photographos.

E as chapas foram batidas, ter-
minando, assim, cordialissima a
audiência, —-—

A Junta de Sancções não se ie-
uniu, hontem, apegar de convoca-
da pelo çeu 'presidente, ministro
OsWaído Aranha, ao encerrar a
sessão de installação.

E' qué o titular da Justiça su-
biu ptjra Petropolis, onde passou
toda a tarde, em despacho com o
sr. pregiWente:;'dai Republica.
*B!g!!!J»pI,|MM
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Ao que se affirma, encontram-
se em poder dos procuradores,
mais de seis processos, referentes
ao ministerio do Exterior e ros
quaes são apontados faltos con-
trarios á administração do anti-
go 

"titular, sr. Octavio Mangabei-
ra.

Diz-se, tambem, que .todos os
processos podem ser reunidos em
um só, pois que sof frei ani a'juel-
Ia divisão tão./somente devido á
circumstancia das synd cancias
terem sido realizadas verba por
verba.

As denuncias contra o presi-
dente deposto e seus ministros,
sobretudo contra os srs. Vianna
do Castello e Victor Konder, es-
tão sendo preparadas nela Pro-
curadoria, que aguarda, apenas,
alguns documentos considerados
importantes e necessários para o
rápido julgamento da Junta.

A radio-telephonia
ao alcance de todos!

LONDRES, 7 (Havas) — O"Daily Herald" annuncia a pro-
xima visita a esta capital do in-
ventor Marcçni, que vem discutir
com os technicos inglezes a quês-tão dá radio-telephonia por ondns
curtíssimas, systema que, ainda
recentemente, deu tão apreciáveis
resultados em experiências feitas
com a França.

Ocfavlò Sfangabeira, ex-ml- 0 j0rnnl accrescenia qu, essanistro das Relações Exteriores vtelta estava sendo mailtlda em
•n»n-« •*,«,!„" 1 •/..„»¦., ^«„« «.o -segredo, devido ao caracter sen-Desse modo, a Junta deve se 3acional das reveiações que dsllareunir,, hoje,-ás 17 horas, quando p0derão advir. - Taes revelaçõestratará das denuncias apresonta- seriam de molde a revolucionar odas pelos procuradores na .sessão rnundo da radio-teiephonia e aanterior. collocar esta ao alcance de todos.

FAGULHAS
O embaixador Souza Dantas vae ser condemnado pelaJunta de Sancções a pagar o preço do telegramma que en-

dereçou de Paris ao ex-chanceller Mangabeira, pedindoremetter a,Oswaldo da Costa, em Londres, 200 libras, afim
do mesmo voltar ao Brasil.

Tendo sido feita a alludida remessa sem autorização
legal, a Junta, reconheceu, no caso, a cumplicidade da-
quelle diplomata.

(Dos jornaes)
Até que emfim esse Souza."Gigolot" matriculado,
Vae ser na vida obrigado
& "pagar" alguma cousa...

FRA BIAVOLO
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líiici-tor-ll.i-.Miiiniic)
SEBASTIÃO MfcNwfcS Ulí BRITO

Chefe da Ue<liir<;úo.
VILTUR I1UUO ARANHA

Qeròntè
J. B. MARTINS ÜUIIVIARAES

EXPEDIENTE
Endureço U'lr:;r;i|,tni'o OIAKIO

CARIOCA.
| Oiieiçao: ü-3018.

Teloiihones: i Administração: 2.3023
I Ki-il.uT.m: J-1 ...II
I Olflclnas; 2.0321.

AE6laNAriJHA8
Para o Brasil: , l'ara o exterior:

Anno . . 4US0OO Anno . . 70SOOO
Semeatro. 25SOO0I nc-stre. 40S0W'

VENDA
Capital, 100 réis

AVULSA
- Interior, 200 reli-

SUCCUR.'AES:
§ão Paulo — Bua Conselheiro

Chrtsplnlnno, 74-Ap. 17. — Dlre-
cto-: Paulo Dunrtr!. Represenuum-
Commercial: Octnvto Barbosa.-

Alitlits Geracs — Bim Cezarlo Al-
vim, 35, — Juiz de Fora _ Repre-
sentanto Commercial: DJaima Me-
tlelroa.

AGENCIAS. VIAJANTES E CO-
BRAUORES

Sào agencias auto^zadas: Eclética-
Wtll. Poiving Advcrtlslng, Emprega
Americana.

Publicidade, Tote Ltda., Waltei
Thompson, Empresa Comrnlssarlo
JLlda., Pellppe de Uma o Empres
Commerclul Brasil Lui.

São viajantes a-itorlzudos a reco-
ber asstgnuturas e matéria retribui-
da: DJalma Medeiros. Augusto Kert
nandes, Josfi d« ü'reltus, Antônio
Marques a L. Bruno, dr. Porphl-
rio • Henrlquea FUbo e Autonlo
:'ronco.

Bncortra-se ç*ri viagem pelo In-
teflor do paiz como inspector dot
viajantes o sr. R. PodoiEky.

São cobradores autorizados: t,ou-
reuço Amaral e Belisario Ferreira
Júnior. .»

' 
CORRESPONDÊNCIA

Toda a correspondência com va-
U>re«i ou sobre assurnptos que eu-
tendam com asslgna turas, remessas
do Jornal, publicidade retribuída e
outros de Interesse da administra-
ç&-, deve ser dirigida ao gerente do"DIÁRIO CARIOCA".

Tópicos do "Diário"

m- '--
ÜÊk.

fc 
¦' 

'

Q SÁBIO ES-
TORNO

Informam de Recife, que o In-
cerventor Lima Cavalcanti, de
cujo arbítrio estava dependendo
em ultima analyse, a applicacão
das quantias arrecadadas, por
meio de subscripção publica, para
o resgate da nossa divida exter-
na, deliberou empregal-as na
construcção de casas para ope-
rarios.' 

Quem haja visitado a capital
pernambucana, relacionando - se,
íbom as bellezas dér,qü'e; a^dotSra.1
nos últimos tempos, uma obra
urbanística intelligentemente con-
duzida, não poderá dominar os
próprios enthusiasmos, ao lem-'
brar-se de quanto são primitivas
sórdidas, inhabitaveis, as genui-
nas palhoças, a que, nos subur-
bios e mesmo em bairros parcial-
mente embellezados, se recolhem

¦ os trabalhadores.e respectivas fa-
milias, para terem a illusão de
um tecto e a velleidade de um
lar.

J3\ pois, aquella cidade uma
das do Brasil onde a questão so-
ciai tem na indisrjensabilidadr-
de habitações confortáveis e bara-
tas o mais relevante, talvez, dos
seus desdobramentos theoricos e
práticos.

Se casa não têm e de alimento
não dispõem, que lhes preservem
a saúde, os operários ficam dlmi-

.. nuidissimos em sua capacidade
de produzir.

Nenhum exagero haverá, con-
sequentemente, em dizer-se que
cuidar de garantir aquellas duas
vantagens ao proletariado, é con-
correr-se para uma organização
melhor de nossa economia e de
nossas finanças.

Póde-se, á luz dessa reflexão,
dizer que o interventor de Per-
nambuco deixou de appllcar á li-
quidação dos compromissos do
Brasil as quantias referidas ? Ab-
solutamente não. Pel-o, tão só.
de modo indirecto, procurando
assegurar ao trabalho da massa
proletária* um factor de maior
productivldade, cujos influxos
reaes serão sensíveis, com cer-
teza, futuramente, sobre a ido-
neidade do paiz inteiro para hon -
rar as obrigações contraídas no
exterior.

LIBERDADE DE COM-
MERCIO...

Fala-se, commumente, no po-
der Incontrastavel da lei da of-
ferta e da procura, e ahi é que
se baseiam todos os antagonismo.---
de qualquer iniciativa do Estado
no sentido de promover a com-
pressão, ou elevação dos preços
das varias utilidades.

Faz-se, porém, mister não omit-
tir a existência de fàctores outros
que egualmente procuram oppor-
se á livre actuação dessa lei.

Qiiem attentar devidamente
para taes phenomenos, acabar*
verificando que as cotações nra
se alteinm ora baixam, sem que p
escassez ou a superabundanoia -ii
produeto considerado justifique-
um ou ou^ro facto.

Por que ? Pura e simolesmentp
devido aos influxos da especula-
ção. que é, na historia ecor.cmi-
ca de todos os povos, o primeiro
elemento a querer insurgir-s<=
contra os etfeitos da mencionada
lei.

Sendo assim, a valorização o=;

tos casos, visa tao só compensar,
neutralizar, corrigir, respectiva-
•uente, a depreciação ou vnlori
zação artlílctaes, levadas a teniv
pelos profisslonues da especulu-
çi\o.

E' Inconcebível e insupportavel
|ue alguns paizes, como o nopst*

dominados por velleldades do um
ultra-tlberallsmo, algo de mania-
co, de delirante, senúo apenas de
Ingênuo, ou de snobleo. respeitem,
nos odiosos e revoltantes mane-
Jos dos especuladores, o m:,'tho
de uma liberdade de connnercio
absurdamente, monstruosamente
sobreposta a diversas libcrda-lc-s
e direitos não menos respeitáveis
como seja a liberdade de subsls-
tlr ou o direito de sobreviver.

São a França e u Inglaterra
verdadeiras mestras em matéria
de respeito ás franquias Imlivi-
duaes. Nunca, porém, os seus
governantes hesitam em restrln-
glr, no interesse da maioria, os
direitos da minoria traficante
— para usar uma expressão .-
clinica multo feliz... .

fJMA FOLGA DOS
OUVIDOS CARIOCAS

Registrem outros, jubilosos c
exultantes,, as férias de vinte e
quatro horas que desfrutou, do
ponto de vista auditivo, a popu-
Itlção do Rio de Janeiro, graças
ã preoecupação' de concentração,
de recolhimento, de êxtase, por
intimativas da qual vlctrolas e
radiolas silenciaram, na sexta-
feira Santa !

Quanto a nós, considerando que
musica é sempre musica, quer dl-
zer: algo de agradável, por mais
inferior e impertinente que pa-
reça, preferimos assignalar, como
facto eminentemente mais auspl-
cioso e grato, o emmudecimento.
durante aquelle dia, por mais
esse motivo sacratissimo e bem-
dito. das buzinas^dos automóveis
isto é, a interrupção do mais anti-
pathico e enervaiite de todos os
ruidos a que a nossa*, urbs deve
uma fama, nada invejável, de
verdadeiro pandemônio. .

Permittem, desgraçadamente
as nossas autoridades, que os
conduetores de taes vehiculos, ao
invés de usarem daquelles appa
relhos na estricta medida impôs-,
ta pelas conveniências do trafego,
delles abusem para se divertirem
ou .reciprocamente, se irritarem,
consoante lhes determina o bom
ou o mão humor.

Não nos parece que, dentro do
alludido período, se tenha verifi-
cado. nesta urbs. maior numero
de . atropelamentos do que em
quaesqúer outros. Improcedo
pois, a única defesa .que pód^
ser ensaiada para ò buzinar errí
demasia. E não é impossível qur
pesquisas bliti feitas deixem de-

; mon^tr^do, iser-•¦esse' abuso umó
das mais* freqüentas ' causas d"
desastres, porquanto assusta e
desorienta os pedestres.

FEQUKNAS NOTI-
CIAS DO EXTEKIOR

Cor-(Serviço da Agencia Havas e
respondencla Kspcclul)

i'íi-nii:-.!i-.-.í, hoje, em Palermo, na
Itália, 6 casamento do prlnclp<
Henrique, conde de Parla, com a
prlnceza Izabol do Orleans e lira-
ganga. —x—

Partiu do Lisboa' para a Madeira,
afim do restabelecer a ordem nu
Ilha, um contingente de forças
cummandado pelo coronel Fcruau-
do Borges.

O Inventor Maropnl vlsllura, bre-
vernenle, Londres, onde discutira
com os teclmlcos luglezoj a questão
da rndlo-tolcphonla por ondus cur-
ttsslmas, systema <iun deu aprecia-
veis resultados cm expoi lendas re-
centemente feitas na França.

Oex-mtnlstro do interior do go-
verno Hardlug, sr. Fali. foi con-
demuado a um nnno de prisão e
cem mil dollares de multa, por se
ter deixado peitar na concessão, a
uma companhia particular, de ter-
renda petrolíferos da Califórnia per-
teucontes ú Marinha dos Estados-
Unidos. ,

O "Echo do Paris" dlz-sc segura-
mente Informado de quo o sr.
Brland nao assistira a conferência
de Londres, para 'Uio fórum espe-
clalmente convidados os srs. Brue-
nlug e Curtius. respçctlvamçrite
chcle do governo e ministro de Eí-
trangelros da Allenuuiha.

—x—
Permanece estaclonario o estado

de saúde do rei Jorge. V.
—x—

Paris esteve, na manhã de hon-
tem, mergulhada, pelo espaço do
hora o mela, em quasl completa
noite, exigindo quo se nc-cenclesst.-,
por toda parte, u lua artificial.

O pugilista negro Bllly Joneè con-
qulstou o titulo de campeão mun-
dial melo-pesado, derrotando Max
Itosenblooin.

O engenheiro Hugo Eckener, cons-
truetor do "Graf Zeppelln", falan-
do á Imprensa parisiense, declarou
quo tencloua estabelecer uma Unha
nero-postal entre Berlim e Nova
York.

—X—
Foram lnhumados, até agora, os

corpos de novecentos o setenta e
cinco victlmas do recente, terremo-
to de Nicarágua.

' Cerca de cento e clncoenta dele-
gados da parte septentrlonal da
Nova Galles do Sul, favoráveis á se-
paraçáo dessa região do resto da
Austrália, realizaram uma grahçjt
reunião, em que approvaram o pro-
Jecto de constituição de uma nova
cireumscriuç&o federal a que será
dado o nome do Nova Inglaterra. .

H-X—
Sua Santidade o Papa Pio XI re-

cebeu, hontem, em audiência espe-
ciai. quatrocentos e sessenta estu-
dantes tcheco-slovacos, que offere-
ceram ao Summo Pontífice ovos de
Paschoa pintados á.moda do paiz e
encerrados em um vaso de crystai
da Bohemia. .

Com vistas ao go-
verno da Nova

ainda õ: grame con-
cisrso da União dos

dó.gfImfregfififf
i'Commercio

O TEMPO
Previsões para ,ò perindó' dp 14
horas de hontem..às 18 horas de

hoje
Districto Federal e Nictheroy —

Tempo: instável, passando a
bom, com nebulosidade. Tempe-
ratura : estável á noite e em as-
censão de. dia. (Acima de 30.'^ .
Ventos : nofmaes.'. . 

', 
f .

Estado do Rio de Janeiro —
Tempo : inst,av'el,;'pa,R.sondb,:a bvm
com, nebulosidade.; Terriperajiirfi
estável â noite e em'ascensão de
dia.. (Acima de 30;°).; 

'; -
SERVIÇO ESPECIAL PARA O

TRAJECTO RODOVIÁRIO RIO-
S. PAULO

Previsões para u> período das IX
horas de hontem: ás; 18 Uoras dr

hoje
Tempo: borri com nebulosida

de fbrte por vezes. Temperatu
ra : estável. Vèntós : de suesle a
nordeste.

ACTOS & FACtOS
Ao Ministério da Fazenda b lns-

pector da Alfândega encaminhou o
requerimento , de . Carlos Jansen de
Brltto, ajudante rte despachante,
aduaneiro, solicitando a sua no-
mcaçâo para o: cargo de .despa-
chanto. . .

Ao Thesouro Naoíònal, o inspector
da Alfândega encaminhou o. reque-
rimento do escrlptttrarlo ^JVáldemi-
ro Stellefeld solicitando o , paga-
mento de vonclniéntoá a que se Jul-
ga com direito.. s.;

Ao Thosouro . Nacional, o lnspe-
ctor da Alfândega, remetteu a cer
tldSo de divida, para a respectiva
cobrança, extrahlda contra Luiz
Campos Filho St Cia., representan-
te do vapor allemão "Anellesle" em
cujo bordo foi verificada falta de
carregamento.

—X—
O Inspector da Alfândega baixou

hontem, portaria declarando ter sido
annullada a concurrencia admlnls-
tratl\'a para acqulslçfio de material
destinado ao serviço daquella re-
partição. '

Ao mesmo tempo, o Inspector du
Alfândega offlclou ao Departamen-
to Central de Compras, solicitando
fornecimento de material de que
necessita a sua repartição.

O inspector da Alfândega, por
acto de hontem, communlcou aos
tnncclonurlos de sua repartição ter
sido exonerado do cargo de guarda
ndunnelro o cidadão Luiz Oavalcan-
te Lamenha Lins.

Ao director do Theso\u-o Naclo-
,nal, o inspector da Alfândega enca-
mlnhou o requerimento da Liga de
Pioteccão dos Cegos uo Brasil, so-
licitando "Vi entrega das quotas de
enridade a que se Julga com dl-
rei to.

A distribuição dos pré-
mios será feita em acto

publico
A secretaria da União dos Em-

pregados do Commercio solicita-
nos a publicação dd seguinte: *

"A-: còmhiissão ' dirigente tir>
grande concurso pró-Quadro Í3a
ciai da União.dos Empregados do
Commercio ' chama a atteriij5.fi
dos srs.' associados .para essa
prova de cohesão de nossa clis-
se, communlcando-lhes que a.i.;
vencedores, serão, entregues di
versos brihdes valiosos, a maiu-
ria. dos quáes de importância su-
perior à 1:0003000, cada um. O
concurso, não é objecto de coupoi,
sorteio óu cédula, valendo poi
um ponto cada proposta de lira
novo associado apresentada e
aceita. O qué propüzer maiui
quantidade de sócios, até o dú-
10 de jülhò próximo, recebeía o
primelrq prêmio, seguindo- >é' ó
collocados na ordem decrescente
da quantidade de propostas d-
novos sócios que apresentarem e
que. forem .aceitas. A apuração
final será rtalisáada, em acto pti
blico, no dia 10" de julho- Oo
prêmios serão entregues no dia
29'deâse mesmo mez, por occas.âo
do. festival commemorativo do 23'
anniversario da União. Além dos
ricos e bellos brindes ofícruidos
pela Casa Pratt, Casa Palermo
Casa Edison, Companhia oouza
Cruz, S. A'. Estabelecimentos
Mestre & Blatgé, Siemens Schu-
ckert S. A., Luvaria Gomes, e
outras,. vê-se o do Pare Royai,
onde a-í maioria dos seus altos e'pequenos funccionarios, inclusi-
ve os principaes interessados,
pertencem ao quadro social desta
mesma associação de classe. O
mostruario. de brindes, que flgu-
rou durante um mez na maior
vitrine da Casa Pratt, será, Io-
calizado, para exame dos interes-:
sados e do publico, em uma daj
melhores vitrüies de outra gran
do estabelecimento commercial.
ainda este mez. Aos interessados
serão destribüidas propostas ern
branco, para effeito da concui-
rencia ao concurso. Pela quan-i-
dade de. brindes verifica-se. que
o concurso permittirá a collota-
ção de não pequena quantidade
de concurrentes. — (a) José Al-
berto da'Silva, Io secretario".

Foram agradecer as
suas nomeações

Estiveram, hontem, no Cattete.
onde foram agradecer ao chefe
do Governo as respectivas no-
meações, os srs. André de Faria
Pereira, desembargador da Còr-
te de Appellaçao; Carlos de Fi-
gueiredo, membro do Conselho
Superior do Trabalho; Munlio
Corrêa Judice. escrivão dos feitos

actual exercício, do pessoal contra- rja Fazenda Municipal, e Isnardíado par» servir á Directoria Geral de Caáir0 Neves> agen{e fiscal do
. « „njor miHilrn de Industria Pastoril e as suas de- ,,„„„.,„ jdepreciação que o poder «tH^-tnenflenctaa, nesta capitei t nos E5-MlnPOStod

Iniponha a certes artigos, em c;r- j undos.  rde-Ectaao-al b^ Paulo.—

O encarregado do Expediente do
Ministério da Agricultura solicitou
ío Tribunal de Coutas a distribui-
rão de credito do 353.130S000. ao
TUesoun» e âs Delegacias Fiscaes.
para oceorrer ao' pagamento, no

Irregularidades em
Repartições Fede-

raes que devem ser
corrigidas

Voltamos, hoje"; de novo a
denunciar graves irregular!-
dades que, infelizmente, ain-
da perduram em certas re-
partições publicas,, para que
o governo ordene urgentes
averiguações a respeito.

Já repetimos que o abuso
das diárias fora das sod*!S. a
que certos lords lançam mfio,
ultrapassam os limites da
honestidade, mormente num
período coniqoque presente-
mente atrâíijísamos, tocio
de honestidade e de escru-
pulo. :. .:•: *,_£

Repartições'há, que man-
dam organizar ^ollias. de pa-
.gamento, contendo 1.5 ". mais"diárias, 

a razão dè 12J00O e
20S000, sem que os seus be-
neficiados prestem o" mais
insignificante serviço exter-
no.

E' um abuso, embora pou-
co escrupuloso, mas que in-
números funccionarios, -tol-
locando de lado a moral, re-
embolçam illegalmente, to-
dos os mezes; quantias ovul-
tadas, prejudicando, seria-
mente, os cofres d° Thesou»
ro .Felizmente, sabemos que
uo novo orçamento a ser
publicado por estes dias e a
vigorar de 1.* de abril, já

. não traz mate" êm suas sub-' 
consignações ás taes DIA-
RIAS FORA .DÁS SE DES
Um gesto que. merece tedos
os applausòs.'

Era uma Immoralldadc
iue precisava acabar de um»
vez para sempre.'

Agora,- uni. ponto que o
governo provisório 

' deve at-
tender é. o'-afastamento Jd«i.
vários servidores de seus Mi-
nisterlos, deante; dás invat
que, se quizer^ poderá syndl-
car pelos, dados que pajsa-
mos a narrar.

Não vamos citar'os nom<',<
de funccionarios que inf^s»
tam as differentés dep^i-
dencias da União, "om o
traço característico de des-
honestos, uma vez^üie rece-^'béndoi'líq'ri)d|v^00'':Í 

pou4
co^rníf réià| ^'èfti çoí|to v.yM
daddrbs nkr/ifoÒà.$A ;èstes é-
que o governo'devia mand-w
nroce.der rigoroso exame em
suas ^vicias . e expurgar de
sitas • fileiras os que, crlmi-"
nosamonte, lèsam;'por meios
illicitos, a Fazenda;. Nacio-
nal. . ; .., :. r^-i;íí' ,'¦' "

Porque'- sSo éièméritps f.çò-
mo estes, que apodrecerão' os
alicerces do edifício forte da
nossa causa, se não extermi-
narmos ò cupim que roe.
mansamente,-as.bas^s nobres
do regimen actüai'../' .

. Faça.uma devassa rigoro-
sa e seria em -todas'- as re-
partições da ;tTnlâpii e o. go.-.
verno terá hòs seus servido-
res honestos e- patrior.ás,' o
apoio unanime da^classè.

Estamos , aqui, rrsõmente,
para denunciar ò que to, na
pernicioso ao prograrnmn dn
revolução, e pafa áttender
ao appello do dr. Oswaldo
Aranha em que spücltá á
imprensa, seja tf.jhedianôi-
ro de todas as baridalheiras.

E. a esse pedido' n'5s, aqui'
estamos. • •>,%'' : •

A REVOLUÇÃO E Â
IMPRENSA

A piuposlto do seu artigo, sob
o titulo acima, publicado cm
nossa edição de domingo ultimo,
o director do DIÁRIO CARIO-
CA recebeu, em data de hon-
tem, do dr. Djalma Pinheiro
Chagas, a seguinte cartu:

"Meu caro Macedo Soares. —
Saúde. — Com a attenção que
sempre me merecem seus artigos,
pelo assumpto como pelo seu ta-
lento e orientação, 11 o de hon-
tom, a propósito de "meu caso".

Devo. como homenagem a v.;
esclarecer o facto. pois. verifico
que foi mal informado.'

Preliminarmente, devo decla-
rar que o tal artigo da "Batalha"
não era uma critica serena de
actos meus e de minha família
senão uma série de Injurias e ca-
tumnlas, de autor que se escon-
dia á sombra do anonvmnlr.
Procurei, é certo, por intermédio
de dois amigos, obter satisfações
do redactor que" as deu na se-
oruinte forma, conforme acta em
meu poder:

"Pedidas as exoHcacões, o
dr. Carlos Sussèklnd infor-
mou que o alludido artigo
era de autoria do sr. Romeu
N. de Carvalho Bastos, con-
forms carta que. no momen-
to. exhlbla. carta na qual o
dito senhor lhe declara as-
sumir "a Intccral responsa-
biliflade da acusátáo e do
csnrinlo". Adeantn ainda rm?

- em face da confissão feita
na mesma carta nelo seu
sienatarlo, autor da publi-
cação, de ave. não dispõe de
elementos de nrova para
snêteníàr as c-nqq pnnnsarffSís
ePe. em nome do jornal. nãr>
as enr-smpa".

Aceitei as explicações do dire-
r-rnv do lomal. pelo lornal.

Srt então tive conhecimento do
autor das aceitações, o anal, em
carta "tíanscrinta nn "O Jornal"
dizia oue se feliHtava nor ter
nr"rror"lonaflo á mim é meus ir-
i-n«n.s mompnto ppnhfljjnp parp
rioçf,mivmns taes per-n-^ões. Orp
r.qçsíarciTemoís «6 pvi«-Harh par-
hj« rio auteir da cn.rta.'

Gomo v. vê "So -1-iouvp retvp-
"Tpc&o do autor dr nfthirnntá;
¦KT?ir, ro' PxnHóniT. Resolvi, noi"
.,_,.„^„«n-,!.t..iv,o a. r)""irtnnlHF>-
,1a ria Twnvnr «-"Ho r>"nnto «ff'1'-
rr-âi-a de f*1'"" Prn •.r)f«r»«o

^ilpr. e nãrn l"i:*r) ^pl i"-<-r"-
„„Xnt- p rn«it p^"""-"^o r>prp rv*i"
4 dl«nr.r|nS0 do vof°rMo «"ril-i —

<Mi,fj'f,]tri\ir>rHo iioWf^nrlo. Inc-l"1^-
„a p« iron-v-i-prírias precisas nar"

/^^» /iv p«», tlv°J:,,e-. "feito
"wf^sftn de f<5" contra a le)
~„0' «» diz "rirmiR^dn"-! è bprn

,r-orto 
'ri"e,' 

nor f¥r.rj ds nutra, e"
m» v°rifl nrivodo di direito d"

, ovfr,!r nlip cp nrovo^^o o nnp con-
f,fô rnlm se dljsiã.: pm1 fice d^

Irnl .pon^críViorHa, ÍótI^o n^e. pn
^^p-l^iV.irthfnndrir. iVoci-pl dr»s -,plu
*nírtl rp*^*'í5'r'«p de m?" foiiz-, P^r.-'m{r;fi"-'niip 

<-> t-nneflra . à; o.-ntf
pr<rvi(?dn O -1p"ft ' dR' nrnvnr' a
fnvf-rd«dp dn. pr-Pliep'-'^. foi o
«",-> w-Prr-ridPll, C PPP"SPrtor.

. ftrnmana plnrl-i .ii"> Ptl p*"-: nrn-
vpt poísp piTiima Ora, ac.pltçir i
s ihnlgs èxnHpscSn nnp "se fp'l
niV». pitniotn'.' -Ip 1,pr nr.ÓnrtrHdriP
^O1 'finnorfnriHndP r-P^P TVOtrfir P
l^<,v\?4-or,í>1r( . de p->"ii"(irf;o". nn-
*H tnndo "li' nrn-Ko^o' 'ifio^sp'-''-
»«'ÍíW\fi dP m'"Vin rrnrfp — P tn1
foi.f<-  t.-oVi<'-in oò ""-M"^ d?-
ft.vfrtripntps dp Pxr»HnP°"iO.

•prn inl^o fpvft o niitor s.nnnv
n-,n pncoio dp nrovpr snue sou,
-int! rn-oof.l. pf-p..'¦rw'fnrm» pff"'
inoil-E' O rtiie n-il-^ho' «^rplra»?"
rsfjr V.. m°ll PPro T^TnnidO. ÍT\<'
foç, omT-vpr. p.orr» vm abrnnn d^
pml^-rrlp do Fpmwp eou, —., Ójãl-r
rrm Pinheiro Obr-rras".

A Justiça Revolucionária
Um dos aspectos rnais

curiosos da revolução de ou-
tubro, inexplicável para mui-
tos observadores apressados,
é o da sua estagnação, vio-
ladora das leis que presidem
taes acontecimentos.

Revolução sub-entende
movimento, agitação e não
se faz mesmo senão para
precipitar o surto de pheno-
menos latentes, entravados
ou reprimidos e que expio-
ciem violentamente.

A revolução brasileira se
tem caracterizado por" urr
certo estado de inércia que,
se fosse definitivo, seria con-
trario á sua própria subsis-
tencia, mas que deve aer con-
siderado como o resultado
transitorio.de circumstanciar
múltiplas que a têm desvia-
do dos caminhos conducen-
tes á3 suas verdadeiras fina-
lidades.

,A cqllaboraçao eje ele-
mentos que de modo algum
ooderiam servil-a com leal
dade e que a ella" só se asso
ciaram na esperança de so-
brenadar aos acontecimen
tos, mantendo a mesma si-
tuação em que tanto colla
boraram contra os seur
;deaea, constitue, 9em duvi-
da, uma das suas grande^,
".nysas perturbadoras.

Por outro lado, não fo:

possivel evitar o advento dr
elementos retrógrados, fran
-.emente contrários ao espi-
rito revolucionário e que no;

postos de direcção represen
tam um óbice inconscientr
to progresso fido novo regi
men. A idéa de restringir, ao
mínimo, o abalo, revólucio
n?rio, alimentada tenden-
ciosamente?' pelos interessa-
dos, ganhou também os es-

pintos mais lúcidos e abne-

gados que passaram a'Ver
na revolução .apenas o as
pecto apavorante da lutr
fratriqicla,. conforme se yeri
fica do teleçcrammá-; do ge.
neral Tasso Fragoso, ao sr
Getulio Vargas, de- que noe
dá noticia o excellente livre
do capitão Affonso de Car
vajho, 

"Primeira Bateria,
fogo!" e, no qual, o presi
dente da junta militar expli
ca nitidamente que. 

"a sua
collaboracão no movimente
revolucionário da Capita'
Federal originara-se exclus:
vãmente do desejo ardentr
de ver terminada a continua
ção da luta fratricida e np
conservação da unidade na-
cional". v.- i

OSNOIOSAM-

A resolução 4oittinistro
O, ministro da Marinha, por

acto de hontem, mandou dar
praça de aspirante a guarda-ma-
rinha e matricula' no -Io anno do
curso superior da Escola Naval,
aos seguintes ctindidatos.. que
preencheram todas a« exigências
retrulamentares: '•

Carlos Arthur da Silva Moura,
Nej; Gomes da Silva, Lula Felip-
pe Cavalcanti, Alexandrino de
Paula Freitas Serpa, Alrnlr Mor-
se Korlsey, Affonso de Araújo
Costa, Nelson Baena de Mlran-
da, Manoel João de Araújo Net-
to. Newton Tornaghi, Mario Ge,-
raldo Ferreira Braga, Carlos Na-
tividade, Hello Bastos Tornaghi.
Antônio Cunha de Andrade, Al-
bertõ Geraldo, Rosauro de Al-
meida, Octavio Sampaio Fefnan-
des e Alberto Pimentel.

Para o 1° anno do curso pré-
vlo da mesma Escola, e por te-
rem preenchido todas as exigen-
cias regulamentares, foram man-
dados matricular os seguintes
candidatos: ^Antônio Carlos do Rosário Oli-
velra, Yvan Rubim Dias Vieira,
Sylvio da Rocha Pollis, José Lei-
te Soares Júnior. José Burlama-
qui Benchimol, Carlos Alberto
Fontes Ferreira, Leopoldo Braz
Mesquita Bastos, Iramaia Go-
mes Filho. Victor Croccla Moraes

ãíTõZZHearique Beítatuionie

YISÍTÃ DE UM IA-
YIOIMLEZ

A- visita do-navio porta-aviões"Eagle", da Marinha de Guerra
ingleza, que estava marcada pa-
i;a hoje, só se dará depois de
amanhã, 9, segundo communica-
ção recebida pelas nossas autori-
dades navaes, estando o referido
navio navegando já em águas
brasileiras.

j A chegada do "Eagle" se dará
pela manhã, devendo o mesmo
atracar no cáes Mauá, onde se-
rá recebido pelas nossas autori-
dades navaes.

Os novos f uneciona»
rios do Departamen-

ío de Industria

Ainda uma outra coisa

não menos cHicientc no re-

tardamento da marcha revo-

lucionaria. é a que lem rc

sultado da confusão provo
cada no espirito publico pe

Ia campanha de despeito do;

que não lograram tirar todo;

os proventos que esperavam

do novo regimen, na partilhe
dos despojos. . .^

A acção, porém, de toda?

essas causas, não será suffi-

ciente para deter a marcha

da revolução e apesar de tu-

do ella retomará o seu curse

normal. Para isso muito ei-

ficaz poderá vir a ser o acto

do governo, instituindo a

Commissão de Saneções.
Aparte os* inconvenienter

peculiares ao apparelho, en

fie os quaes o menor não é.

certamente, o de sua influem
cia no campo financeiro, z

Commissão servirá para pre
cipitar acontecimentos que
estariam, talvez, destinado:
a permanecer longo tempe .

em estado latente. O desas-
tre do tribunal revoluciona^
rio criou, para 9eu sueceda
rieo, um dilemma inevitável:
ou se reproduzirá o mesmo
fracasso e a revolução terf

perdido toda a força moral,
ou serão attingidas as fina-
lidades que se têm em vistr
e os tres ministros, entre or

quaes se encontra o repre-
sentante do Exercito, ,err
pouco tempo, e com pulse
firme, terão afastado do ca
minho da revolução os tro

pecos e eliminado as má-
companhias — objecto' d?
cerv?ura popular.

Assim, pois, é perfeita
mente razoável admittir-sr
que a Commissão de San
ccões venha, dar ao novo re
gimen o impulso que defini
rá as suas características re-
volucionarias, deturpadas atr
aqui pelos motivos a que rnf
reportei. Não -seria mesmo
levar muito longe as p.revi-
soes acreditar' qué dos resül-
tados dos julgamentos que
devem ser proferidos com f*
maior urgência venha resul
tar o interesse das massas
populares pela Revolução
até aqui manifestado de ma-
neirã que não corresponde
certamente, ao que fora d
esperar. De qualquer moda
o que parece difficil é que
a Ccmmüssão de Saneções
offereça o mesmo resultadc
negativo do tribunal que yeiu
substituir. ~

SALLES FILHO.

*

Para os cargos de Assistentes
Technlcos dp Departamento Na-
cional-'da Industria, foram no-
meados, por decreto de 1 do cor-
rente mez, os srs. Ildefonso Alba-
no, ex-addido commercial é José
Cândido de Lima Ferreira, ex-en-
erenheiro da Inspectoria de Obras
contra as Seccas; para os cargos
de 2» official, os srs. Francisco
Ruggiero, Manoel Duarte Coelho
e Antônio de Almeida Manhães,
segundos officiaes da extineta
Directoria Geral de Propriedade
Industrial, e Clovis Costa Rodri-
gues, terceiro official interino
da mesma directoria, e Helena
Martins, ex-dactylographa do
Instituto de Previd&neia Jis Fun-
cetonarios Públicos da União, e
para os de terceiro official "* os
srs. Rachel Brown e César Pog-
3i de Figueiredo, terceiros offi-
ciaes da estineta Directoria Ge-
ral de Propriedade Industrial
Yvan Vianna Rodrigues, ex-escrl-
pturario do Campo de Sementer
em Catu! e Hilda Ferrão de Car-
valho, ex-dactylographa do Insti-
tnto de Previdência dos Funcc!o-
narios Públicos da União, e, fi-
nalmente. para, auxíllar--~dc- 3*
classe. José de Carvalho Bcrdl-
ni.

As duas notas importantes da
politica nacional, na ultima re-
mana, foram: a entrevista do ge-
neral Leite de Castro e o brado
de "alerta" dos guerrilheiros
gaúchos, dizendo que o Rio Gran-
de está, como um só homem, ao
lado do grande, presidente Getu-
lio Vargas.

Desfez-se assim, na própria bo-
ca do boatf iro salafrário, a phrase
criminosa da exploração banda-
lha. De nada valeu, pois, o es-
forço infamissimo, desses elemçn-
tos da sombra, que ora se dizem
satisfeitos com os actos patriotl-
cos do governo revolucionário,
ora — megeras da politiquice —
soletram insultos a meia voz nos
re-encontros em mesas de cafés.
São esses os escribas de duas ca-
ras, filhos daquellas magníficas
senhoras, Com alguns pães de so-
breTcarga, os que, firmados nas
patas trazeiras e — "muqulra-
nas" da safadeza! —resvallando
nas dobras das costuras da irres-
ponsabilidade, rhordlscam os nos-
sos calcanhares e cheiram, ajOe-
lhados, tontos de volúpia, nojen-
tos, as axillas dos seus não se-
melhantes.

Vencidos, — estaríamos hoje.
fatalmente, apodrecendo nos bô-
jos das prisões infectas, "ou ali-
mentando a terra depois dos fu-
zilamentos promettidos. Venceao-
res, — somos ofíendidos e lnsul-
tados por essa mesma corja que
formou, na imprensa e nas ruas,
o cortejo das alimarias amilhadas
nas estrebarias do Cattete.

Senhores absolutos da situação,
tendo comnosco a Nação Inteira,
abrimos mãos dos direitos do cas-
tigo e avançamos em linha , re-.
cta, sem deter o passo para que-brar a dentuça dos aggressores
anonymos, que constituem a ul-
tima espécie dos rafeiros ladra-
vazes.

A entrevista do glorioso gene-ral fechou, á exploração emíurla,
os portões dos quartéis, deixando
de fora, na tangencía das sarge-
tas, os que procuravam empana:
o brilho da maior victoria politi-ca no Brasil. A affirmação cathe-
gorica de que continua inteiriça a
frente única nos Pampas, foi a páde cal no cadáver do boato.

O nosso exaggerado sentimen-
talismo tém sido causa, não ha
negar, de .ainda existir, aqui e
ali, ora na tona, ora no fundo
da vaga humana, esse energu-
meno socialmente desclassificado,
que é o boateiro. Houvessem, de
começo, medidas enérgicas de re-
pressão, punição severa, castigo
immediato, e, certamente, não es-
tariamos. a estas horas, procyran-
do desfazer com a verdade o queesses patifes têm feito com a
mentira.

Porque, preferível é, mil vezei,
o Inimigo leal, que ataca de fren-
te, desassombradamente, a esse
animalejo immundo, trambôlho
repellente, que se diz conforma-
do conv a situação; que se diz
nosso amigo, tendo, entretanto,
armazenado contra nós, no fundo
escuro da alma gafada, o ódiocomposto de inveja, de despeito
e de perfídia.

Se, por um lado, a entrevista
brilhante do grande general, e
a noticia da resolução pampeananos agradam, por outro nos rou-bam a opportunidade, que se avi-zinhava, de darmos a essa tropasuja de safardanas a lição queella precisa receber. Mas, é pro-vavel que a coisa se repita, re-surja, tome vulto. Então, sim!Então, esses sacripantes covar-does, que hoje operam nas frin-chás dos balcões de A pedidos,sem uma oartlcula de coragem ede pudor que os obrigue a um
gesto cavalheiresco de arranca-rem as mascaras de lama. paraferirem de frente, conhecerão ovalor daquella magnifica senten-
ça quasi philosophica: "macaco
quando se coca, quer chumbo..."

CARLOS CAVACO
**^'""" "-¦'"_' --1H»H).._.

Um dos prêmios do
novo sorteio do DIÁRIO
CARIOCA é uma excel-
lente "Refrigeradora",

da General Electric. Ve-
tifíque as condições do
nosso grande certamen.
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A NOTA INTER-
NACIONAL

A prisão, na cidade egy-
pela de Bcnlsuef, de cerca de
sessenta proceres liberaes e
nacionalistas — entro os
quaes Nabos Pachá o Mona-
med Mahamud Pachá —
aceusados de pretenderem"boycottar" as próximaseleições, é um episódio bem
Ulustratlvo da profunda agi-
tação politica que vem per-
turbando, no3 últimos tem-
pos, o reinado constltucimul
de Fuad I. Porque, eífe-
ctivamente, cada vez se torna

| mais accentuuda a opposição
feita ao ministério de Sidky
Pachá por aquelles dois nn-
tlgos implacáveis inimigos e
hoje irmanados por lortes
laços de interesses partida-
rios. • « •

Nahas Pachá é, no Egypto,
o idolo da mocidade das es-
colas. E' o propugnador in-
temerato da integral inde-
pendência do seu paiz e con-
tra quem se erguem os in-
terjòses conservadores, que
enxergam na actividade"waídista" uma permanente
ameaça ás ligações de ordem
commerclal e econômica
mantidas com o alto mundo
financeiro de Londres, de
onde auterem os seus maio-
res lucros.

A queda dõ seu mlniste-
rio separou-o definitiva-
mente do soberano, servindo
de incremento á campa-
nha nacionalista. Ella foi de-
terminada pelo facto do rei
Fuad negar-se a assignar um
decreto, já approvado pelo
Conselho, segundo o qual os
ministros seriam responsa-
vèls pelos attentados que
commettessem contra a
Constituição. A finalidade
dessa lei era resguardar as
instituições nacionaes dos
golpes constantemente des-
feridos contra ellas pelos
chefes conservadores sob o
disfarce de defender o re-
gimen. O projecto era uma
resultante directa da attitu-
de assumida, ha tres annos,
por Mahamud Pachá, aue,
como verdadeiro dictador,
suspendeu o Parlamento portrinta e seis mezes, golpe que
visava desarticular a força"wafdista", então com gran-
de maioria nas Câmaras.

NA CORTE DE APPELLAÇÀOiO negocio de terrenos
A posse do novo desembargador André de Faria Pereira
- ¦ yr yV - **¦.**' * rfl- "'fíífT. '! .*TT'í^ j-JVMA. -v- ?*-Vt?í1;'*T. r'.Jf'.f ¦ n-iffft- *,-*¦¦•¦..:¦; I
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Demittido collectivamente
o gabinete de Nahas Pachá,
Fuad I convidou bldky Pa-
chá para formar um minis-
terio sem côr partidária, um
governo de colligação.

Organizado o novo appare-
lho executivo, a primeira
preoecupação do seu chefe
foi hostilizar os nocionalis-
tas, reformando, por dez a-n-
nos, a lei eleitoral com a
adopção do systema Jo se-
gundo gráo. A meuida, que
revogava o processa do suf-
fragio universal, equivalia a
retirar os nacionalistas do
commando das massas popu-
lares, cujo voto, com o novo
systema, passaria a ser fa-
cilmente depurado itravé3
dos collegios secundários. E,
com ella, vinha outra- — a
de reorganização do Parla-
mento, que passava a ter cen-
to e cincoenta deputados e
cem senadores, dos quaessessenta nomeados pelo rei e
apenas quarenta eleitos pelo
povo.

» * ?
O radicalismo desse pro-

gramma de renovação do
quadro politico do paiz. —
que estabelecia tambem um
accordo entre o 2e;ypdo € a
Grã Bretanha e decidia a
entrada do governo cio Cairo
para a Liga das Nuçõcs —
desgostou profundamenteNahas Pachá, convencendo-o
da necessidade de uma tenaz
opposição. Dahi a alliança
da sua facção com os libe-
raes, chefiados por Mahu-
mud Pachá e antigos ndver-
sarlos dos nacionalistas.

Hoje, os liberaes e "waf-
distas" estão cohesos contra
o governo egypcio, que não
vacilla em tomar medidas
repressivas, mandando, co-
mo agora, os seus leaderes
para o xadrez.

MARTINS CASTELLÒ

O novo desembargador André de Faria Pereira rodeado de amigo», collegas c advogados após o acto
posse

No salão de honra da Corte de com grave offensa á própria dl-Appellação efícetuou-se, hontem,
ás 14 horas, com toda solennida-
de, a posse do novo desembarga-
dor André de Faria Pereira, re-
centemente promovido aquelle
alto posto pelo Governo Proviso-
rio.

O recem-empossado. que exer-
cia o cargo de procurador geraldo Dlstricto, delle se afasta
sem deixar um só processo em
atraso, pois todo o grande expe-
cliente que lhe estava affecto íoi

PEZAS
Os cortes nas verbas do Mlniste-

rio da Educação e Saude Publica
foram de 10.021:858$493 papel e
5:200$, ouro. A reducç&o attlnge â
porcentagem de 13,11%. A Impor-
tancia para perfazer o total de 15%
sobre o actual orçamento é de
1.444:1S9S617.

O orçamento actual é de réis(6.440:3205736 papel e 4.008:9273145ouro.
Damos a seguir a comparação

das verbas, sendo a primeira quan-tia referente ao orçamento actual e
a segunda ao orçamento reduzido:

Secretaria do Estado, 1.108:1108,
1.144:E90S; Departamento Nacional
do Ensino, 16.763:6448720
15.048:475S927; Idem, ouro, 29:600$,
14:400S; Escolas de Aprendizes Ar-
tlflces, 4.094:240$, 3.234:030$; Escola
Normal de Artes e Officios Wences-
lau Braz, 1.114:420$, 971:3703; Mu-
seu Histórico, 283:110$, 252:610$;
Casa de Ruy Barbosa, 56:0003
46:000S; Museu Nacional, 1.041:720$.
895:8803; Observatório Nacional ...
714:6643, 607:4643400; Bibllotheca
Nacional, 1.197:6573618
1.090:0573618; Departamento Nacio-
r.al de Saude Publica, 26.074:324$,
24.00:502$; Departamento Nacional
de Assistência Publica, 10.406:1073298,
3.086:793S298; Departamento de Me-
dicina Experimental. 2.146:0923
1.872:912S; Inspectoria de Águas e
E^otc-s. 10.650:2313, 8 323:4763; ....
tdem .ouro. 3.979:3273145
:'..979:327$145; Obras 200:000$, réis
100:OO0S; Eventuaes, 250:0003
150:0003; Subvenções e auxílios,,...
300:0003000.

despachado em dia; baixando á
Secretaria.

Antes de assignar o termo de
compromisso que lhe Ioi lido nelo
presidente desembargador Napü-
co de Aberu, o sr. Antiré de Fa-
ria Pereira foi, por este, saúda-
do em nome de tod.os og seus col-
legas daquelle Egrrgio Tribu-
nal.

Após haver o novo desembarga-
dor se empossado, o dr. Alfredo
Loureiro Bernartícõ, actuaimente
exercendo interinamente o cargo,
de procurador geial do Districto,
em rápido mas brilhante impro
viso, enalteceu as qualidades cio
novo desembargador, "sempre des-
assombrado e nobre, de gestos al
tivos".

Como é ainda do domínio publl
co, a dictadura policial do negro
quadriennio passado encontrou
no seu posto com os mesmos sen
timentos de hoje, o dr. André Pe-
reira, e por isso mesmo, porque
não se curvasse aos despe, ufcerios
contidos numa lei anti humana,
antes insurgindo-se contra a
mesma, custou-lhe a demissão do
cargo de procurador geral, acto
meramente prepotente e calcado
em sentimentos subalternos, pos-
to que sempre o mesmo cargo toi
exercido Com severa vigilância e
esmerada independência, pelo seu
detentor,

Vietima, não obstante, da co-
lera palaciana, o integro dr. An-
dré de Faria Pereira permane-
ceu sempre na mesma altitude
serena e, digna dos homens de
puríssima consciência e caracter.

Forte, altaneiro, não-se deixou
abater, não se deixou humi-
lhar.

O advogado, dr. João da Sil-
veira Serpa, pedindo a palavra,
disse que interpretando o sentir
do corpo de advogados presentes
se congratulava peia acertada no-
meação e que no momento invés-
tia á curul da magistratura lc-
cal um dos ornamentos do' Minis-
terio Publico.

Finalizando a sua oração, dis-
se mais que o nobre juiz, na sua
nova funeção, sem nenhuma so-
lução de continuidade, ia ser o
magistrado credor de estima e
admiração de todos.

O dr. André Pereira, agrade-
cendo as homenagens prestadas,
commovido, pronunciou a ;eguin-
te oração.• "Meus senhores — Ao deixar

o Ministério Publico, para assu-
mir o honroso posto de juiz da
Corte de Appellação, não deyo
silenciar que os impulsos irrepri-
mlveis da minha consciência nor-
tearam sempre a minha actuação,
no'desempenho de vários cargos,
nos moldes de uma perfeita ma-
gistratura. Jamais compreendi o
Ministério Publico como órgão de
aceusação systematlea ou de con-
fiança pessoal. Durante mais de
vinte annos de constante labor,
em vários cargos do Ministério
Publico, defendendo" sempre com
extremado zelo a sua autonomia,
como órgão que é de defesa so-
ciai, nunca aceusei sem um pré-
vio julgamento, e, muitas vezes,
convencido da injustiça da ac-
cusação, colloquei a autoridade do
meu cargo ao lado do direito vio-
lado, pleiteando a innocencia dos
aceusados, muito embora dessa
defesa resultasse varias vezes a
aceusação da autoridade que »»»o-
via injustamente o processo.

Tenho a minha consciência
tranqutlla de haver desempenha-
do sempre as minhas funeções
com autonomia e imparcialidade,
procurando dar- ao Ministério ru-
blico a sua verdadeira feição de
órgão de defesa social e de vi-
gilancia judiciaria. Essa orienta-
ção de que não me penitencio,
determinou medidas antiliberaes
contra a instituição, como aquella
que, a pretexto de - restaurar o
inquérito policial, nada mais vi-
sou que manietar o Ministério
Publico, sujeitando os seus re-
presentantes a uma posição de
aviltante subalternidade. Não de-
piorei o meu illegal afastamento
da Procuradoria Geral pelo que
pudesse affectar os meus direitos
individuaes, hoje reparados com
uma verdadeira exaltação de me-
ritos que não possuo, mas sempre
o recriminei peia affronta que o
violência representou para a au-
tonomia do Ministério Publico,

gnidade do Poder Judiciário. Sob
esse aspecto, jamais cessará o
meu protesto veemente e Indigna-
do.

Exercendo verdadeira maglstra-
tura, quando investido de fun-
cções de M. P., não encontrarei,
estou certo, maior dlfficuldade em
adaptar o meu espirito a funeções
judicantes.

Sinto apenas aggravadàs as ml-
nhas responsabilidades, Integrado
como estou na missão sublime de
Julgar.

Não me arrecelo dessa respon-
sabllidade, porque procuro revés-
tir-me daquella coragem heróica
que todo juiz precisa ter para ele-
var sua toga acima das paixões
que agitam os pleitos, manten-
do-a á altura da missão quasi di-
vina que a sociedade lhe confere.

O juiz. como guarda soberano
dos direitos e das liberdades dos
cidadãos, julgando os própriosactos do poder publico, quandoem conflicto com esses direitos,
precisa ter uma autoridade mó-
ral sem limitação, para que as
suas decisões inspirem confiança,
sabido que a sua força decorre
da própria lei, que a sua perso-'naiidade encarna. E o prestigio cio
Juiz so pode advir da pratica, se-
guida de actos attestadòres da sua
absoluta integridade moral,' inde-
pendência e capacidade profissio-nal, qualidades que asseguram e
garantem a imparcialidade dos
julgamentos E como a vida so-
ciai, nas suas múltiplas relações,
gira em torno das garantias dos
direitos de cada um, a estabili-
dade da sociedade encontra no
juiz o seu ponto de apoio maxi-
mo. O prestigio do Poder Judi-
ciario e ò acatamento ás suas de-cisões exercem influencia pode-rosa nos destinos da nacionalida-
de.

Incontestavelmente, cabe aoPoder Judiciário, uma grandesomma de responsabilidade nosmales que nos aífligem, mas es-ses males vém principalmente dasua defeituosa organização. Acrise de justiça, entre nós, resul-
tou, não tanto de cuipas dos ma-
gistrados, mas do erro ordinário
da constituição republicana, cri-
ando duas justiças, uma federal
e outra estadual, e outorgando
aos Estados, competência paralegislar sobre processo. A unida-
de da justiça e do processo, além
de simplificar o appareiho judi-
.ciario, tornando-o mais cfficien-
te, constitue forte laço de unida-
de nacional. E' evidente que a
dualidade da justiça, ampliando
as prerogativas dos Estados, qu6
já possuem verdadeiros exércitos
e mantêm relações com paizes es-
trangeiros, em matéria financei-
ra, alimenta os sentimentos re-
gionalistas e espertamvas idéas
separatistas, que precisam ser
combatidas com todas as ener-
gias.

Uma organização de justiça na-

cional, constituída dos elementos
seleccionados dos. actuaes órgãos
do Poder Judiciário Fctíe.al e Es-
tadual, com normas se,uras paraingresso e accesso nos cargos, com
as resoonsabilidades bem dufini-
das e \iparelhos simples para ap-
plicação de sançj&òos por faltas
funecionaes, com garantias reaes
de independência da magistratii-
ra e ministério publico,' uma jus-;tiça nacional, independente c
prestigiada, será a jnelhor -íbra
de consolidação da nacionalidade,
de segurança das suas institui-
ções e confiança nos seus desti-
nos. A maior belleza do poder
judiciário reside. exactamente no
formidável prestigio da sua força
moral. Ponhamos, meus amigos,
todas as nossas energias ao ser-
viço da reconstrucção do Poder
Judiciário, para que o ttnr.ar».os
sempre respeitado, como cendiçãc
fundamental da grandezt» e prós-
peridade do Brasil.

Agradecendo as saudações aue
me, são' dirigidas, que considero
um penhor da confiançu que de-
positaes na minha actuação nas•novas funeções, declaro-vos queme confessaria indigno da vossa
consideração se o temor de res-
ponsabilldades pudesse influir nas
minhas decisões' ou óe os meus
actos não.se inspirassem exclu-
sivamente no ardente desejo de
acertar e no sentimento de bem
servir á causa da-.-.Justiça".

Uma grave aceusação contra a firma Doía-
bella Portella & Cia. Ltda.

Mm nossa edição de domingo, do tambem nessa escrlptura: —
referlndo-nos ao lucrativo nego-
cio da venda de pequenos tratos
do solo a prestação, dissemos que
as operações desse gênero, feitas
com grandes vantagens para os
manlpuladorcs de terrenos, nem
sempre obedeciam ás regras de
uma decente ethica commercial,
avançando desabusadamente pelo
campo equivoco das transacções
suspeitas, até attlnglrem ás pro-
porções de positiva fraude.

E concluímos affirmando que
se tratava de um assumpto a que
os poderes públicos não podiam
ser indifferentes, visto como nelle
se achavam envolvidos interesses
de pessoas cuja inexperiência Jvn-
tifica a protecção do Estado que
no caso teria tambem o alcance
moral de uma fiscalização sobre
activldades commerciaes de ca-
rater obviamente suspeito. A mo-
rallzação dos nossos costumes pu-
blicos de estender-se, tambem,
á esphera das empresas que il-
dam com as massas da população
e que, pela natureza dos seus
objectivos, não podem escapar á
suspervlsão das autoridades do
Éstacjo.

¦¦* * *

Hontem, recebemos nesta reda-cção uma commissao de operáriose funecionarios públicos, que nosvieram trazer uma grave denun-cia contra a firma Dollabella,Portella & Cia., denuncia essa
que já foi tambem levada ao co-nhecimento do chefe de Policiaem minucioso officio.

Nesse documento, dizem os seussignatários;
"Desde 1928 até esta data vemaquella firma vendendo lotes deterrenos a prestações em Oswal-do'Cruz, dizendo-se "senhores elegítimos possuidores sem Ônus deespécie, alguma", tendo assimvendido para pagamento em 60

prestações mensaes de 77 lotes dosreferidos terrenos.
Acontece que acabam de des-cobrir que essa firma, por escri-

ptura publica passada no tabel-Hão Roquette no livro n."295 áiis. 75, corista, entre'outras pro-priedades dadas em hypotheca
para garantia da quantia ^e réis2.812:500$000, os referidos lotes oe

"Oa seguintes, bens de sua pro
prledade exclusiva e que se acham
livres e desembaraçados do qual-
quer ônus ou responsabilidades"
pelo praso de dez annos ou sejaaté 1941.

Como na referida escrlptura,
que Juntam certidão nào rtsal-
va os direitos dos prestamistasdos lotes já vendidos, alguns com
quasi 30 mezes pagos, e como la-,
vraram essa escrlptura, em 14 deoutubro de 1930, ou seja, cm pie-no periodo da revolução, que le-lizmente livrou nosso paiz dos ne-
goclstas que se enriqueciam não
diremos porque forma, julgamo-nos sem garantia, porquanto "não
adquirimos lotea bypolhooados" enos reunimos para deliberarmos
os meios de nossa defesa.

Nessa oceasião, vcly em Os-
waldo Cruz, um soèlo da lirma
com o seu advogado e nos disse-
ram que não haveria perigo na
hypotheca que tinham feito, etc,
etc, e que quem quizesse recebe-
ria escriptura passada em condi-
ções, ou que restituírlam o di-
nheiro das prestações já recebi-
das e- pagariam as bemíeitouas
como sejam as pequenits pri.prie-dades construídas pelos presta-mistas."""

Já são decorridos 15 dias e
aquella firma com evasivas e pro-telações não cumpriu o que pro-metteu, razão porque tomamos a
liberdade de vir à presença de v.
ex. para que nos dê apoio a 77
familias de pobres opera diis e
funecionarios públicos que sé vêm
ameaçados de perderem as suas
economias que tantos sacrifícios
lhes têm custado.

Os nossos contratos, allegam
agora que não tem valor, por se-
rem de quantia superior a UM
CONTO DE RE'IS e orno tal de-•veriam ser passados em tabe»lí'ào,
mas, exmo. sr., nós, humildes òpe-
rarios e pequenos 'funecionarios,
desconhecíamos essas leis e esta.
vamos crentes da seriedade des-
sa firma, o que infelizmente vt
mos não existir.

Será verdade o que se contém
no officio ao chefe de policia?E' o que falta averiguar. De
qualquer modo, por esse íacto,
póde-se, facilmente, verificar omundo de- razões que nos assls-
tiam quando dizíamos, ainda do-mingo ultimo, que "a moraliza-
ção dos nossos còstumts deve es-tehdér-se, tambem, á tsp^era das

,„,,,..„„, . a- „,v -;j- -r  empresas que lidam com as masterrenos de Oswaldo Cruz, dizen- sas da população".

;¦'«
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Que distribuía

A S ORTE PELA
LOTERIA

— DO —
ESTADO DE SANTA

CATHARINA
AGORA O FAZ
PELA LOTERIA DO . -.

ESTADO DE SERGIPE
CUJOS BILHETE8 TRA-
ZEM IMPRESSA A PRO-

TECTORA IMAGEM DE

Santa Catharina
PASSANDO A ESTA O

TITULO
"A RAINHA DAS

LOTERIAS"
Bilhetes á venda pelos mes-
mos Agentes, Sub-Agentes e
revendedores.
Extracções ás QUINTAS-

FEIRAS EM ARACAJU'
RUA JOÃO PESSOA N. 5

CONCESSIONÁRIOS:

o I. La Furta i C.

Dentro em breve, a imagem de Redemptor dominará a cidade
maravilhosa, de braços abertos, num gesto de profundo e im-

mensoamof
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pa alguns annos passados sur-
giu a idéa de se erigir, nesta ca-
pitai, uma grande imagem deChristo, o Redemptor. O Corco-vado — na sua imponência alta-neira — seria o local, onde o mo-numento se levantaria. Do altoda grande montanha Jesus do-minaria a cidade maravilhosa.
Teria a seus pés esta linda, me-tropole, com as suas praias, suasmattas," suas ruas, seus casarios
e o seu oceano verdejante e bra-vio.

A população carioca, herdeira
das tradições dos seus fundado-
res e seus coloriisadores, herdeira
dos sentimentos da raça que aquilançou os alicerces da nacional!-
dade, é profundamente christã-E' profundamente religiosa. De
geração em geração, a convicção
doutrinaria do christianismo pas-sou, incólume, das rajadas doathelsmo. E a população carioca,
generosa, solicita, com as - suascrenças inabaláveis, attendeu aoappello que se lhe fazia, pela im-
prensa e pelo púlpito das egre-
jas. As subscripções attingiram
rapidamente a sommas satisfa-
ctorias. A idéa estava victoriosa» • *

Algum tempo depois iniciavam-
se as obras do monumento, que

O majestoso monumento de Christo'
de arte no Brasil. Grande pelasdimensões, grande pela concepção,
grande pelo ideal .que crystalliza-
va, o monumento do Christo Re-demptor, serveria de documenta-
ção ao viajante, de uma inexce-
divel fortaleza christã, de que aformidável cadeia dos morros edas montanhas do Rio de Janei-ro se constituiria a muralha in-expugnavel. Inexpugnável como o
granito daquellas montanhas se-culares, é tambem a resistência
religiosa da consciência brasileira,
que não afastaria as crenças dosantepassados e dos fundadores daterra gloriosa. Por isso o Christo,symbolo do amor, da caridade, da
generosidade e do bem, haveriade dominai- a cidade, alto, bemalto, tocando as nuvens com acabeça aureolada, confundindo abelleza singela de seu riso e atranquillldade divina do seu olhar,com a outra belleza inconfundi-
vel e eterna do céo brasileiro.

O povo carioca foi acompa-nhando, pouco a pouco, a con-strucção do monumento gigan-tesco. Através da grade de madei-
ra dos andaimes, os olhos do ho-
mem contemplavam, diariamente,
o trabalho titanico. E o Córcova-seria a mais arrojada construcçao do tornava-se—o ponto de con

vergenciá de todas as attenções.Cerca de tres annos de perslsten-cia que a sinceridade christã ànl-mou a sua fé, e eis que o monu-mento Já lhe serve de orgulho.Não, o orgulho humano, simplesresultado de uma paixão. Mas oorgulho do espirito, que é umacouraça e uma virtude.
Para os que sentem a doutrinaae Jesus, para os.que seguem asua palavra e. os seus ensinamen-tos, para os que nSo se envergo-nham de ser soldados da féchristã, a imagem do Redemptortrás a confiança absoluta "de 

queella será a sentinella vigilante danossa vida, da nossa grandeza,
pa nossa civlUzação. Aos pés daImagem do maior vulto da histo-ria, a cidade encantadora conti-nuará a sua marcha vertiginosa
para o futuro, para a belleza desuas conquistas, e de suas reall-zaçoes.

O Rio de Janeiro terá sempre-— olhando-a do cimo da monta-nha altaneira — a imagem dasua verdadeira civiliazção histori-ca— a civilização christã, que oChristo immortal symboliza nasua Cruz e nos seus Evangelhos.De braços abertos ella dominará,dentro de pouco tempo a cidadefascinadora, num gesto de pro-fundo e de immenso amor.

A NOTA BRASI-
LEIRA

A nossa legislação social,
somente agora, está rece-
bendo o refloxo do uma ori-
entaçáo equilibrada o Intel-
ligente, Nunca tivemos leis
quo acautelasscm os direi-
tos das classes trabalhado-
ras, porque Jamais se corI-
tou da existência de uniu
questão social no Brasil. As
aspirações operárias cm

nosso paiz, sempre foram
recebidas a ponta de sabre
e resolvidas pelo processo
sumrnario da bala ou da ca-
deia

À mentalidade malandra
do regimin pussado só legis-
lava para comprimir direi-
tos e massacrar liberdades.
Não tinha a menor per-
cepção da marcha vertigino-
sa dasldéas que agitam nesta
hora de febre e de civiliza-
ção, o espirito dos, povos
cultos. Náo Indo ao encon-
tro dessas idéas, a legislação
juridica do Brasil acabaria
por se transformar num ul-
íarrabio imprestável, sem
significação e sem vida pro-
pna.

Felizmente, o governj rc-
volucionario soube compre-
ender a necessidade impe-
riosa de traçar novas ilio-
ctrizes á questão social que,
anteriormente, o candidato
da Alliança Liberal ret -.ha-
cera como existente no
Brasil. O programma da-
quelle candidato haveria,
naturalmente, de ser o mes-
mo do chefe do governo re-
volucionario. Dahi o inten-
so e brilhante estudo que o
sr. Lindolfo' Collor está
desenvolvendo sobre o as- i.
sumpto, no intuito üe dar 9
ao Brasil uma legislação so- ;ç
ciai, digna de nossa cultura
e de accordo com ab nossas
condições regionaes e poli-
ticas. • * • .

Ha poucos dias foi pu-
bheado o Decreto que regu-
lamenta a questão da syn-
dicalização, que representa
a maior conquista do es-
plrito renovador que nos
trouxe a Revolução. Esse
Decreto, é preciso que se
diga, foi feito sob moldes
puramente brasileiros. Não
foi inspirado em legislação
alguma de outros paizes. E'
uma coisa nossa. E' um
produeto genuíno de nosso*
esforço.

Reajustando, as relações
entre o operário e o patrão
resolve elle uma seria pen-
dencia social. Porque essas-
relações, já não se referem
somente' aos. interesses pn-
vados do braço e do capital.
Referem-se tambem aos in-
teresses collectivos da so-
ciedade. E' necessário^ que
todos compreendam a fina-.
Üdade do Decreto da Syadi-
calização e não . pernilttam
que.se estiole uma das mais
bellas facetas do panorama
das actuaes realidades bra-
sileiras. * • •

O Departamento Nacio-
nal do Trabalho tem em
preparo decretos que vi-
rão euriqueoer o patri-
monio de nossa Legislação
Social, como sejam, o que
cria ps Tribunaes de Arbi-
tragem em todo o paiz, o
que concerne aos contractos
collectivos do trabalho e o
que regulamenta as horas
de trabalho. Isso sem falar
na lei de férias que vae ser
entregue a uma commissao
de technicos, para elabo-
ral-a.

Dessa maneira, o Minis-
terio do Trabalho vae cum-
prindo a sua missão, den-
tro do programma constru-
ctor da Revolução, cujos in-
calculaveis benefícios, só os
despeitados poderão negar

AMÉRICO PAI.HA i
Âs aceusacões con-

tra engenheiros da
Central

Uma troca de telegraiti-
mas entre a sociedade

de engenheiros e o ti-
tular da Viação

O sr. ministro da Viação rece-
beu o seguinte telegramma:'"Sociedade Brasileira de Enge-
nheiros pede respeitosamente vos-
sencia fazer depender demissão
engenheiros Central do Brasil an-
nunciada imprensa da ultimação
competente syndicanclas e appel-
Ia elevado espirito justiça vossen-
cia afim de que na apreciação
actos funecionaes referidos enge-'nhelros contra os revolucionários
sç tenha em consideração ordenssuperiores emanadas autoridades
então constituídas. — (A)' Pan-toja Leite, presidente".Foi passado o seguinte tele-
gramma em resposta ao que o sr.ministro da Viação recebeu daSociedade Brasileira de Enge-nheiros:"Dr. Pantoja Leite — Presi-
dente Sociedade Brasileira de En-
genheiros — Avenida — Rio —
Em resposta telegramma dia 2 te-nho declarar que recommendei
Commissao Syndicancias ouçatodos engenheiros aceusados, pa-ra que fique esclarecida respon-sabilidade cada um. Governo sotem por fim sanear espheras ad-ministrativas de elementos quetransformaram funeções publi-cas em instrumento compressãofacciosa ou que tiveram manifes-tado incapacidade moral parabem servirem Estado. Posso asse-
gurar-vos essa solução se exercerásem nenhum sentimento represa-lia nem paixão politica Cordiaes
saudações. — José Ameriro deAlmeida, ministro da Viação."

¦
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|p|. gloria
Joe

HA BRASIL CINEMAJOGRAP

éjCrhCS DE BASíSDCfitS
Um film da

IIFFANT-PROD. \
para o
PROGRAMMA SERRADOR

Um romance vivido a
luz, da rltwlta, onde os

dramas reaes da vida nilo
*i podem cortar ao meio da

canhão, nem fazer cessar
uma gargalhada!,
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Um film mais engra-
çado do que um

MM DE
FâfllüJL.

AMORES DE

nos mostrará como se
namorava no tempo que
os nossos pães chamam

"O BOM TEMPO"
PINO — ESPIRITUAL

— OPTIMO -

S_*5UN0A
FEIRA

NO

TEÜ E' 0 MUNDO
INTELIGEN-

TIS LfcâTOK OU
ENCANTAUO-

UA LE1TOHA'
yueres conhe;
cer os meio.*
que te çularâ* •>
conseguir For.
tuna.

Exito em Ne-
goc.ios. Jogos «
Loterias? *-*ed*

GRÁTIS men Uvrlnhol "O MEN-
SAGE1KO UA »ITA" - «em ¦¦'
50C réis em sellos para /e*.j.o*ta
nirercão: Pfra Nll.A MARA -

gluTototUPO 1924 -' BUKNUS Al
BES. (ArgenUna).

^E^St^â

TELEPHONE
2-2271

TELEPHONL
2-3807

^flíSNTREÜUE A \
M UISTÍUBUIÇAO %,

ff OU ' %
Aí ORIENTAÇÃO N|k

// UE SUA \

€ PUBLICIDADE A

\^ TECHNICOS Jh
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Emp. A. NEVES & CIA.
TELEP. — 2-8164

•— —:
GRANDE COMPANHIA

NACIONAL DE REVISTAS
E FEÊRIES —¦ 1

AVISO— —

HOJE não haverá e?pe-
ctaculo para o ensaio
geral da colossal revis-
ta, em 2 actos e 35
quadros dos IRMÃOS
QUINTILIANO.

BILHETE AZUL
QUE SOBE A SCENA AMA-

NHA, IMPRETERIVEL-
MENTE, ÁS 7 3/4 e 9 3/4

Musica encantadora —
Lindos seenarios — Lu-

xuoso guarda-roupa
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Quéreis ter gratas emo-
ções sportivas ?

Ide diariamente ao

i

Rua Visconde do Rio
Branco, 51

PARISlENSÊ-Seguniia-íeira |
Deus, Pátria e Familia

Film russo de Alexandre Wolkoff, o realizador de |
"Miguel Strogoff", com os celebres coros de

¦— Kuban Cossacos '¦—

Emoresa distribuidora: França Carvalho & C.
• •¦'¦••. Rüa Evaristo da Veiga, 26'-.".v-í--

E LYSON GASTERe
E sua brilhante Companhia de Caricaturas scenicas,

<*-*.-, < *» sainete c revista ¦^p-
HOJE — ás8el0 horas — HOJE

T "NUVENS DE FUMAÇA" T
"JAZZ-BAND E VIOLÃO" r

Duas peças dc gênero differente, na mesma sessão!
POLTRONAS NUMERADAS-4SÜ00 SELLO—S300 -^

=;  BILHETES DESDE JA' A' VENDA  G>

1 %__9 A
**+&

) . . ., í

__.

continua HOJE, ás 8 e'J
10 horas, no

TRIA NO Ni
l o formidável suecesso da

grande peça

o maior acontecimento
theatral dò momento

A SEGUIR: ~
a opportuna e engraça- jj

dissima comedia de
Paulo de Magalhães

0 Interventor !
+++++++*+*++++-+e-0++**++*nr+r.*f*

THEATROS. JOSÉ»
Empresa Paschoal Segreto

HOJE — 3.40 e S.45 — HOJE
Mais representações da fantasia
parodia dc Luiz Rocha e Mau-
ro de Almeida, musicada por

Antônio Lago

Desarvòrada
DO AMOR
Exito de. AURORA ABOIM, IS
MENIA DOS SAUTOS. SYLVIO
VIEIRA, e .MANOELINO .TEI-

XEIRA.

— Na tela —
DEFESA QÜE HUMILHA,

com William Powell.

AMANHA — -Togramma novo
na tela — "O LEÃO DA FES- •

TA"„ com Jack Ooakie.
A SEGUIR — A revista en-
cantadora da actualidade"POR DENTRO E POR

FORA"
Original da DUQUE E OSCAR

LOPES.

_j H
í FLORIDA, o mysterio das noites estrella-1
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0. fEIRA'Alllt PAIAC «S?

FATffE'-PALAC:
HOJE — 0 estrondoso suetesso — HOJE
A FOX aPr«.nia um "super-drama" todo mu-

sicado e falado, de
AMOR — AVENTURA E TRAIÇÃO

1 ..'

WARNER
BAXTER

j^yrtia Lov

Noaír Beery

-M^jjÇi&l, -,_?^.**P...

0 \___%*^ H
" 

»^5^|f 
?k^ j__»'____Sfi__!^^^'.

/^O^? / > ^__W_____%___\___\_\_W&/¦. v\\» / ^^ií_W^>m^________h--i^n

Quatro heroes da Legião Estrangeira, e uma
mulher fascinante num drama de paixões

e intrigas
Ultimas novidades mundiaes pelo sem rival

NOVIDADES FOX MOVIETONE N. 9.
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PARISIE]
A Urania film apresenta EMIL JANNINGS e

MA Ri CMMr nTrTDT^umnAi_E4>ii>í_i _yi__,n\i^n em

O ANJO *~á= O L__»
Super cantada e synchronizada.
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i 1 "OLYMPIA" - UM FILM PARA 0 NOSSO PUBLICO... POR

QUE E' üffl FILM "DO AMOR"... 2."-FEIRA, NO CIE ODEON
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Maria Alba e José Crespo, vibran tes, exaltados, cm "Olympia", uma jóia da Metró-Goldwyn-Mayer
que o Odeon apresentará segunda-feira próxima

Por que "Olympia" é um íilm
para o nosso publico?...

Porque "Olympia" é um íilm"do amor"...
Tudo é amor, tudo é paixão,cm "Olympia". A peça deliciosa

que Perene Moinar escreveu ha
tempos e que deliciou o publicodos maiores theatros das capl-
taes da Europa, conseguiu ser, no

inema, um entrecho finíssimo'ti que tudo é expressão amoro-
a, que obriga todos os artistas,

por isso, a serem apaixonados,
exaltados numa paixão que elles
não parecem viver, por serem a
isso determinados pelos papeis,mas, porque o entrecho do film

Como se vivia... como
se vestia... como se na-
morava., o no "bom
tempo" dos nossos Pá-

pás....
O Eldorado, que passou a no-va direcção decidida a traoalharcom enthusiasmo para apresen-

tar — sempre em primeira mão— bons films, dar-nos-á, segun-
da-feirà próxima, logo após "A
canção do berço", um film in-
teressantissimo da Metro-Gold-
dwyn-Mayer."Amores de 1890" é o titulo
dessa finíssima e espirituoas char-
ge, ao que foi a vida tão gabadados nossos papás e mãmãs, quevivem a falar no seu tempo, "no
seu bom tempo", que nós não co-
nhecemos.,.

Quarenta annos atraz, antes do
automóvel... do telephone, do
radio... do aeroplano..."Ah, aquillo é que era o bom
tempo".../suspiram os velhos./.
O nosso tempo...

Harry Beaumont, o estupendo
director da Metro-Goldwyn-Ma-
yer, quiz pôr isso em pratos lim-
pos e com Marion Davles nos
apresenta, para tirarmos as du-
vidas com os felizes sobreviven-
tes desses tempos pacatos, um
film em que se reproduz, com
muita graça, a vida desàes bons
tempos em que também se pen-
sava gozar a vida. Vae ser uma"novidade no front cinematogra-
phico" a apresentação de "Amo-
res de 1890", no Eldorado.

os tornou apaixonados de facto.
Maria Alba e José Crespo são

os amorosos de "Olympia", esse
film finissimo Metro-Goldwyn-
Mayer, que o Odeon estreará se-

gunda-felra e que nos mostra to-
da uma série de ambientes ma-
gnificos e de idyllios fortíssimos,
com beijos sinceros, sentidos,
reaes, mais do que suggestivos...

"SOMOS DE BASTIDORES" - COM JOE
BROWN É BELLE BENNETT j

Programmas de hoje
CINEMAS
.CSNXBO

PALÁCIO — "Anmi Chrlstlo",
rom Grota Ciurbo o "DoIh geln-
UomI", comedia com Btnn Liuiiel
e o. Hardy.
ODEON — "Oanhaurto o mun-
do", com Joo E, Brown e Ber.
nleo Clftli-o,

GLORIA — "Ordinário, mar-
clu:l" com Buster Keaton,

CAPITÓLIO — "Du Barry, n
sütluctora", com Norma Tnlma-
UKO.

IMPÉRIO — "Cimçílo do ber-
co". com Corina Kroiro, íilm
portuguez.

1'ATHE' PALAOS — "Renega-
tlcm", com Warner Baxter e
Mvrna Loy.

ELDORADO — "Canção do
berço", com Corina Frelro.

PARISIENSE — "Anjo azul",
com Emll anulngs e Marlenno
Dietrlcli.

PATHE' — "Inimigo do egols-
mo" o Jornal Universal n. 2.

IRI3 — "José do Telhado",
duu3 comédias o "Um Jornal".

IDEAL — "Abrohão Lincoln"
com Wulter Hufton, United.

S. JOSÉ' — "Defesa que hu-
milha", com Willlam Powell.

POPULAR — "Baile cia mor-
te" o "Rosa dos mares".

PRIMOR — "Divina Dama" o"Romance das selvas".
PARIS — "Submarino" e"Amor de satan".
PHENIX — "Os traficantes

da carno humana".

NOS BAIRROS,

FLUMINENSE — "Vencida
pelo amor" o "Amizade redem-
ptora".

CENTENÁRIO — "Amor o
box", e "Dois homens o uma
mulher".

VILLA IZABEL — "Valentes
a força", com Bessie Love, 'da
Universal;

MEM DE BA' — "Turmas da
Marinha", com Willlam Haines,
Metro.

VELO — "Mulher do vontade'!
o "Negar nao posso" da First.

TI JUCÁ — "Peixinho Doura-
do", e "Rei dos bollinas".

GUANABARA — "A tentado-
ra" com Dolores dei Rio Uni-
ted.

BRASIL  "300 dias no in-
íerno", o "Domador de jnau-
ças", C. B. C. ..

ATLÂNTICO — "Almas das
ruas", com Lya de Puttl, O.
B. C.

AMERICANO — "Provas de
amor", com Gory Cooper.

AMERICA — "A-jtucia íemi-
nina", com Fannie Briel, da
United.

GRAJAHU' — "Haroldo en-
crencado", com Haroldo Lloyd
o "Melodias de outr'ora".

RIO BRANCO — "A noiva da
esquadra", e "Valentões da are-
na".

MEYER — "O amor atravessa^
o mar", e "Senhorita. • Barba
Aaul".

APPOLLO — "No apogeu da
fama" e Fox-Jornal movietone.

HELIOS — "Amor bemvindo'.'¦
b "Quem é bom Já nasce feito".

PENHA —. "Rosa encantado-
ra" e "No apogeu da fama".

PIEDADE — "Amor entre mil»
llonarios", com Clara Bow.

NACIONAL — "O ressuscita-
do", com Neil Hamilton.

ORIENTE — "Gatinhas selva-
gens", e "Demônio a cavallo".

RAMOS — "O czar da Broad-¦way" e "O romance das'selvas".
PARAIZO — "Romance de

Veneza" e Universal-Jorhal.
MADUREIRA — "Suprema

Vculpa", e./.IO.taxLri^liS''. .......
X; REAL w. "Còtópânaélros dèc
Jornada." e "O- perigo 

'.dás..sol-'.
vas".- HADDOCK LOBO —"O lntru-
so" e "Gente de circo", da Me-
tro.

TODO MUNDO QUER VER "SUNNY", PORQUE "SUNNY" E'
UM FILM DA MARAVILHOSA INTERPRETE DE "SALLY"!...
,..v. ... ¦'.",. ,.'"""""** y 
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Marllyn MHIcr, a interprete graciosa c seduetora
de "Suuny", num Instante curi osissimo desse íilm

bonito da Warner-First
Aquella emoção fortíssima que tação, a mais completa de todas dade. "Sunny" nos exhlbe ainda"Sally" deixou vae-se renovar,

agora, com "Sunny", a maravi-
lhosa mostra de arte da mesma
Marilyn Miller, que já na segun-
da-íeira próxima o PalaoioThea-
tro nos mostrara. E se renovará,
dizemos, porque quem viu e sen-
tiu a vibração do romance e da
animadora "Sally" jamais se
contentará em rever uma só ve2
Marilyn Miller, porque a trium-
phante interprete é illumlnada
dessas bellezas que a gente nun-
ca esquece. Bella, innegavelmen-
te a mulher mais bella do cine-
ma como é, também sem contes-

as artistas, Marllyn Miller im
pressiona pela singular harmonia
das linhas do seu corpo, pela per-
feição impcccavel do resto e pela
grandiosidade lnegualavcl. Assim
com taes attributos ella domina
inteiramente no film que já tem
o seu suecesso garantido só com
a sua appariç&o luminosa. Mas
acontece, entretanto, que sobre a
projecção mvulgar da sua gran-
de figura, "Sunny" tem um co-
mance seduetor, cheio de situa-
ções interessantíssimas e das vi-
soes mais grandiosas e perturba-
doras — visões e situações nota-
veis pelo seu cunho de originall-

©MANCE DE AMOR, VIVIDO NUM
OfflM"
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Duas figuras multo conhecidas que nos vae deslumbrar comos seus "Sonhos de Bastidores"
O Cinema Gloria, da Compa-

nhia Brasil' Cinematographica,
vae dar-nos, na próxima segun-
da-feira, um dos mais interes-
santes trabalhos de Joe E.
Brown, esse cômico famoso queagora mesmo está obtendo enor-
me suecesso com o film "Ga-
nhando o Mundo", da First Na-
tional. Nesse novo film — "So-
nhos de Bastidores" — elle faz
um papel cômico e dramático, ao
lado de uma artista da qual játínhamos saudades — Belle Ben-
nett, e da trefega Alberta Vau-
ghn. No papel dramático, isto é,
a historia de um artista que, ten-
do vencido a vida com o auxilio
de sua companheira, e ao ser
guindado á fama, a deixou de
lado, para mais tarde voltar a
ella — Joe E. Brown representa
maravilhosamente bem. Na par-te cômica, em que o vemos qualbebedo em um camarote de thea-
tro, elle faz taes coisas, que a
gente não sabe como conter a
gargalhada. "Sonhos de Basti-
dores" é uma producção da Tif-
fany, apresentada pelo Program-
mu Serrador.

"Fantasias de 1984* é o qe« a Fox JéOrHêêàm v*t> ftasçar
breve mente

Pensará o leitor amigo viver
daqui a 50 annos?

Pensará ainda em poder ava-
liar o uso, e os costumes dos
habitantes da Metrópole do fu-
turo?

Então se conseguir reunir no
pensamento estas previsões da
vida e do inundo futuro, ficara
ainda mais surpreso vendo e ou-
vindo a maravilha audaciosa e de
imaginação soberba que é a su-
P« -producção Fox Movietone —
"Fantasias de 1980", que é a de-
monstração fantástica da arte ei-
nematographica. David Butler. o
glorioso realizador de "Um ao-
nüo .que. .Viveu" conseguiu nesiaibiS&^no Palacío-Theatro

"Roadshow" Fo* Mofletone
apresentar um espectáculo refi-
nadamente impressionante pela
concepção formidável e artística
pela ensesnação até então consi-
derada impossível. As musicas e
canções são de autoria do famo-
so De Sylva, Brown e Henderson,
os mais reputados de Norte Ame-
rica.

Maureen 0'SulIivan. John Gar-
rick, El Brendel, Marjorie White,
Kenneth Thomson e Franfc Al-
bertson são os responsáveis peloêxito interpretativo de "Fantasias
de ISSO" que dentro em breve
será a loucura do povo carioca."Fantasias de 1980" será exiii-

0 progrrammt novo de
amanhã, no São José

Toda a gente que conhece os
trabalhos optimos de Mar.v Bri-
and e Jack Oakie, ficará comeu-
te ao saber que os dois magnifi-
cos astros da Paramouut appare-
cem num film, de amanhã em
deante, no Theatru São .José.

E' em "O Leão da Festa' film
que vae ser apresentado naquel-
le dia e no qual ]aek Oikte of-
ferece motivos sobejos para boas
gargalhadas e Mary Briand niai.--:
do que nunca, se mostra fasci-
nadora. admirável e ¦ encanta-
dora.

Quem quizer. pois. ver uma boa
comedia, vá, amanr-.ã, ao S. J-se
Gosará um espectacuio esturc-ndo
.cor muitos motivei.

S. 0. S.!, brado de an-
gustia, no negror da

noite!
Mais de um transatlântico havia'

apanhado no ar o pedido de soe-
corro. Mais de um respondera
que iria em soecorro immedlato
aquelle chamado de S. O. S. Mas.
a rota era longa e a distancia
enorme. Os mais pertos não po-
deriam chegar senão com os pri-
meiros albores da madrugada, e
entretanto o "Atlantic" lançava
os seus brados de angustia ao ba-
ter das onze horas dá noite...
Mais ainda, segundo os calciíloe
do seu commandante, embora o
esforço da maruja, embora^ o
apressar das maehinas. multo
maior era a quantidade de água
que invadia os porões que aquella
que as bombas expelliam, de modo
que apenas três horas de vida
restavam aquelle gigante de ferro
que suecumbia, sangrado do lado
pelas garras agudas de um ice-
berg, um desses enormes blocos
de gelo que descem do Polo a se
desfazerem em águas mais quen-
tes do Sul. Pelas duas horas da
madrugada já terá elle submer-
gido... São três mil pessoas que
ali se acham, e os botes não com-
portarão nem duas mil! Que terá
dos que não puderem ser recolhi-
dos a elles ? Uns poderão ir, ou-
tros terão de ficar,' terão mesmo
de se resignarem á morte. Quem
são esses que ficarão. A noiva,
esposa de hontem, quererá deixar
o seu noivo ? E a companheira de
mais de vinte annos. se resignará
a deixar o esposo ? E aquelle l.o-
mem que, casado e com a esposa
e filha a bordo, tem também u:im
amante... a quem salvará ode ?
E o sacerdote ? E o commandan-
te ? E os officiaes ? -Que pensamelles ? Como agem V

Tudo isso nos responde E. A.
Dupont nesse film formidável queé "Atlantic", obra prima da Uri-
tish International, com um pu-nhado de artistas de valor, e que
o Programma Serrador apresen-
tara aqui no Rio, muito breve,
em um dos cinemas da Companhia
Brasil Cinematographica."INGAGI"?

AMBIENTE BE POESIA — FL
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Em "Porto do Inferno", ha lindos idyllios entre Lupe Ve-
iez e John Holand. O Pathc Palaco vae exhibir, este film

da United Artists, na próxima segunda-feira
Em "Porto do Inferno", esse

film que a United Artists annun-
cia para segunda-feira, no Pa-
thé-Palace, narra um lindo ro-
mance de amor. Para ambiente,
Henry King, o dlrector, escolheu
a Florida, essa região seml-tro-
piem dos Estados Ünldofe, tâó
cantada pêlos poetas ameticattós
e um verdadeiro paraíso de Ver-
dura, de lindas praias, com um
mar muito verde sempre a Iam-
ber os rochedos escarpados da
costa...

O ambiente desse film é, por-
tanto, parte essencial da histo-
ria. Fala de amor, em suas sce-
nas, em suas vistas, nas paisa-
gens maravilhosas, nos hòrizon-
tes recortados pelas montanhas e
na orla das praias de areia alva
e dourada pelo sol... A matto,
com sua flora, os bosques escoJP*
didos, a passarada, as palmeiras
murmurantes, tudo se une, abra-
ça-se na ramagem das suas ar-
vores, enleiados, amorosos... Po-
der-se-ia dizer que a própria na-
tureza ali também ama.

Lupe Vellez surge-nos nesse

quadro de belleza sem par. Mais
encantadora do que nunca, yive
uma historia de amor, em que
não faltam, também, os lances
heróicos, os momentos de tensão
nervóM, os trechos dramáticos e
emocionantes.
- John Holland appareec ao seu
lado, juntamente com Gibsou,
Jean Hersholt, Al. St. John e
outros. A United Artists deu ao
film uma sonorização admirável,
musicas bellissimas, typicas eori
ginaes.

um outro motivo — garantia ab-
soluta de êxito: os nomes presti-
giosos que rodeiam o de Marilyn.
Miller; Lawrence Gray, um galãde recursos admiráveis e de vozesplendida; Joe Donahue, um
bailarino impeccavcl; Ignez Cour-
tney, uma figura conhecida e ad-
mirada; Barbara Bedford, a l)n-
da o maliciosa artista e mais uma
dúzia de outros nomes de presti-
gio..."Sunny", esse lindo film War-ner-First, terá a sua "premiére"
já na segunda-feira próxima, noPalaclo-Theatro da Companhia
Brasil Cinematographica.
«•ii «»(i«BMia»ii«i»(i«»4i«Hi«»n«»i)«wii^

Marie Dressler e Polly
Moran, lembra-se deílas
em "Hollywood Revue" ?
— Vêm ahi num pânico

de gargalhadas!
Marie Dressler e Polly Moran— aquellas admlraveii, rtumorlstas

da "Hollywood Revue" e "No
Mundo da Lua", — ess?us duasartistas admiráveis, que bem pó-dem ser chamadas — Ollver Har-dy e Stan Laurel, cm edição fe-minina — vêm ahi, nuir.a come-
dia que é um pânico de garga-lhadas:::

"Castellos no ar", íilm que aMetro-Goldwyn-Mayer fez com
a interpretação .de ambas, justa-mente pára legar mais uma pru,-ducçãõ cômica á"Historia...

No elenco de "Castellos no ar",entretanto, estas duas outras íi-
guras queridas: Anita Page, âloura deliciosa de "Broadway
Melody"e outros films de sueces-
so, e Charles Morton, que traba-
lhou com êxito em "Os quatrodiabos". «

"Deus, Pátria e Família"
Alexandre Wolkoff, o realiza-

dor de Miguel Strogiff, fez des-ta obra máxima, um nymr.o de
patriptismo e de liberdade de um
povo escravisado pela tyrannia e
que hoje é livre e prospero.

Alexandre Wolkoff é, de facto,
um mestre de cinema, porque ei-
le nfto só dirige marcvilhosamon-
te berd, cotno também dá pos seus
films, dm cunho dé verdadeiro
realismo.

"Deus, Pátria e Família", ofilm que o Parisiense exhlbirá se-
gunda-feira, é a descripção coip-
pleta do que foi o pequeno paizda Polônia, sob a dominação rus-
sa.

Uma pergunta por
emquanto sem res-
posta. Apenas, por
ora, uma coisa que se
diria impossível, mas
que é verdade. Uma
coisa que a sciencia
tem negado, mas que
uma descoberta tor-
nou verdadeira. Que
será "Inçagi" ?

A Cinédiá, dentro de bre-
ves semanas, terá termi-
na^o "Mulher", o seu
primeiro íilm deste atino

A Cinédla, que, no anno passa-
do, apresentou 'x'Labíos sem Bei-
jos". o film de Ielita Rosa e Paulo
Morano, este anno já prepara um
novo trabalho, cuja exhibição es-
tá para muito breve.

Dentro de poucas semanas,
Ootavio Mendes, que, em São Pau-
Io, dirigiu "A's Armas", terá ter-
minado os trabalhos de filmagem
de "Mulher".

Esta nov-a producçio brafliiél»-
r», que. mal esteja promptè, de-
verá ser lançada num dos melho»
res cinemas da cidade, tem «ma
historia. O eeu argumento é berti
feito, com passagens de dramati-
cidade a que se misturam épiso-
dios românticos e apaixonados.

O íilm. já pelo seu argumento,
que é forte e cheio de vibração
já pela direcção, firme e segura,
e pelo desempenho de seus arras-
tas, vae agradar seguramente
Carmen Violeta é a estrella, a
volia de quem apparecem Celso

"0PRESM9", TAMBÉM F.ÜM GRANDE
DESEMPENHO DE LEWIS STONE
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!cs Eugênio, Ernani Augusto.- Oii'.n
Cavalieri, Rutha Gentil, Ar.to-
nietta Olga, Luiz Sorôa e outros.

"Mulher" é mais uma cont:

Leila njams, enfeita, com sua Bellezi e sua ferniir,-' alrunsepisódios de "O Presido " (The Rig House)
Não ! aqui, nas mance", e que em "Inspiração".'O Presi- ainda da giznce estrella, temnossas referencias, a :'if? 

!rnheSroS' ^ KrE"->"-o êxito, - e um dos - ,im Metro-&oldwyn-Mayer. ras anistF« do fMm minque o Palácio estreará e^te Lz. compro é o segunt?ainda, — o desempenho de Lê-Mvãiláce
elenco
Stons.
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buição da Ciuédia para o cinema wis Stone O nnràt. árrut, „ CB SP?' Bob.ert MoiltSO-
brasileira e foi feito nos stuakJainda ha LSSj !?' Che^ter Morris. Leiia
de São Christovão.. lado do AJÊ r^o.."1"11^!10." ao Hyain?,--Kápl Dane, GEorgS Ma-lado de Greta Garbo em "Ro-. rion e Claire Mac Do-.vei1
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6 COIXABORAÇÃO

A Cidade
Süo, a meu „õr, dc Mnoadclra,de pilhéria, de paradoxo, os as-pectos culminantes dessa questãodo preço a fixar-te para a chlca-ra do cafó.
Nâo que eu conteste ao poderpublico a faculdade dc limitar aliberdade, do com mercio, impon-do tabellas á venda dc certos gn-ncros, Mas, o facto, prcctsamm-te, dc, por via de regra, os repre-sentantes dc tal poder, entre nós,deixarem de usar essa legüima,razoável, indiscutível attribuloão,converte cm cxccpçüo odiosa

qualquer vcllcidade. que elles, poracaso, accidcntalmcntc manifes-tem, de agir de maneira ovposta.
Vivemos, todos os habitantesdesta cidade, vulgarmente che-muda heróica, mas que, se heróis-mo tem, c principalmente o da

paciência c da resignação: moe-mos. Iodos os cariocas, assim osnatos como os adoptívos, intei-ramente ã mercê dos negociantes,
que elevam e abaixam os preçosdas varias mercadorias, cousoan-te lhes apraz. Note-se que digo:elevam c abaixam. Vae, pois, ahi,
o maior elogio que se lhes pode
fazer, porquanto, dada a não ex-istcncla de um apparelho de"controle", próprio para impedir
os âesbragamcnlos da especula-
ção, muilo de surpreender c vão
sc transformar esta numa cópc-
cie ãe sentença de morte virtual
para a grande massa proletd-ria.

Consoante o DIARIO CARIO-
CA o registrava, não lia muito, em
opportuno e corajoso commenta-* rio, parece que o Brasil, por ex-
cesso de iugcnuiãaãe, ou, apenas,
por ãemasia de snobismo, tim-
bra em ser mais liberal ão queas mais liberaes nações do Velho
Mundo — a Inglaterra e a Fran-
ça. E assim é que fumais "des
ceu" a seguir-lhes os exemplos de
após-guerra, na campanha ivexo-
ravel aos aproveitadores, aos
açambarcaãores, aquelles, em
summa, envolviãos pcios france-
zes na ãesâcnhosa, infamante
designação ãe "les mercantis".

Por que se forçou tão syslema-
tica, tradicional, clássica longa-
nimidaãe — ou fraqueza?— do
Eslado para com os especulado-
res de todos os matizes, exigiu-
do-se medidas ãe um excepciona-
lismo quasi clamoroso em rela-
ção aos vendedores de doses ho-
meopathicas dc uma ãe.cocção
onde — affirma-se — tudo entra,
inclusive uma porção infinite-
simal de café?-'

Vigorassem os costumes e pra-
xes ãa velha Republica, interio-
res ás emendas que o Congresso
Nacional fez na Constituição de
1891, contra a vontade conheciãa
c as expressas ordens do sr.
Arthur Bernardes; tivesse, ainda,
o "habeas-corpus", neste paiz, o
primitivo elnsterio, e i Supremo
Tribunal não recusaria, ãe certo,
com fundamento no principio ãe
egualdaãe, esse remédio jurídico
a singular ' coacção que : ançia m,
hoje, soffrendo, no Rio ãe Janei-
ro, os mercaâores dc água ãe mi-
lho, de feijão e outras peviães
mais ou menos torradas s tisna-
das.

E' em face ãe uma gritante
iniqüidade que estamos, senhores
idealistas! Brademos, pois, pro-
testemos, clamemos, sem cessar,
contra os homens que sc indi-
nam a privar esta formosa urbs
do seu attributo supremo — ser
um paraíso ãe máxima auüvinli-
cidade jiara quantos prcunãam
venãer por optimos preços arti-
aos péssimos. FLUMINAL.
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A VIDA LITERÁRIA
N° RIO

Consta-nos que o concurso nos prêmiosda Academia Brasileira, correspondentes
ao iinno de 1930 — concurso esso encer-
rado, nos termos do regulamento respe-
ctivo, a 31 dc

ottestnm uma civillzaçfio e documentam Nilo se devo lamentar osso proDositouma cultura collectiva, só se editam no umn vez que, fixado embora naquelle Dòn-Brasil, via de regra, quando produzidos to do paiz, onde não pôde a vida mentalpor pessoas quo dispõem de fortuna ou ser do uma intensidade enorme o euildc economias pura o custeio do tão dis- nente polygrupho nâo interrompe a ovo-
pendioBos caprichos. n,çuo do seu espirito formosíssimo nem

N- MUNDO

Em face de taes circumstancias, que comPromoito a expansão do sun cultura
determinam verdadeira selecção negativa *S(:1'-ntinc:a e literária, uma das maioresctivo, a 31 de março ultimo —, não se «o movimento do nossas livrarias pedi- tl0 nosso pniz*

distingue nem pela qualidade, nom pela mos venla para perguntar aos senhores Considere-a
quantidade das obras inscriptas. do Petit Trianon se não lhes cumpre cm meio Peflucno, não se lhe escasseinm

Ninguém, pois, deverá ficar surpreso, admittir, nesses concursos, os próprios as l,rotmbilidade.s de observações piecio-quando souber que "a illustre compa- autógràphos, acenando, dessarte, precisa-nhia", tendo verificado a exactidão do mente, aos donos respectivos, com a pos-boato acima, decidiu reconduzir aos seus sibilidade de conquistarem, para auxilio,cofres, aquelles onde ellu, com tão nobre da publicação a que aspiram, com nquc-i-'repugnância pelo vil metal, guarda a co- les dois contécos, erradios, esquives, ásmais das vezes mythicos...

Giiglielmo Ferrcro. desde qunncio pelo
Brasil andou, realizando uma série dc
conferências; fez-so familiar dc toda a
nossa "elite" pensante.

Sua historia da grandeza e decadênciase, ademais, que, vivendo de Roma tem logar de honra em todas as

brelra do defunto Francisco Alves, ns ri-
diculas, irrisórias quantias, fixadas parataes prêmios.

Se, aliás, a Academia quizçsse proce-der, nisso, com lisura a boa fé, teria, des-
de muilo, deliberado admittir nesses
concursos obras apenas ductylograprui-
das e até simplesmente manuscriptas.

E" que a exigência dc terem ellas sido
editadas exclue do torneio grande nu-
mero, talvez mesmo as melhores, visto
como, dada a fôrma de agir ínhereríte aos
nossos editores, so se torna íacil a im-
pressão dos livros capazes de agradar âmassa, isto é, dos livros cujo valor Iite-
rarlo, unlco a ser considerado pelos aca-
demicos, é extremamente discutível.

N° BRASIL

bibliotheeas, e a revisão de valores a que
procedeu, na evocação da Cidade Éter-
na, é até hoje objecto de vivas controver-
sias por parte dos nossos patrícios, a
quem taes assumptos apaixonam.

Tem. ainda, concorrido para que mais
nos àffelçoemòs a Ferrero a oircumftan-
cia de sc haver tornado o principal colla-
borador de "Llllustratlon", em cuja pa-
gina principal emitte Juízos definitivos

Jorge de Lima, poeta, romancista,
critico de extraordinário mérito, uma dasmais expressivas figuras do Brasil intel-
lectual de hoje,-parece disposto a nãoabandonar Maceió. Vem, de quando em
quando, ao Rio, mas unicamente a pus-seio. Dir-se-ia que faz questão de seruma prova da resistência .io espirito
nordestino ás fascinações da vida cario-
ca, e constituir um attestado de que. oi-
dade tentucular por cidade teiitaeular,

sas para o exímio narrador c psychologo
pcrcuclente, a quem o Brasil deve o ad-
miravel romance Intitulado "Salomão oas mulheres".

Ainda não ha multo, noticiavam os
jornaes desta capital que o mais rico dosalagoanos, um misnnthropo, um mthu-slastico Shylock, de cujo fallecimento seacabava de saber pelo telegrapho. tivera sobre aspectos p7nacularcs''da VidTunisempre um advogado e um medico ás versai hodierna
^oS^?f!e"S' 

cV50SÍtario's excl'-lslvos de Por tudo isso é de estranhar-se quesua confiança, donos de toda a sua sym- nada se tenha escrlpto, entre nós, sobrepu hia, mas a quem o sórdido argentario Guglielmo Ferrero como romancista, co-nunca pagara um real de honorários. mo autor de "Sudore c Sangue" - uma
*» Z,l f 

°ST°, yP.° ^nra um rüIlmrice tetralogia cuja primeira parte se deno-de Jorge de Lima I Temos certeza de mina "As duas verdades".
£ía? MmhT Pm,e!'-1- ^IaS' é de Se D'n(lui Pcdimos a Agrippino Grieèo,
nu n n Í! ! T' ${* d,CSSe pmeit° tfl° «ithusiasta pela literatura italiana.

sr-n fÊ • °lltr° Cl0C°ra dCt:í:e e cada vez »iais integrado nos mais lu-sem testamento, sem herdeiros

Trabalhos de mérito real, esses que tambem o é a capital de Alagoas.

«3

morto
forçados, paru o medico — o cie recla-
mar com immensos juros, de accordo com
a phenomcnal tarifa no cuso applicavel,
a paga de seus trabalhos profissionaes...'

cldos methodos dc exegese, que divulgue
sua opinião sobre o real merecimento da
incursão do famoso historiador \\c\os do-
minios da literatura de ficção, isto é,
pela esphera da arte.

ii casaE

que será a iniciativa fe sras, Rosetta

««•n*»^»».,»»,».,,»»,^,™ •""»««»»»<i«,»«^ww«„M»í(1,a

tosta noto, Léa Azeredo Silveira e senho-
nona Baroukel

A EMCYCLOPE
DA AMAZOHIA

Já se está imprimindo a nova
obra de Raymundo Moraes, o
consagrado, o glorioso autor de
'*Na Planicie Amazônica" e
"Paiz das Pedras Verdes*'.

Esse livro que parece destinado
a ser tido como o mais compiã-
to e notável do grande polygra-
pho nortista, intitulado foi fkii
elle de maneira muito originai
c suggestiva. Chamar-se-á "O

novo diecionario dns coisas
amazônicas".

E' Coelho Branco, desde mui-
to acreditado pela condigna
apresentação de vários trabalhos
de alto mérito, que vae lançar
muis esse, dentro, no máximo, clr
um mez. Com effeito, o contra-
to firmado entre Raymundo Mo-
raes e a casa "Alba" obriga esta
a entregar o primeiro volume da
referida encyclopedia, que com-
preende dois, dentro daquelk.
praso, devendo, logo depois, lm-
primir o segundo.

Raymundo Moraes, que sp
acha nesta cidade e é o editor
desse como foi de suas obras an-
teriores, superintenderá directa-
mente a revisão respectiva, a
qual precisa, pela natureza do
assumpto, muito cuidado e ca-
pricho.

Já se acha installada em
sua sede, á rua Buenos Ai-
res, a moderna "Escola de
Canto e Declamação", diri-
gida pelas sras. Rosetta
Costa Pinto, Léa Azeredo
Silveira e senhorinha Nene
Baroukel.

E' esse um dos mais in-
teressantes movimentas ar-
tistiscos que já se tem aqui Pifl
.realizado. yyyy.'Destinada 

não só a te-
chnlca especializada do can-
to. como a dar ao alumno a
cultura 'artística necessária
a um artista, a "Escola, tíe M
Canto e Declamação" será ll*como que um pórtico paraas verdadeiras vocações, e
que encontrarão no ensino
theorico, através as mais
variadas e importantes ca-
deiras, entre as quaes a de
historia da Musica, tão in-
dispensável ao curso mais ele-
mentar de musica ou de canto.

Quanto ao curso de declama-
ção, está elle entregue á joven e
victoriosa declamadora Nenê Ba-
roukel. Não mais se torna ne-
cessario encarecer o valor, o me-
rito incontestável rie Nenê Ba-
roukel.

Vencedora em memorável bre-
lio de arte do concurso de decla-
mação do "Diário Carioca", Ne-
tiê Baroukel, é o melhor e o mais
forte augurio do êxito artístico
do curso annunciadp.

Allia á sua intelligencia e á
sua cultura uma vontade im-
mensá de trabalhar pela arte

O enlace, hoje, do conde ibde Paris, coin a prince-
za Isabel de Orleans e

Bragança
ROMA, 7 (D. C.) — Realiza-seamanha, em Palermo, o casamentodo príncipe Henrique, conde de Pa-ris, com a princeza Izabel de Or-leans e Bragança.
O noivo, que completará vinte etres annos no dia cinco de Julho, éo herdeiro do throno de França.Alto, com os olhos azues e cabelloslouros, o principe Henrique é ofavorito dos realistas francezes. Seu

pae, o duque de Guise, 6 ,o actual
pretendente do throno francez.

A princeza Isabel, com vinteannos, íllha do principe e da prin-ceza Pedro do Alcântara, é bir.netado imperador do Brasil, d. Pedro deAlcântara.

presente para o çjiefò do governo ira-
zkb pei® ultimo avião da Panair do Brasil

QUEM CELEBRARA'
MENTO

O CASA.

ROMA, 7 (Havas) — Despacho de
Palermo confirma que o cardealLavltrano, arcebispo daquella cida-de, celebrará o casamento do condede Paris y«mura. princeza. Isabel deOrleans e- Brfifjahça. '"¦"", ¦";

Nenê Baroukel

que ella classifica "subsidiaria
do canto".

Entrevistada por um jornalis-
ta, disse a gentil artista :"O grande amor que sinto pela
Declamação far-me-á trabalhar
com enthusiasmo, empregando,
meus melhores esforços paraconseguir um radioso futuro paraa arte de dizer".

As palavras de Nenê Baroukel
valem pela affirmação de um
programma de arte e que, no
momento, vêm trazer aos seus
mais devotados afficionados uma
radiosa esperança de uma nova
directriz para as nossas futuras
artistas do canto e da dicção.

•.i-™,,.TOi>.rao.»,i.^i,«o»,,<»,l.I*,(,,„,|«1,„«^,|.CI^0<B^,,<]^0

A visita do sr. LBelisario

Quer possuir um au-
tomovel luxuoso e mo-
derno, Chevrolet? Leia
as condições de nosso
sorteio. O DIARIO CA-
RIOCA distribue cin-
coenta contos em pre-
mios.

A Exposição technica de con-strucções, que tivera pequena fre-
quencia, já tem se tornado mais
quencia, a principio, já tem setornado mais conhecida do pu-blico e, como conseqüência, estárecebendo, diariamente, grandenumero de visitantes.

No domingo ultimo, sua fre-
quencia foi além de oito mil pes-soas. E' que nesse dia realizou-se
uma imponente festa, da coroa-
ção da rainha da "Mi-Caréme"
senhorinha Yolanda Costa, o quetrouxe maior animação ao Pula-cio das Festas.

A Exposição tem merecido oamparo moral das principaes fi-
guras do governo.

Outro dia, foi o sr. ministro doTrabalho que ali esteve, visítan-do demoradamemte todos osStands.

Na segunda-feira, á tarde, cou-be a vez do sr. Belisario Penna.
que, attendendo a um gentil con-vi te da commissão organizadora
permaneceu cerca de duas horasno recinto da Exposição. No pa-vilhão Siqueira Campos, s. ex. as-signou o livro dos visitantes, col-locou um prego no busto do gran-de e saudoso heróe, tendo sidoapresentado ao sr. Carlos Cian-
ço, o talentoso artista que fezesse busto. Em seguida, s. ex.collocou um obulo na pipa desti-nada a esse fim.

Sua primeira preoecupação foivisitar a casa feita de Cellebe-tan, planta do engenheiro Mar-lin, apontada a S. ex, como mo-

dclo de casa para o leprosario daIlha Grande, tendo o illustre di-rector do D. N. de Saude Publicase mostrado fortemente impres-
sionado, porque ella solucionava,
a seu ver, sabiamente, todos os
problemas hygienicos, demoran-do-se em indagações.

S. ex. prometteu tomar inte-lesse no emprego desse materialde qualidades incontestáveis pa-ra casas isothermicas, necessa-
rias num clima como o nosso.

Poi muito admirada a ponteem miniatura, do Stand Chris-tiani Nielsen, obra monumental,
construída sobre o rio Ribeira, na
E. P. S. Paulo-Paraná.

Nessa oceasião, s. ex. exami-
nou iim quadro onde se compara
o valor isolante do Cellcbetan,
com outros materiaes.

O dr. Belisario mostrou-se par-tidariò da "corrente Rodapé",apreciando os apparellios ali ex-
postos, cumprimentando o dr.Martin, pela camnanha iniciada.

Na visita ao Stand da VillaVnlqueire, ali estava um repre-
sentante da Companhia, sr. An-tonio da Silveira Salles. o qualdeu as devidas explicações aoeminente scientista.

S. ex. manif estou -se bem im-
pressionado, achando que todos
elevem fazer a sua casinha, prin-cipaimente cem as vantagens of-Cerecidas.

Mais de dez minutos, levou asua apreciação ao projecto doengenheiro Martin, para a con-strucção de super-estrada de

So Universitária
Feiiá

Está marcada para amanhã, ás17 horas, na sede da P. B. P. pa Avenida Rio Branco, 111, saiu608, a reunião de sócias da UmaoUniversitária Feminina.
Durante a reunião serão estu-ciados tambem os assumptos re-ferentes ao II Congresso Femi -

nista que se realizará brevemen-te nesta capital e para o qcal aÜ. U. P. concorrerá trabalhan-
do na secção de educação femi-nina, que está a seu cargo.

Em seguida se realizará uma
palestra da senhorinha MáudRussell sobre a vivda universita-
ria na China.

A senhorinha Russell esteve
trabalhando os dez últimos an-
nos com os estudantes do Orien-
te.

São convidadas a comparecer
todas as sócias da União e as
alumnas e senhoras formadas
pela Universidade do Rio de Ja-
neiro ou escolas superiores.

Professora de violino
Moça laureada com 1.° prêmio(medalha de ouro) do Instituto

Nacional de Musica, ensina vio-
lino pelo methodo moderno.
Optimas referencias. Telephone
5-3247.
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RÜA DA
AMARGURA
Foram divulgados, hontem, os

principaes artigos do rcgulanmii-
to da Policia dc Costume, os quaea
procuram definir o que 6 In.ma.
ralldadc c o que é, a rigor, um in-
dlvlduo immoral.

.O dr. Olympio Nogueira, cia-
borador desses artigos, apparece,
elle que ô. contra o nu', "despido"
de um certo espirito de equid».-
dc.

No tocante ao nu', s. s. tnls-
tura o nu' com "costume". Dif-
ficil parallclo esse. Um nu' não
pôde scr, a rigor, nem um mau"costume".

E nessa confusão, vae o apoio-
glsta da moral publica ate afflr-
mar que "são immoraes os que
tiverem connivencia com cafíens",
etc, etc, e os que "derem noti-
cias minuciosas com photogra-
phias c descripção palheticn,
commovcntc, tocante, ajfrctuo-
sa, cm casos de suicídio..."

E faz revelações sensutonaco
o illustre moralista, quando pro-
hibe que os patrões sediuam a.i
empregadas c que os "D. Jit,an',
persigam os seus compánhei, on e
transeuntes....

Ha mais no regulamento em
apreço: o trocadilho. Diz o sr,
Oli/utho Nogueira: "São actos
immoraes, os trocadilhos picantes
de interpretação usaàos pelos ora-
dores, rccitaàores, cantoies, an-
nunciaãores, agenciadores', etc.

Essa de prohibir que um tenor,
O Lauri Volpi, supopnh.imos, fa-
ça um trocadilho immoral em
melo da "Furtiva Lagrima", è,
realmente, notável...

Façamos ponto, porém, por
aqui.

O regulamento do dr. Olyntho
tem coisas 7nais notáveis ainda
mas que a própria decência, em
nome dc quem elle fala, manda
calar...

TERRA DE SENNA.

DÜÂS MUSICAS DE
SÜCGESSI

concreto para a Ilha do Gover-nador, achando-o exeqüível emerecedor das sympathias dos
poderes públicos.

Mereceu egualmente sua at-tenção, a exposição de uma "Ins-
tallação hygienica e permanente
para Lixo", invento do com-mandante Guilhobel, o mais te-naz propagandista dentre os ex-
positores.

O dr. Belisario deixou sobreesse assumpto, num livro espe-ciai, as seguintes impressões:"A installação hygienica e per-ma nente para lixo, invento docommandante Guilhobel, satis-faz de modo completo as exigen-cias da hygiene, relativas aoacondicionamento e remoção dolixo, devendo substituir os vergo-nhosos processos até agora usa-dos".
Suas observações estenderam-

se. tambem, aos Stands dos srs.Ernesto Iazel & C; Fassas O. M.S.; Caixa d'Água Ideal; Geo-bra & C; Kosmos; Xilolite,Tinta de Borracha S. William;City; Anglo Mexican.
Ao retirar-se, s. ex. declarouao engenheiro Martin ter passa-do uma tarde agradável e muitohaver aprendido, mostrando-se

bem satisfeito.
No próximo domingo, haveráno recinto da Exposição um in-teressante festival artístico, emhomenagem á honrada colônia

portugueza

O apparecimento da
caução "Bungalow" e
da valsa "Teu sorriso é

a minha dôr"
Em elegantes edições da Casa

Vieira Machado e da Casa Edi-
son, foram entregues á procura
do publico duas encantadoras
producções musicaes.

Trata-se da canção" Bunga-
low" e da valsa "Teu sorriso é
a minha dor", ambas com mu-
fica de Oswaldo Santiago, querealiza uma dupla personalidade
de poeta e compositor.

A primeira tem versos encan-
tadores de Orestes Barbosa e a
segunda uma delicada letra de
Bastos Portella.

"Bungalow" está divulgada, jaha algum tempo, em discos can-
tados por Al vinho, e "Teu sorri-
so é a minha dor" foi tocada,
pela primeira vez, na festa do
DIARIO CARIOCA, em homena-
gem á senhorinha Nênê Barou-
kel.

Foi cantada, tambem, em dis-
cos, pelo tenor Edgard Velloso.

O presidente Getulio Vargas, no momento em q«e recebiaa cncommenda vinda pelo serviço aéreo ret-eDla
O sr. Getullo Vargas recebeu,hontem, em Petropolis, o sr. Ge-orge L. Rihl, vice-presidente daPan American Airways System e

gerente geral da Panair.do Bra-sil S. A„ empresa subsidiaria da
primeira.

O sr. Rihl fez entrega ao sr.Getulio Vargas de um accende-dor de cigarros, miniatura deavião, enviado por via aérea deNova York, pelo sr. J. T. Tripé,
presidente da Pan American Air-ways System, presente que tem ainteressante particularidade deter sido a primeira encommendaaérea reemitida dos Estados Uni-dos para o Brasil.

A caixa, contendo essa lem-branca, chegou ao Rio no ulti-mo domingo á tarde pelo aviãode carreira da Panair, para oqual fora transferida tres diasantes, do Pará, de um apparelhoda Pan American Airways, pro-cedente dos Estados UnidasPicou assim inaugurado o novoserviço aéreo de encommendasentre os dois paizes, completan-do as outras modalidades de tra-ífego aéreo: de passageiros e decorreio.
Está redigida nos seguintes ter-mos a carta com que o presid°n-te da American Airways, saudan-do o chefe do governo pela inau-

guraçao do Serviço Aéreo de En-commendas. offereceu a s ex oaccendedor de cigarros:"A s. ex. sr. dr. Getulio Var-gas, presidente da Republica doBrasil — Rio de Janeiro.Exmo. sr. — Aproveitando o en-sejo da inauguração do ServiçoAéreo de Encommendas da PanAmerican Airways, tenho a hon-ra de apresentar a v. ex. as mi-nhas mais respeitosas saudaçõesCommemorando a inauguraçãodo serviço, tomo a liberdade 'd-
enviar a v. ex-, como primeirotransporte aéreo de encommenda**.aos Estados Unidos ao Brasiiuma pequena lembrança que es-pero se digne aceitar conjunta-mente com os meus cumprünen-

O novo serviço, que é um com-piemento natural do nosso servi*po aéreo de correio e passageiros,ja existente, tornou-se possivelgraças as conversações e negocia-çoes informaes, entre os repre-sentantes da companhia e os fun-ccionarios dos governos dos pai-zes que servimos .Permittirá ellemaior rapidez no intercâmbio demercadorias e utilidades entre ospaizes interessados e tenho a con-nança que o mesmo mostrar-se-áde valor indiscutível e de benefi-cio para todos.
Penso ser desnecessário assegu-iar a v. ex. que todos os esfór-ços serão feitos afim de realizaresse serviço de maneira a S-íazer completamente ao governode v. ex, e ao publico.renho^a honra de mui respei-tosamente subscrever-me - j tl.nppe, presidente da Pan Amprican Airways System.» 6

A próxima máeren
cia de Londres

A presença dos srs.Bruening e Curtius —
Trocas de vistas sobrevários e importantes

problemas políticos

wpa
. ,„ ALLEMÃO U

Ignez pSpífLe,SCrÍptora aIlema- ^•ignez Peltscher, que vem rppi;zando, com grande" êxito uma stne de magnificas traducções deobras brasileiras, vem de concluira traducção de "Bárbaros", deCarlos Maul.
Dentre as obras de maior si-gnificaçao na nossa poesia "Bar

baros" é, sem duvida, uma dasque mais fortemente exprimem osentimento nativo de bral£a°.
Dahi o enthusiasmo que devedespertar a noticia de quô o bel-o hvro do poeta patrício seráançado a publicidade, úmtto £tbreves dias, no idioma' aJlemãrT

^m uma rica edição de importate casa editora de Berlim.

, Sr. Arthur Hendcrson

çõfs^íòníete^ ~ Informa-
que o convií» í^fatena precisam
b chefe í£?ÍÍS brltannlco para que
o ministro l0^01?0' sr* Bnienlng, e
tlus visl?Pm estrangeiros, sr. Cur-
terri tol&»^"««««t» a Ingla-
embaixador r?-»' vf,rbaImente, pelo
lim á h, 

«aquelle paiz em Ber-
^'dívulBarifo^"1153 sfcma°as. antes
do adiinnp.v' . Projectado accor-

De íòntl auftro-allemão.

vlll^e S5Í'"*'«« « "a
^ VMg ggg| -rnHOnt,tu:

a oe vistas sobre pro-
o

do
accordo adua-

Memtó^oHrw;!Ue .Vlstas ®obre P"

armamento eneiro de Vlenna.
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ALGUMAS UNHAS
DE TOUSA1NT

O DKSTINO
Com vastos Bombrln», sentado

Junto A barra do temo, o Dentl»o
dirige o írnRil e-aquito da mtnhn
oxlBtencln'. Bou fella num porto?
Ello solta todas ns velnfi. So» In-
feliz? Ello ntlru a nncora.

O PKIIUAO

Elle offendcu-me, eu sol. Elle «o
sabe mentir, eu sei. Ma», quando
elle Implora o meu perdíío. parece-
me que »ou eu u culpada.

SENTENÇA

E' melhor descoser do quo ragar
certas relações.

IMAGEM

Flautas que emmudecera, donzel-
las que correm, lírios partidos.
Tempestade

A MULHER APAIXONj\Dj\

Elle cobriu de beijos o seu rosto,
os seus braços, e aífnstou-se sem sc
voltar. Entfto, porque ello nfto ou-
sftra tomai* a sua boca, ella passou
os seus lnblos sobro os bríiços alndn
írementes.

SENTENÇA

Oa mãos só atiram pedras fia ar-
vores que dão Irutos.

Traducção dc:

MYRIAM DUTRA

ANNIVERSARIOS
Fazem annos, hoje:
As senhoras: — Anna Martha

de Castro Azevedo, esposa do
major Firmo Goulart de Azeve-
do; Elsa Pontes Guimarães, es-
posa do advogado João Vicente
Ribeiro Guimarães; Nilza Coe-
lho, esposa do tenente Lauro Pin-
to Coelho e Dulce da Conceição
Menezes, esposa do engenheiro ci-
vil, dr. Clovis Vieira de Mene-
zes.

As senhorinhas: — Verina Mui-
ler Puget, filha do dr. Cláudio
Marcos Puget; Annita Fuehtes,
filha do inudstrial, Manoel Bus-
tamante e Fuentes; Hilma Naza-
reth de Gusmão, filha do sr.
M. Firpo Nazareth de Gusmão e
Corina Mello, filha do commerci-
ante desta praça, sr. Josc Dias
de Mello.

Os senhores — Capitão Verissl-
mo Teixeira Cabral; Ernesto Pin-
to Luzitano, auxiliar da casa R.
Braga ás Cia; Lucilllo Peres Fer-
nandes, do nosso alto commer-
cio; Arinaldo V. de Mattos, aca-
demico de medicina; Julio Ben-
to Botelho, funecionario da Fa-
zenda e Theobaldo Reis, phar-
maceutico militar.
NOIVADOS

Contratou casamento com a
senhorinha Jeanette Escarlate, o
er. Ivan E. Oliveira.

— Com a senhorinha Olga
Serra, filha do commerciante
Francisco Serra, contratou casa-
mento o sr. Hermes Loureiro, au-
xiliar do nosso alto commercio.

JANTARES
No próximo dia 14 do corrente,

a Associação Brasileira de Musi-
ca offerecerá um jantar, no Pala-
ce Hotel, ao professor Henrique
Oswald e senhora, em virtude de
¦ser esse o dia do anniversario na-
talicio do distineto mestre.

Falará o sr. Luciano Gallet.

RECITAES
A escriptora e poetisa portu-

gueza, sra. Maria Assumpção da
Silva fará, no dia 11 de abril, ás
21 horas, no Instituto Nacional
de Musica, um recital de poesias
portuguezas e brasileiras, em ho-
menagem ao Visconde de Mo-
raes* - , r.-iA sra. Maria Assumpção da Sil-
va será apresentada pelo sr. Por-
to da Silveira.

Os bilhetes estão á vencia no
Instituto Nacional de Musica.

BAILES
O PRAIA CLUB offerecerá, no

próximo sabbado, 11 do corrente,
á directoria e associados **•*

SOBRE O CASAAENTO

do
Atlântico Club, um magnifico
"Baile Branco".

Para esse fim, providencias fo
ram tomadas, no sentido de que
o mesmo tenha o maior brilhan-
tisnío e originalidade possíveis.
VIAJANTES

Pelo "Avelona Star", chegou,
hontem, a esta capital, o celebre
sportman Kaye Don.

"Tua mulher é, certamente, menos terri-
vel que o medo que delia tens.

Nunca fales de tua mulher com teus ami-

ros e ainda menos de teus amigos com lua
mulher.

A difficuldade é a mesma: viver a gente
com a criatura que se ama ou amar a criatura
com que sc vive.

Um casal é bem apparelhado quando os
esposos resentem ao mesmo tempo a necessi-
dade de brigar."

São estas, respiradas a vol d'oiseau, as
máximas mais saborosas talvez de um saboro-
sissimo livro dc máximas que teve, ha tempos,
em Paris, extraordinário suecesso.

Assigna-o, aliás, um nome de alto presti-
gio e tradição literária: Jean Rostand.

Filho do grande Rostand, cujo logar ain-
da não foi substituido na poesia franceza dos
nossos dias, e desse outro poeta encantador que
é a Rosemonde Gérard da 

"E'ternelle Chan-
son", irmão dc outro poeta de fama, esse for-
moso Maurice Rostand, pelo qual inutilmente
se apaixonaram ns mais bellas mulheres de Pa-
ris, o autor de "Mariage" se apresenta total-
mente diverso de toda esta lyrica hereditarie-
dade de sentimentalismo e de poesia.

E* um talento de observação e de vera-
cidade, um talento a que Yvonne Sarcey espi-
ritualmente qualificou de: "concentrado, mi"
nucioso, altivo, lembrando a um tempo o ar do

grande século, o gênio de La Rcchefoucauld, os
supplicios chinezes e a moderna sala de ana-
tomia.

Principalmente, esta sala, diremos nós, ar-
ripiados por vezes quasi physicárriente pela
percuciencia penetrante e brutal agudeza dessa
inexorável analyse psychologica.

Em "Ignace, ou 1'écrivain" esta analyse

toma aspectos de auto-critica, pois o escalpelo

de Jean Rostand, encarniçado contra a perso-
nalidadc do escriptor, não podia deixar de ha-

ver tomado por paciente a si próprio, homem

de letras, afinal, como o desgraçado Ignace,

tal a implacável profundeza das suas observa-

ções.
No Mariage, o thema apaixonante que

forneceu a este sublilissimo espirito os seus mais

ferinos axiomas, essa observação se nos antolha

um pouco tocada de parti-pris, enfraquecida por
conseguinte.

Embora o casamento, segundo opiniões
das mais abalisadas, esteja passando por um

eclipse e não faça mais sonhar senão um grupo
assaz limitado de moçoilas anachronicamente

agarradas ás velhas normas, nem por isto dei-

xou elle ainda dc ser a collocação apetecida
da maioria.

O arguto Montaigne reconhecia nelle: "un

plaisir mêlc á une certame autorité", mas não

negava o prazer.
Para Jean Rostand, todavia, o único pia-

DÂRMSO-FÍL
SAUDADE

Saudade cheia de graça
Alegria em dôr difíusa,
Doença da minha raça
Pranto que a guitarra lusa
Em seu exilo verteu,
Ai! quem sentir-te não ha de
Se íoi dentro da saudade
Que a minha p-.tria nasceu.

MENOTTI BEL PICCHIA

zer da união conjugai reside na possibilidade
de os dois forçados se dizerem o mais possivel
coisas desagradáveis.

"Quando, pelo que dizes, — aconselha
elle mephistophclicamente aos maridos, — vi-
sas irritar tua mulher, exaggera a mansidão, a
benignidade do tom. Nem de longe pareças sus-

peitar que lhe possas ser desagradável. Recusa-
lhe todo motivo de zangar-se: ella explodirá

por um pretexto absurdo e ha de ser-te um pra-
zer régio assistir, placidamente, ao crescendo
do seu furor."

E diverte-o tanto este isca-isca dissimu-
lado, que lhe excita a imaginação numa espécie
de alegria sadiça de torcionnrio.

Será, realmente, esta, a psychologia do
casamento em geral? . . .

Ou terá argumentado Jean Rostand, com

um desses casos excepcionaes, numa generali-
zação amarga de homem decepcionado pelo
desastre da experiência própria? . . .

Com seu sadio optimismo de mulher, para
a qual o matrimônio foi a felicidade, Yvonne
Sarcey declara que: 

"é ainda o que se inventou

de melhor para proporcionar a illusão ou, pelo
menos, a esperança da ventura a dois."

Concordarás, ou não concordarás, sagaz

leitora ?
Depende do ponto de vista, naturalmente.
A relatividade, a eterna relatividade!. . .

Em todo o caso, ninguém discordará des-
se experiente Jean Rostand, por mais anti-con-

jugal que 3e nos apresente, quando affirma que:
"E' 

preciso não esquecer que o primeiro
dever no casamento é a gente se fazer perdoar
d'ctre toujours lá."

E' a grande questão que a mór parte dos

maridos resolve . . . não estando nunca em casa!
Maria Eugenia Celso.

IRRADIAÇÕES
DE HOJE

12 hs. — Hora Certa. Jornal do
Melo Dia. Supplemento musicai
ató 13 horas.

1U55 — Transmlssfto em radio-
telcgrapliia do programma a ser
executado amanha no Studio da
Radio Sociedade do Rio do Ja-
neiro.

17 hs. — Hora Certa. Jornal da
Tarde. Supplemento musical.

17,15 — "Qunrto de Hora In-
fantil" pela Tia Beatriz.

17,30 — Continuação do Sup-
plemento musical do Jornal da
Tarde.

18 hs. — ProvlsSo do Tempo.
19 hs. — Hora Certa. Jornal

da Noite. Supplemento musical.
Discos.

20,30 — Programma especial de
discos.

21,15 — Ephemerides Brasilei-
ras do barão do Rio Branco. No-
tas dc sciencia, arte e literatura.

Leitura pelo sr. Berilo Neves de
alguns contos de sua autoria.
Concerto no Studio da Radio So-
ciedade com o concurso dos srs.
Arnaldo Estrella (pianista), Nei-
son Cintra fccllo), Mario de Aze-
vedo c Orchestra da Radio So-
ciedade do Rio de Janeiro.

No "Club Nacional
A noite de arte de do-

mingo próximo

__flJt

Riegis: neare
MISSAS

Será rezada, depois de amanha,
a? nove horas, na matriz de San-
ta Thereza, á rua Áurea, polo pa-
dre Jaesmini e a mandado de
d. Maria Riva, missa pelo eterno
repouso da senhora Nestor Mas
sena, nascida em Elizabeth Prei
sing. commemorando o sexagesi-
mo dia do seu passamento.

CORONEL JOÃO FONSECA
BARBOSA — Celebra-se, ama
nhã. ás 9 horas, na igreja de São
Francisco de Paula, missa, em
suffragio da alma do coronel João
Fonseca Barbosa, fallecido no

Para assistirem a esse acto re-
lic-ioso. o Barão de Studart, dr.
Eduardo Studart e familia, dr.
Guilherme Studart e senhora,
convidam todos os parentes, bem
assim, as pessoas de sua amiza-
de.

Indo a Therezopolis
PROCURE O

VAÜZEA PilUCE HOTEL

0 appello do empresário
N. Vigianni á S. B. A. T.

Ao encerrar-se, no theatro Ly-
rico, a temporada dc comedia de
Oduvaldo Vianna, o empresário N.
Viggiani enviou á S. B. A. T. um
appello no sentido de a prestigio-
sa associação de classe iniciar um
movimento em conjunto capaz dc
despertar a attenção dos poderes
públicos para a situação angustio-
sa dos nossos theatros. .

A tecla cm que vem de bater o
operoso empresarip é velha e já
muito batida. *.•..*•¦.

Não poucas vezes temos tenta-
do um movimento simples de
cooperação de todas as classes
theatraes cm defesa do bem.

Mas, cada uma das classes de
trabalhadores de theatro, tem os
seus interesses isolados, a que uma
acção cm conjunto talvez possa
prejudicar.

Assim, agarrando-se cada uma
dc per si aos seus pontos de vis-
ta, esquecem todas a necessidade
de uma acção unificada entre
empresários e artistas, músicos e
operários para que, desse esforço
único, nasça uma acção reflectida,
sem precipitações, capaz portan-
to na grandiosidade da sua fina-
lidade de trazer ao nosso theatro
o aiento officiai de que elle tanto
precisa.

O appello do empresário Vig-
giani tem, posta á parte a sua
originalidade, o valor da oppor-
tunidade.

O sr. Getulio Vargas já tem
em suas mãos um memorial dos
nossos artistas.

tin movimento dos trabalha-
dores de theatro, por menor que
seja, possuirá, no momento, iodo
o característico de uma grandio-
sa e triumphal marcha, á qual o
próprio sr. Getulio Vargas não
negaria a melhor e a mais posi-
tiva das solidariedades, que é a
solidariedade dos governos...

T. DE S.

"Por dentro e por fora",
no Sao José

A peça a substituir, no cartaz,
a "Desarvorada do Amor", com
êxito crescente, no theatro Sao
José, é uma revista em 2 actos,
vários quadros, lindamente mu-
sicada, por diversos actores —
"Por dentro e por fora", assigna-
da pelo conhecido homem de ie-
trás, Ocsar Lopes, de parceria
com Duque, lormando a ciupla
feliz de autores de "Sonho de
Ópio". .

Dos numeros de musica vale
a pena destacar "O samba e nos-
so" charge á musica do momen-
to o qual será entregue a Jsme-
nia dos Santos; a seguir vem
"Solange", a valsa dc la, inter-
nretada por Aurora Aboim, que
terá a seu cargo, diversas cortj-
nas encantadoras; o "Tango do
pau d*agua", musica que espelha
com um realismo extraordinário,
num estudo psychologico admi-
ravel, o estudo d'alma de ura des-
ses inveterados obseda^os pelo ai-
cool, e, ainda, repassado de io-
ma-ntismo muito uqsso, com uma
originalidade encantadora, a can-

ção "A sua culpada"

Â REPRISE DA "ALVORADA BO AMOR"

^.¦'ií »$>*

NO JOÃO CAETANO E 0
1 R

Amélia
Sexta-feira próxima, teremos,

no João Caetano, a reprise da
opereta "Alvorada do Amor".

Nesta nova phase, que servirá
para inaugurar a temporada de
inverno do elegante theatro, o
papel de "Rainha Luiza", será
feito pela actriz Yvette Rosolen.

Procurámos saber da actriz
Amélia Figueirôa as razões que
a levaram a ceder aquella actriz
o papel que tão bem lhe ficava.

— Motivos de ordem affectiva,
disse-nos a gentil actriz.

Nada mais, nada menos. En-
tretanto, gosto do papel de "Ral-
nha". As mulheres, burguezas ou
artistas, têm sempre a vertigem
do dominio. Ser rainha, mesmo
em theatro, é sempre agradável
a nós, mulheres. Mandar em um
homem só... já nos satisfaz...

Mas, como eu dizia ao meu dis-
tineto amigo, o facto de possuir
uma particular estima pela mi-
nha condessa Renard, não me
impediu de ver, em Yvette Roso-

&*2**S&**^3*
Figucroa ,,
len, uma grande Rainha. Offe-
reci-lhe, gostosamente, o papel
da Rainha 'da Sylvana. Insisti,
mesmo. Por fim, ella accedeu. E
eu fiquei - satisfeita, porque vejo
que a minha distineta collega
tem todas as . qualidades para o
seu bom desempenho.

Mas,* tentámos objectar.
Já sei; vae dizer que o ges-

to é raro... Não o discutirei...
Estou tão bem assim... E depois,
se eu já fiz a Rainha, substituin-
do, de um momento para outro,
a minha collega Adriana de No-
ronha devo confessar que, não
desgostando da personagem, me
sinto melhor, entretanto, nos pa-
peis de maior intensidade dra-
matica.

Questão de temperamento, co-
mo disia a minha collega Dulce,
em "Montmartre"... •

E, despedindo-se, Amélia Fi-
gueirôa nos deixou um sorriso
como recordação da ligeira en-
trevista...

Está no Rio Iso Elinson
Já se encontra encre nós o

grande pianista russo, Iso Elin-
son, que íoi a novidade e a sur-
presa da temporada de concertos
do anno passado, no Rio.

Volta a visitar-nos a esforços
da Empresa N. Viggiani. que pro-
curou assegurar ao publico do
Rio o prazer de ouvil-o no decur-
so de sua ascenção que está sen-
do rápida e se opera cem segu-
rança pelo seu extraordinário va-

Nessa°revi&i'«r que Oscar Lopes ior, seu excepcional virtuosis-

T
GUARANÁ' E CERVEJA' 

1*151.. 2—5181.

escreveu, com Duque, para a ap-
niniidida companinia que actua no iso Elinson conforme declarou
ThPTtro São José, apparecerao aos jornalistas que o entrevisca
-vnnV curiosos de no^sa vida no ram a bordo do "Masaüia**, an-lv" m„ < .•«pnpt.r.hes*' de fino SjaVa pelo momento de revòr o

Rio, cidade encantadora e a cui-
ta e amabilissima placca á qual
deve inesqi cci*-*:.s momentos de
satisfação intima e profunda.

,*íeu primeiro concerto, uj thea-
i.â Lyrico, está marcado paia
saciado próximo, ãs i? *ij-as, com
i.tj pr gramind sensiçional.

momento e "scwtcnes* de nno
humor e de muita graça, ocnsti-
uundo "Por dentro e por fora*,
uma peça encantadora, preen-

.chendo perieit«mcn.c o desuno
miP lhe dão, qual o de ser a
abertura da 

'temporada de inver-
I „0 no confortável theatro da em-

presa Paschoal Segreto.

"Bilhete Azul", amanha,
no Recreio

Hoje, náo ha espectaculo, no
Recreio, para que se ícalize o en-
saio geral da grande revista dos
Irmãos Qulntiliano,, "Bilhete
Azul", musicada peloò' maestros
J. Christobal e Sá i-*éreira.

Tanto tem correspondido ãs es-
pectativas da plaíé os dois auto-
res, que ninguém duvida do êxito
que alcançará «Bilhete Azul"

Aracy Cortes, que continua na
posse pacífica do titulj de rài-
nha da canção brasileira, mouni-
be-se de números criginaes, re-
servados a invulgar suecesso, sue-
cedendo outro tanto ¦•*. ítala "er-
reira, que é dessa artistas donas
do segredo de agraàr á primeira
vista. -

Mesquitmbé fará rir como de
costume, o que sueced^rá tambem
a Augusto Anulbai. Stuart, J.
Figueiredo e Oscar, Soares. \

"Rosas de Portugal, de-
pois de amanha, no

Republica
Estréa, depois de amanhã, no

theatro Republica, a Companhia
Portugueza de Revistas, José Cli-
maço.

"Rosas de Portugal" não é só-
mente a revista, sâo tambem es-
sas encantadoras actrizes,. boni-
tas,,insinuantes, disünctas,e-.so-
bretúd-d, de largo tirocinio, què-
ridas do publico, d'àqiiéin e de
além mar. ,

Auzenda de Oliveira, figura bri-
lhante do theatro, excellente in-
terprete de operetas e eguaimen-
te fulgurante vedette de revis-
tas.

Como tal a temos apreciado
muitas vezes.

Os seus triumphos, em Portu-
gal e no Brasil, são sem conta.

Adelina Fernando-*, a maga do
fado, rainha da impicssionante
canção portugueza," "Garganta de
ouro", que possue o segredo da
melodia.

Mais duas lindas rosas se desta-
cam do lindo bouquet que forma
o elenco feminino da companhia
José Climaco: Beatriz Bçlmar e
Eliza Carreira, duas gentis e gra-
ciosas artistas que o Rio vae co-
nhecer pela primeira vez.

Completam o ramo de rosas da
nova companhia: Doía Vieira,
artista de excellentes recursos e
já muito applaudida pela nossa
platéa, nas suas inimitáveis cria-
ções artísticas; Cinira Cruz, nova
tambem para nós. Artista intel-
ligente, graciosa, gentil e Judlth
de Souza, que já aqui trabalhou
muito tempo.

Com estes elementos e o con-
curso dos magníficos artistas co-
micos, Joaquim Prata, Santos
Carvalho e Jorge Gentil, "Rosas
de Portugal" vae constituir um
espcetaculo de legitinló suecesso,
que vae fazer com que o theatro
Republica se torne o ponto de
"rendez-vous" da nossa platéa,
de sexta-feira em deante.

Duas primeiras represen-
tações, em cada sessão

de hoje, no Rialto
E' hoje, ás 20 e 22 horas, a estréa

no theatro Rialto, da Companhia
Lyzon Gaster, que representa em
ambas as 'sessões, as peças "Jazz-
band e violão" e "Nuvens de fuma-
ça", respectivamente originaes de
A. Peres Filho e Viviani, peças de
gêneros diííerentes, ambas musica-
das e divertidas, entretanto. Os pa-
ppis principaes estão a cargo de ty-
zon Gaster, Viviani, Marietta Feld,
Ary Vianna, Carlos Barbosa, Mary
Willino, Charles Aronoff, Maria
Amélia, tenor A. Mattos, Victorla
E,éf?la, 

'e 
Lilian Gaster.

Os espectaculos constarão de sce-
nas divertidas, vistosas, cheios de
numeros de dansa e de canto, tudo
recommendavel á assistência de fa-
millas.

Quer possuir uma apo-
lice-renda de seguro de
vida d'"A Equitativa"?
O DIÁRIO CARIOCA
vae distribuir uma entre
os valiosos prêmios do
seu sorteio, que ascen-
dem a um total de cin-
coenta contos.

"O Homem que salvou
a Terra", por Bandeira

Duarte
Bandeira Duarte, joven e ta-

lentoso intellectual, é um nome
conhecido nos nossos meios dte-
rarios, quer como poeta, cujos
rythmos estranhos traduzem,
com fidelidade absoluta, as tor-
turas de sua alma de predestina**-*
do, quer como prosador, que bus
ca os motivos mais exóticos para
dar expansão á sua imaginação
criadora.

Agora, com o próximo appa-
recimento de seu livro — O ho-
mem que salvou a terra", no-
vella phantastica de aventuras,
nota-se, nos nossos circulos in-
tellectuaes e artísticos, grande
interesse pela leitura desta obra,
que focaliza episódios interessan-
tes passados no nosso planeta ô
em que os personagens são figu-
ras conhecidas de todos nós...

Dado esse interesse, é de es-
perar-se suecesso invulgar de li-
vraria. '•* * *

O DOMÍNIO DE SI MESMO
PELA AUTO-SUGGESTÃO• CONSCIENTE
E' uma' traducção da obra va-

liosissima de Emilio Cone, feita
pelo sr.' Humberto Beviláqua e
que os srs. Flores e Mario acabam
de editar.

A humanidade atravessa uma
crise de coragem, criada por in-
numeros factores em que resalta o
econômico'.' '• *,

Dahi á necessidade de estanele-
cer a cura, não só das dores phy-
sicas, mas dos soffrimentos mo-
raes, pela auto-suggestão con-
sciente.

Ha, destarte, no trabalho de
Cone, através a traducção do sr.
Humberto Beviláqua, ensinamen-
tos de .grande valia a que se não
pôde negar, no momento de tão
grandes incertezas, um valor ines-
timavel.

Não se especializando aos dam-
nos physicos o dominio de si mes-
mo foge, no livro de Cone, do ter-
reno dogmático para o experi-
mental.

Ha no volume em apreço factos
concretos a par de conceitos dou-
trinarios em que o autor, reaffir-
mando as suas convicções, revela
ao leitor a* certeza de uma cura,
do corpo' e do espirito, pela con-
fiança de, cada um em si mesmo.

E argumenta:"A convicção tanto é necessária
ao suggestionadqr como ao sug-
gestionado. •

E' esta convicção, é esta fé que
lhe permitte ohter resultados lá
onde todos os meios falharam.""Cada pensamento nosso, bom
ou máo, se concretiza, se mate-
rializa, isto é, se transforma em
realidade, dentro do limite do pos-
sivel.".

Assim é, cheio de lições è de
exemplos, • o livro do professor
Emilio Cone que o sr. Humberto
Beviláqua traduziu.

Um trabalho digno de ser lido
e estudado, p*-los que se julgam
soffredores, *orincinalmente.

• * *
«ALMAS DO OUTRO MTJN-

DO" — CONTOS DE MA-
RIO BRANDÃO — EDI-
ÇÁO DA GRAPHICA VPi
RANGA.

í osso brilhante confrade Má-
rio Brandão acaba de publicai
um magnífico livro de contos, que
será exposto á venda na próxima
semana.

Observador de requintada sub-
tileza. contando com uma curió*:;*
faculdade imaginativa, Mario

tf "

'* '*

illiü ;'-¦;'' \ I

Lourdes Moreira Ribeiro

E' attraente e de grande sue-
cesso a noite de arte, de domin-
go próximo, no Club Nacional, a
elegante sociedade que tem a
íniá- sede: na -Glnelandia.

A senhorinha' Lourdes Moreira
Ribeiro, '•¦ um espirito brilhante,
estreará interpretando, ao pia-
no e ao violão, as nossas can-
ções; Neuza Ferreira, a inimita-
vel cantora regional, tambem
prestará o seu valioso concurso,
para o maior êxito da domin-
gueira; Ignacio Guimarães, no-
me que dispensa elogios, e o dr.
Álvaro Ribeiro (Alvinho), em
sambas ao violão; o barytono Ar-
thur Ferreira, em canções do
norte, do repertório da festejada
maestrina d. Amélia Brandão
Nery.

O maior encanto da noite de 12
do corrente, entretanto, será a
presença da senhorinha Maria
Sabina de Albuquerque, que es-
pecialmente convidada pela dire-
ctoria do Nacional, dirá versos,
com a superior belleza que lhe
marca a personalidade illustre.

Brandão é um contista de ineul-
gar merecimento. "Almas do ou-
tro mundo", em que o autor tece
uma serie de historias engraça-
das a propósito de apparições de
finados, é um livro de estréa bem
interessante.

O regionalismo é explorado
pelo escriptor com as cores maio
adequadas e os typos transporta-
dos para as suas bizarras narra-
tívas são criaturas animadas por
um forte impulso de talento.

Transcrevemos um tópico . do
ultimo conto, "Historia de brin-
quedo", que se destaca, sobretu-
do, pelo sabor de ingenuidade:

"Ao passar na grota de bana-
neiros, o animal estacou. Ficou
bufando. Cheirou a terra. Oa-
vou. Esticou as orelhas para a
frente.

Corri o par de esporas na bar-
riga do cavallo passarinlietro.
Pinga-fogo saltou de banda e
continuou assombrado no mc-mio
logar. O logar era a dois pasxos
da morte. De um lado o abysmo.
Do outro lado uma barreira enor-
me. E na minha frente, prova-
velmente, o espirito da velha Ma-
ria-Lobis-Homem. Puxei a pieto-
la. Fiz uma careta. Gritei:

"Quem vem lá?".
A resposta foi um gemido rou-

co e prolongado. O cava1.' einpí-
nou-se. Partiu-se a cilha. A sella
foi ao chão. Por um prodígio de
equilíbrio fiquei cavalgando cm
pelo, agarrado ás crinas e de ar-
ma, instinetivamente, apontada
para p vulto que continuava a ge-
mer horrivelmente. Fiz uma i-a-
reta mais feia e dei outro oeiro:

"Quem vem lá? Se não fala
direito lá vae bala!"

Os gemidos repetiram-se e des-
ta vez mais pavorosos. O vulto
saltava de um lado para ou cio.
De repente, notei que me toma-
vam a redea. Foi um momsnío
tenebroso. E' impossível descre-
ver precisamente a sensação q*
experimentei. O medo apocicio*
se de mim. disparei todas as D
las da pisiola. Ouvi o baqu
Saltei do cavallo.'-

í

• i
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JOOKEY_OLUB
0 que foi o elegante "meeting" em home
nagem á linda rainha da "Mi-Careme" —

' Diversos aspectos

Á questão das partidas

Mais uma vez o Jockey Club oue
tem como guarda ovançada t»s fl-
guras de maior relevo no nosso"set", fez abrir os gigantescos por-
toes do seu "babylonlco" hippo-
dromo para um deslumbrante"mfctítlng" em homenagem á se-
nhorinha Yolanda Costa, que vem
de ser eleita rainha da "mi-ca-
rme".

A nossa "noblesse dorée" que se
movimenta no "grand-monde" já
incluiu no seu perfumado "car-
net" de ouro e rosa as "mervetl-
lenses',' reuniões de hippismo que
que o super-elegantc Jockey Club.
carioca, promove no "enchanté"
recanto da poética lagoa, onde
affirmam, tem a seduetora Yáru,
construído o seu lendário palácio
de multicorcs crystaes liqüefeitos!

Marcou, portanto, mais um lin-
do "rendez-vous" de elegância** e
de encantadora e "rafiné" espi-
ritualidode a inesquecivol festa,
cuja belleza em vão, tentamos
descrever.

S. A. a rainha Yolanda compa-
receu ao hippodromo, como esta-
va annunciado, onde foi alvo de
espontâneas e delirantes manifes-
tações da escolhida ássisteiicjã.* Como seus embaixadores, muni-
dos de honrosas credenciacs de
nobre cavalheirismo, a linda rai-
nha se fez acompanhar dos srs.
director e gerente da "A Noite",
directores da Associação Commer-
ciai, e das Lojas Americanas S. A.

Recebida no salão de honra do
magnificente edificio do hippo-
dromo, pela fidalga delegação do
Jockey Club, composta dos "gen-
tlemen" dr. Ricardo Xavier da
Silveira e Alfredo Thomé da Silva,
foi-lhe, ahi, entregue o valioso
mimo' ofíertado pela grande en-
tldade de turf no Brasil, após em-
polgante discurso proferido nor
um dos seus distinetos directores."La petitte reine" dispensou as
exigências protocollares e assistiu
a duas carreiras, retirando-se an-
tes da ultima, afim de ser cum-
prido o programma das festas de
coroação.

Ao fazel-o, com o mesmo en-
thusiasmo com que foi recebido,
a senhorinha Yolanda Costa e o
seu brilhante séquito deixaram o
hippodromo. tomando logares nos
seus luxusos automóveis .entre
palmas e flores.

O lote de polrlnhos apresenta-
dos, causou optlma impressão,
quer pelo desenvolvimento, linhas
e musculatura, quer pela vlvacl-
dade e alegria dos mesmos.

Do embate saiu laureado a pro-
mctíedora Xire, do criação e pro-
priedade do benemérito "turf.
man", o grande criador brasileiro,
dr. Linneo de Paula Machado.

Xirituba, uma linda potranca,
criação, tambem, do illustre pre-
sidente do Jockey Club e perteu-
cente ao dr. Macedo Soares, foi a
segunda collocada, defendendo-se,
valentemente, de forte atropelada,
final de Xerasla, outra valorosa
potranca.

Não devemos sllencnar a opti-
ma impressão que nos causou o
potro Xarao, de propriedade do
dr. Carlos Guinle, e sob os cuida-
dos do consa grado "entraineur

pntricio, sr. -Américo de Azevedo.
Parece-nos que, em dllstancias

longas, epse potro, no futuro, será
um grar..e "coursier".

A prova de fundo a que já nos
referimos, foi ganha pelo esplen-
dido nacional Duggan, sob a di-
recção do bridão chileno, Ricar
do Sepulveda, que, desta feita.

A parte technica de apostas
marcou a Importância de réis
283:950$000, digno de registro, pois
aue, o dia sombrio e ameaçador
em .què transcorreu o bello "men-
ting", afastou parte da assisten-
cia.

Duas carreiras do programma
constituirám a sua "the great at-
tration": a de potrinhos de dois
annos que debutavam, todos da
nossa e»splendorosa " ele vage "e o
prelio "Flutter-Coronel Eugênio"
em.que iam-medir valores, "cour-
•siers"' da primeira turma, num
equilíbrio de forças e de pesos, que
tornava difficil qualquer prognos-
tico quanto ao seu desenlace.

se houve com calma e intelligen-
cia durante o percurso do prelio
e precisa energia no seu "nal,
em que abateu Theresinha, já
acclamada vencedora.

Foi movimentado e nnao o
desenrolar da carreira, feita em
"trata" fortíssimo.

Todos os concurrentes estive-
ram no embate, com excepção.
apenas, de Royal Car, que, ou
não se dá bem em terreno mo-
Ihado (o futuro esclarecerá), ou
correu... displicentemente!
"Durante" 

o meeting, na tribuna
de imprensa, correu que houve
do lado opposto, certo desenten-
dimento entre duas figuras que
estão na vanguarda das aguerri-
das hostes "derbylianas".

Caso se confirme o propalado,
adeus, sonhos orientàes, Villa
Hippica, piscina, passagens sub-
terraneas e quejandos melhora-
mentos... ¦

Ao demais, as coisas andam
pretas"... __

Os hunos invadiram Constan-
tino... pia; sob a sua acção de-
vastadora, Constantlnopla tor-
nou-se rapaes...

Os habitantes da cidade, des-
gostosos, protestaram, e o minis-
tro "Camisola", que, depois de
andar de "tanga", já possue"camisa", temendo voltar aos
tempos idos (com que roupa?),
está á frente de ardorosos "pa-
triotas" para evacuar Constan-
tino... pia!

Que "atrapaiada", como diz
um querido e applaudido freio
gaúcho !

E... é só.
RAUL T ABA JAR A.

Jockey Ciub
A REUNIÃO DE DOMINGO
O programma para a corrida

de domingo próximo ficou hon-
tem organizado da forma abai-

.xo:'
Prêmio XIRE — 800 metros —

5:000$000 — Xenon, 53; Xeresí**.,
51; Catinguá, 51; Helvetia, 51;
Tomyrim, 53; Keppler, 53; Xiri-
tuba, 51, e Voronofí, 53.

Prêmio SOLITÁRIO — 1.400
metros —• 4:000S000 — Ulys-ses,
47; Lotus, ,51; Bellatesta, 49; Ul-
lima tum, 47; Excelsior, 51; Lom-
bardo, 49; Tea Service, 54, e Cor-
sican. 56. /

Prêmio URUBA' — 1.300 me-
tres — 4:000*3000 — Garibaldi, 54;
Doris, 52; Germania, 52; Miss Co-
lumbia, 52; Veritas, 52; Heroina,
52; Ouvidor, 54.

Prêmio TOPS — 1.600 metros
4:000$000 — Umbu, 51; Victo-

ria, 56; Urubá, 49; Tyta, 51; Cia-
rim, 52; Pirata, 53; Neptuno, 55,
e Orgia, 56.

Prêmio OURICURY — l.fiOO
metros — 4:0005000 — Ukrania,
54; Andes, 56; Ebro, 43; Tops, 51;
Rermesse, 49; Cartier, 53, e Ouri-
cury, 55.

Prêmio CARUARU' — 1.600
metros — 4.-000S000 — Vagalume,
53; Blue Star, 56; Jandaya, 53;
Rápido, 51, e Zeppelin, 51.%: Prêmio SPAHIS — 1.800 metros

4:000S000 — Pode Ser, 51; Ca-
colet, 55; Palospavos, 51; Ibérico.
56; Florida, 50; Funchal, 48, e
Puritano, 54.

Prêmio CORDEIRO DA GRA-
ÇA — 2.200 metros — 10:000$000

Itaraé, 49; Uberaba, 50; Royal
Car, 52; Rodolpho' Valentino, 52;
Duggan, 56; Gringazo, 55, e The-
rezina, 54.

PROVAS CLÁSSICAS
Serão encerradas hoje, ás 18

horas, as inscrii*-*ões para as pro-
vas clássicas que deverão ser rea-
llzadas na presente temporada, no
Hippodromo Brasileiro.

Mudaram de pensão
A égua Lobuna, recentemente

importada da Argentina, foi
transferida para as cocheiras tío
tratador Trajano de Carvalho

Hepacaré, de propriedade dos
srs. Day & Rendell, deixou as co-
cheiras do tratador Antonio Fer-
reira, sendo alojado no stud a
cargo de João Gusso, novo tra-
tador paranaense .

Vieram de S. Paulo
Acompanhados pelo tratador

Ataliba Moreira, chegaram de S.
Paulo sendo alojados na Gávea,
os animaes The Painter, Helve-
tia Doris e Miss Columbia, Das-
saiído essas duas ultimas aos cui-
iados de Aurélio Olmos. ._
?Com excepção ^ci^l^J"!-}?!:

Associação de Chronistas
ortivos

CONCURSO DC PALPITES-TURF

Com os resultados da corrida rea-
lizacla domingo ultimo, ficou sendo
a seguinte a classificação dos con-
nurrentea Inscriptos nos concursos
abaixo:

TAÇA OLIVAL COSTA
1—Alberto Smith  ..
2—Raphael Aílalo .. ..-• ..
3—Carlos Carvalho
4—Francisco Coldmer .. ..
5—Isaac Moutinho
G—Wladlmlr Santos
7—Domingos Iorio
8—Adjíilme Corrêa
9—Moraes Cardoso .. ... ..

10—J. Almeida  ..
11—H. Caraplsta
12—Adaucto de Assis
12—A. Machado Filho .. ..
14—Aristides Sanches .. '....
15—Alfredo Ford
16—J. A. Campos
17—Octavio Ribeiro
18—Jayme Cunha
10—F. Calmon
20—Oscar Medeiros .. .. ..
21—Eugênio de Oliveira .. ..
22—Avelino Dias
23—Lula Nascimento 
24—Eurico Carvalho
25—3. Vinhaes Vlterbo .. ..
26—Alcides Sanches
27—Raul Gonçalves
28—Heitor Oliveira

CONCURSO SANTARÉM

5—1
5—7
4—7
4—7
S—7
4—5
4—5
3_lí)
3—fi
3—5
3—4
3—*!
3—4
S—4
2—4
2—4
2—4
2—4
3—3

3.-S
3—3
2—3
1—3
1—3
2—2
1—2
1—2

COMO SE DEVE CUIDAR UM
2 ANNOS

A Commlnsao do Corridas do Jo-
ckey Club Arijomlno, preuccupitclacom o desenvolvimento das suua
icunloeB turflstns, para cujo rim

devo ovlduntoniento contribuir n
boa classe <i.i. animaes o a maior
perfeição do seu Uosiinvoivlmonto,
foz distribuir nos tratadores e Jo.
ckeys n scgulnto circular que ro-
prosonta umn longa sórlo do esplen-
dldos conselhos aos quo tflm aos
seus cuidados e correm um potro
dc dois annos."— Sabida o. toda a Importância
que, paru o futuro do um animal de
dois annos, tem o seu adestrnmen-
to, cuja munsldao 6 factor primor-
diai para o desenvolvimento do seu
treino. Por Isso, n estréa dos pro-
duetos só doverla reallzar-so dopois
cte so ter usado do todos os meios
que i. pratica ensina c o tratador
dispõe, para «fazer com que elles
adquiram o evidenciem a doclllda-
do quo requer essa actuação nos
pistas.

Os cavallos do corrida possuem
em elevado erao a faculdade de re-
cordar os Impressões sofírldas e
ls .ci é a base principal do seu ades-
tramento. A melhor maneira de
proceder-se com um animal novo <•
Interessnr a sua memória por melo
da repetição dos mesmos actos, pe-
dldos e obtidos cm circumstancias
eguaes, procurando fazor com que
ellas formem um conjunto, do qual
.cada elemento seja a causa ocea-
slonal da manifestação dos demais.

Interessada a memória, o animal
adquire o habito em virtude da Ire-
quente repetição ds determinadas
ncções o logo as realiza facll o ra-
pidamente, sem que Intervenlia a-vontade, como resultado da maior
facilidade que tem o puro sangue
de carreira para adquirir a noção
do relação de factos, quo — é con-
seqüência um do outro.

A3?lm, quando, dos acto3, factos
ou phenomenos se suecedem com
freqüência na mesma ordem, o ani-
mal chefa a compreender que o se-
gundo 6 concequcncla do primeiro.

O habito desempenha um papel
muito importante no período final
do adestramento, já que, uma vez
adquirido, os produetos executem
automaticamente, pôde dl20r.se, os
movimentos ou acções -juc sc Uv.s
ordena.

As condições que precedem, ado-
ptadas para o caso, pert*n'*em ao
Iliustrado professor Ed. Corot e ío-
ram tomadas da sua recente obra"Galopeuro et Trotteurs". A secre-
taria da Commissão de Corrida*
Julga quo ellas são apropriadas para
acompanhar a indicação que descia
fnz.r nos tratadores em relação á
necessidade de que se dediquem
com attenção especial a um dos
problemas mais importantes e de-
licados do adestramento, como é o
educação dos produetos para a par-tida no starting gate.

Considera a secretaria que o en-
saio na fita deve ser freqüente e
repetido, levado a effelto com jo-ckeys- ou aprendizes de primeira e
segunda categoria e não Lom oa-
vallariços ,por ser evidente de maior
precisão a intervenção daquelles
Pensa, ainda, que uma vez verlllcu-
da a estría do produeto, deve ser
elle exercitado no starting gate,montado mais de uma vez, se fôr
possivel, pelo mesmo jockey qae o
dirigiu na carreira.

Não é necessário insistir sobre as
vantagens que offerece seguir um
procedimento semelhante, como

melo de aperfeiçoar a educação cios
produetos que se Iniciam e assegu-
rar. na medida do possivel, uma boa
partida para *B conjunto. Está no
Interesse de todos os profissionaes
logra** tal reâultaclo e não se poderáduvidar, então; que tanto os trata-
dores còmò os Jockeys, com a me-
Ihor boa vontade íarão esforço*?
para consegull-os, A assídua con-
currencia de uns e outros no star-
ting (gate, em horas determinadas,
durante a presença dos.. starters, fa-
cilitará a acção de todos.

A secretaria da Commissão de
Corridas veria com 6 maior prazer
que os tratadores e os jockeys a
coadjuvassem em favor desses sãos
propósitos, que deseja evidencia-
dos."

Dez piatinos para o
Derby ?

Segundo noticiam os Jornaes, o
Importador auilrtonno Fernandez
lem Instrucções para adquirir nu
Argentina dess- nnlmnos piutlnosmanclndos comprar pelo Derby Olub.

Segundo a taxa cambinl de hon-
tom, o peso argentino era cotado a
45810...

E, a propósito, quando vlrflo o«
potros paulistas tambom compra-
dos?

Pommery em trato para
o nosso turf

E3t4 em trato para esta capital;
protendldo por um Importante stud,
o cavallo argentino Pommery, quoserá um bom elemento para o bri-
lho do nosso programma clássico.

E' Grenadine e não
Guitarra

A égua adquirida em S. Paulo
para o stud O. Pinto é Qrenadlne
o nSo Guitarra,.

Juntamente com a nova penslo-nlsta do Derby, virá a nacional
Maleva.

Vão entrar em cura
Além de Yago, mancaram bastnn-

to na ultima reunião do Derby aséguas Rovetta e Tatacad.
As duas pensionistas de O. Coutl-

nho vão entrar em cura o tão cedo
não apdarecerão em publico.

Novos boxes na Villa
Hippica

A directoria do Jockey Club fechou
hontem contrato para a constrúcção
de algumas novas secções de boxes
na sua Villa Hippica da Gávea.

Essns obras terão inicio ainda na
corrente semana.

Chegou de S. Paulo
Vindo de S. Paulo, en*:ontra-se

nesta capital o tratador Luiz Con-
zl, que aqui veiu preparar us co-
cheiras, para a vinda definitiva dos
seus pensionistas.

Os seis animaes que aguardam va-
gon na Paulicéa, deverão embarcar
segunda-feira próxima.

Um valioso concurso pau-
lista para a Gávea

Foram pedidos hontem ao Jockey
Club quinze boxers para remesíí
dos pensionistas do Sutd Assum-
pção, entre elles Guante, Huno.
Guapo, Jaçatuba, Jequitlbá e Kos-
mos, esperados nos primeiros dias-
de maio.

Acompanhando os valentes deíen-
sores da jaqueta azul e alnmares
ouro, virão o tratador Manoel Fl-
guerea e o jockey Andrés Molina.

"ANJOS DO INFERNO" - 0 GIGANTE
DOS FILMS QÜE SE APROXIMA...

'^^mW^W^mmm

1° — Joel de Carvalho — 8 pon-
tos. — Empatados: Carlos, Car»
valho, Alberto Smith e J. M. M.
Costa, com 7 pontos cada um,.

TAÇA A. C. D.

1—Gilberto Vereza 4—6
2—Lindolpho Ribeiro 3—6
3—Humberto Câmara .. .. 4—!>
4—Samuel Babo 3—5
5—Albertino M. Dias .. .. 3—5
6—Oscar Ribeiro ".. 3—5
7—A. Gonçalves 3—5
8—J. B. Amaral 3—4
0—Virgílio Gonçalves .. .. 2—4

10—Celio de Barros 2—.4
11—Rubens P. Souza 1—2
12—Lourival Câmara i J—1
13—Genesio Ribeiro 0—1

MENSAL

1—Alberto Smith 5—'I
2—Carlos Carvalho 4—7
3—F. Colomèr "4—i
4—Isaac Moutinho 3—1
5—Gilberto Vereza 4—6
6—J. Almeida 3—5
7—Enygma 3—5
8—Samuel Babo •*—S
9—O. Pinto 2—i

10 J. M. Fonseca 3—4
11—Celio de Barros 2—4
12 j. A. Campos 2—4
13 octavio Ribeiro 2—4•_ F. Calmon 3—3
15 Oscar Medeiros *3—3
16—Avelino Dias 3—«j
17 Luiz Nascimento 2—a

Antenor de Freitas con-
tratado

O tratador Fernando Schneider,
acaba de firmar contrato com_o

.^jactas?—**ar^i»á*3íi5e ATíísnõr de
_r-éríc^rTm^aiís- Freitas, que será dor'avante o pi-'*ia-^ra 

a reunfo de domingo, loto dos animaes que lhes estac

Hippodromo Brasileiro.

Esperadosna próxima
semana

São esperados na próxima se-
mana, vindos de Porto Alegre, a
égua Dona Luna e os potros na-
cionaes de dois annos Marco,
Dollar e Ypiranga, este ultimo
trocado pela égua Margiana, per-
tencente ao Stud Camisa.

0 grande prêmio "Presi-
dente da Republica" em

França
No hippodromo francez de An-

teuil foi disputado domingo ulti-
mo o Grande Prêmio Presidente
,da Republica, uma das provas de
obstáculos de maior importância
do turf europeu, em 4.500 metros
e 250.000 francos de prêmio ao
vencedor.

Noticiaram . as agencias tele-
graphicas que o "cavallo" La
Fregate venceu pela terceira vez
a famosa prova clássica, haven-
do evidente engano nessa commu-
nicação, uma vez que a vencedo-
ra náo tomou parte em annos
anteriores nessa grande carreira.

Além do mais, La Fregate não
é cavallo. Trata-se de uma égua
franceza, de 5 annos, filha de Jus
d'Orange e Ingrld, pertencente ao
sr. G. de Beauvois e a este coube
a feliz opportunidade de- inscrever
seu nome, pela terceira vez, co-
mo proprietário de vencedores cie
tão importante carreira, mais no--
tavel ainda pela classe dos con-
currentes e pelas difficuldades do
seu longo percurso.

Como se vê, a informação te-
legrapluca se refere não ii ncrol-
na deste anno, mas ao proprieta-
rio que, com o seu excellente pen-
sionista Very Well, conseguiu le-
vantar a mesma prova nos annos
de 1927 e 1930.

Esse importante prêmio classl-
co que não foi realizado durante
o período de 1915 a 1920, teve nes-
tes últimos dez annos os seguin-
tes ganhadores: Heros em 1920 e
1921, e dahi por deante Xophine,
Ivíaster Bob, Grand Seigneur, Un-
cas. Very Well, Light for Me
Cclombo e outra vez Very Well.

E' pretendido para o
Derby

O proprietário Antonio Dantas
Júnior offereceu a quantia du
18:000$000 pelo potro Martiiu
sendo dez contos a vista e o res-
tante em prestações de dois con-
tos mensaes.

Martini é um lindo potro filho
de As de Espadas e Ovacion aei
Plata, irmão próprio, portanto,
do crack Leviathan.

Quando chegará o "Ge-
neral Mitre"?

O vapor allemão "General Ali-
tre" qúé transporta' pára-'esta
capital os restantes animaes im-
portados pelo Jockey Club, é cs-
perado em nosso porto na proxi-
ma sexta-feira.

Vão passar a novos donos
Devem ser ultimadas, hoje, ad

negociações para à venda das
éguas nacionaes Veritas e Herui-
na, pretendidas por dois novos
proprietários.

Embora vendidas, continuarão
aos cuidados de Alberto Feijó.

Vendido para o Derby
¦ Afim de abrilhantar os pro-

grammas do Derby Club, acaba
de ser adquirido pelo sr. Eduar-
do Bahia o cavallo Sei Lá.

O filho de Tripon já foi remei-
tido para as cocheiras do Mara-
cana e será, provavelmente ins-
cripto para o programma de do-
mingo.
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Â Pascba dos em-
pregados no com-

mercio
Deverá reailzar-se no próximo dia

19, na matriz do Sacramento, 6, ave-
nida P.»sos, a Paschoa dos empre-
gados no commercio do Rio.

E' a primeira vez que se leva a
effeito tal cerimonia nesta capital,
estando empenhada a Congregação
Marlanna da mesma parochia em
dar-lhe grande pompa e o máximo
realce.

O cardeal D. Sebastião ' Leme,
convidado pela commissão promo-
tora da brilhante cerimonia rellglo-
sa, deu-lhe immediatamente sua
adhesão, annunindo tambem em ce-
lebrar a missa, a que oe seguirá a
communhão geral dos auxiliares do
commercio carioca.

Nessa oceasião o cardeal lançará
sua benção. *

As listas de adhesfio á cerimonia
da Paschoa têm recolhido nume-
rosas assignaturas, continuando á
disposição dos interessados no Cir-
culo Catholico, na Cnião dos Em-
pregados do Commercio .e sua ma-
triz do Sacramento.

_<*ff??^P

Jean Harlow — a descoberta mais sensacional «lo cinema.
Ella e a estrella de "Anjos do Inferno", da United Artists

A United Artists, que esta. con-
quistando uma grande e esplen-
dida victoria com "Du Barry";
a seduetora, no Capitólio, agora,
nos promette de novo o lança-
mento de "Anjos do Inferno"
Será o film dos films, o gigante
deste anno, portentoso, admira-
vel, cheio de valor, de emoções.

O film mais caro, que mais
tempo levou a ser feito, que
maior suecesso obteve, recente-
mente, nos Estados Unidos. Foi
o commentario de todas as rodas,
o exito de todos os cinemas, a
conversa obrigatória de Holly-
wood... Disseram, então, que o
cinema havia apresentado a obra
mais perfeita, mais gigantesca.
Empolga pelas suas scenas fortes,

delicia pelos seus momentos de
amor, sacia os desejos nas suas
partes.de paixão arrebatada...

Um film de guerra, de aviões,
de patrulhas, de combates, de
encontros aéreos, mais pairando
sobre todos áquelles horrores, a
guerra mais tremenda ainda — o
desejo eterno, immortal — a seue
de amor!

Jeán Harlow vae allucinar, Ja-
mes Hall e Ben Lyon são as
duas victimas de seus encantos,
de sua belleza, de suas fôrmas se-
duetoras... A United Artists vae,
finalmente, lançar a sua grande
super — o film que vae dar quefalar, que desde já está empol-
gando todo o mundo immenso do"fans"...

U ULTIMA REVELA»' E A GLOR
DOS SEUS PROTAGONISTAS MÁXIMOS
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Von Strohein num detalhe do
seu film formidável: "A Ul-
tima Revelação", da Warner-

First •

Derby Club

confiados.

O programma para a corrida
de domingo próximo no prado do
tj^ui***_-**_i^j__j*Ii_----^^
zãdtPhoJe, conforme o respecti-
vo projecto que estará na **ecre-
taria daquella sociedade á dispo-
sição dos interessados.

Nada de manifes-
tações

O interventor Bergami-
ni recusa-se, terminan-

temente, recebel-as
Tendo chegado ao conhecimen -

to do dr. Adolpho Bergamini
interventor do Districto Fcdei-u.
que um grupo de cavalhciios
percorre o commercio solicitar-di**
assignaturas sob o pretexto de
levar a effeito uma demonstra
ção de appJarisjaLi^açjtual adari-
nistraçao municipal, aquella au
toridade voltou a reaífirmar-n'*,;-"não admitir que se valharn do
seu nome para essas manife*.*,-

ções inopportunas"»

"A Ultima Revelação", o film
empolgante Warner-First, que
reúne dois grandes valores no
seu "cast", Erc Von Strcchein e
Constance Bennett, é toda uma
emoção violentíssima, pela vi-
bração do seu romance sem
egual. Pagina arrancada da gran-
de guerra européa e que ainda
não foi plasmada no celluloide, o
enredo d'"A' Ultima Revelação"
narra todo o drama da luta tre-
menda da espionagem, com as
cores vivas e com os detalhes
mais perturbadotei,. ConBtance
Bennett, a loira e hnpresslonan-
te figura, realiza com o seu des-
empenho impeccavel d'"A Ulti-
ma Revelação", uma perfofman-
ce genial que impressiona pelo
realismo com que se conduz e
pela sinceridade com que vive
aquelle papel difficil que lhe
confiaram ~á intelllgencia privi-
legada. Von Strohein, por sua
vez, marca n'"A Ultima Revela-
ção", o mais perfeito de todos os
seus trabalhos, empolgando pela
maneira verdadeiramente sensa-
cional como se conduz.

Rcvelaçãoü
lar.çcimento. - ainda

0 film que todo o mundo
. compreende

*7!r~üitrni&
seu lançamento. - ainaa deste
mez, no Odeon, da Comprnhia
Brasil Cinemíitographiea, para. o
mais ruidoso dos suecessos.

O grande, o excepcional sueces-
so de "A Canção doBerço", — que
o Eldorado continua exhibindo
para um publico numeroso, tem
a sua explicação natural: Trata-
-se do film que todos compreen-

De facto, pela primeira vez, ve-
dem.
mos e ouvimos um film em a nos-
sa própria lingua e representado
por artistas nossos conhecidoa.

Do cinema falado, embora par-
te do publico culto que freqüenta
os cinemas- conheça vários írlio-
mas estrangeiros — ainda nao tu-
viames tido uma visio... e uma
audição que pudesse satisfazer
completamente os nossos naturaes
desejos.

Agora a Paramount — como ho-
menagem a Portugal e ao Brasil
contratou especialmente artiütas
nossos, da nossa raça, e produziu
alguns films em nosso idioma; "A

Canção do Berço" é o primeiro
desses films — natural, naturalis-
simo o exito fora do commum que
está obtendo essa producção m;*.-
gnifica, feita com a technica

t^^_0' americana e cujos astros são Co-
riha Frsire; Alcxauuic iie~-«*M*ve-
do. Raul de Carvalho, Amonio

"Sem novidade no
front"

A respeito desso film da Uii-
vcrsnl Pictures, quo trnnsplup-
tou para a télu o livro do Erlc
Maria Remarque, quo t-críi n-pr»
sentado no din 20 do corrente, no
Capitólio, disse a re-spítto ¦•The
Evenlng Post"."O mais slgnificinto fllm r.p;e-
sentado pela UnUors.il, a dire-
cção é um bello tiabiUio de Le-
wis Mllestone, seu director.

Elli: soube tratar a* scenas. com
cxtraoidinnrla delicfieza, pcs»*o
que as deixasse um pouco no
cargo da imaginação do publi-
co"."Stm novidade v.o front". ax-
traído dc "Nada dc no1') na írrn-
te ocidental". 6 o nrUs ccmpJao
fllm sobre o assun.nt") de guerra,
mostrando a mais apurada obser-
vação sobre tão ncê,va deshuma-
nidade.
"0 Deus do Mar", um

film prodígio
A Paramount, ao que parece,

não mediu sacrifícios quando se
tratou de transportar paia a tola"O üeus do mar", íilm iiue agora
começa a ser ahiiunòiádo para
breve exJnibição, no Rio.

Uma "troupe" foi levada para
os mares tropicaes, onde se pas-
sa a acção do trabalho e sncnfi-
cios immensos foram vencidos
para que se desse ao publico a
filmagem das scenas submarina*»,
que o trabalho expiora com tanta
opportunidade.

O* nosso publico verá o f.*!m
brevemente e, então, poderá bem
avaliar dos sacrifícios, trabalhos,
o difficuldades, que a mrirca düs
estrellas precisou .ad**ar e venrsr
para o preparo do traoalhj.

Roslta Moreno, a grande estrel*
Ia mexicana, trabalha no film
e Ramon Pereda, > vlctorioso
galã, apparece admirav.l ao Indo
delia.

A emoção mais delicada
do século, "Noites vien-

nenses"
"Noites viennenses". o pcema

mais delicado da clnematogra-
phia e que está assombrando to-
das as platéas do mundo é, na
opinião unanime dos mais famo-
sos criteos norte-americanos, a
emoção mais subtil e espiritual
do século.

E essa impressão colhem quan-
tos vêm o film dc subiiíeiias, cujo
enredo, reflectindo embora as fa-
mosas noitadas de V*j.nria, en-
cerra todo um espectaculo inedi-
to pela sua belleza, pelo seu sen-
timentalismo e pela ternura rie
sua musica, que é todo um hy-
mno ao mais puro e desprendido
dos amores... I"Noites viennenses" será lan-
çado pelo "Palácio-Trieatro'', da
Companhia Brasil Cinematogra-
phica.
m>umim(>-*m.<)mma*rmi\*m»-i)m&}<x&)4a&i)*m<)<sm<>m

Associação dos Empre-
gados no Commercio do

Rio de Janeiro
ELEIÇÃO DE UM DIRECTOR

Realiza-se, hoje, ás 20 horas,
no salão nobre da Associação dos
Empregados no Commercio uma
reunião de assembléa delibera ti-
va para preenchimento de uma
vaga na administração.

Com a renuncia .do sr. Ary P.
-de Andrade Figueira, que náo
chegou a iniciar o exercício do
seu mandato, ficou vago o cargo
de director do ensino, para o
qual íôra eleito em sessão de 20
de fevereiro ultimo.

A renuncia do sr. Andrade Fi-
gueira, que é lente cathedratico
do Academia de Commercio,
prende-se á falta absoluta de
tempo, para dirigir o importante
departamento de ensino da vete-
rana sociedade.

A NOVA DIRECTORIA
E' a seguinte a directoria elei-

ta para o periodo de 1931-32, que
tomou posse no mez passado:

Presidente, Paulino da Rocha
Lima; vice-presidente, Antenor
G. de Carvalho; Io secretario,
José Hygino Pacheco Júnior; 2o
secretario, Armindo Braga e Sil-
va; Io thesoureiro, Joaquim José
Domingues Mariz; 2o thesourei-
ro, Hugo. Martinez; procurador,
Mario J. de Carvalho; director
da assistência, Udo Repsold; di-
rector do ensino, Ary P, de Au-
drade Figueira.

NOVO DIRECTOR DO JENSINO
Reuniram-se hontem os membros

da Assembléa Deliberativa da Asso-
ciação dos . Empregados no Com-
mercio paira proenchimento de uma
vaga na Directoria, aberta com a
renuncia do sr. Ary P. de Andrade
Figueira, director do Ensino, que
tendo .tomado posse do cargo a 7
de março, nao chegou a exercel-o
por absoluta falta de tempo.

Aberta a sessão pelo presidente da
Associação íoi acclamado para dirl-
glr os trabalhos o associado Bem-
feitor Cornelio Marcondes da Luz
que convidou para secretários os
srs. Raul Ramos Villar e Luiz Fru-
gonl.

Apurados os votos verificou-se
ter obtido os suffraglos unanimes
da Assembléa o associado Alberto
Coelho Messeder, empregado da fir-
ma Luiz Campos Filhos e C.

O novo director do ensino que
vinha Já exercendo Interinamente
esse cargo, tomou posse Immediata-
mente como effectivo, tendo recebi-
do os cumprimentos dos associados
presentes.

O sr. Cornelio Marcondes da Luz
que vem presidindo com raro bri-
lho as reuniões da Assembléa De-
liberatlva da veterana Sociedade, c
bem assim seus companhetros de
mesa receberam as justas homena-
gem da numrrosa e selecta assisten-
cia composta dos sócios da A. E. 'C.

Sacramento, Esther Leão, Alves da
Costa.

Victima de um tiro
casual

No Serviço de Prompto Soccorrode Nictheroy, íoi medicado, hon-
tem, o menor Domlnls, de 12 anos,
íilho de Justiuo Cruz, morador no
logar chamado Baldeador, na vizi-
nha ^capital, apresentando um feri-rneato-penetrante - no p.bdomen, por
projectil de arma de fogo. 

"
Domlnls foi vlctima de um dispa-ro casual de um revólver. O seu es-

tado é grave.

mBra
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m muspicicsameme, inicia-se êcmím®, o Campeonato Carioca de 1931
Dos cinco jogos salientam-se os que realizarão: B: ^Íogo-Fiamengo, Bangu-Araerica e Bomsuccesso-S. Ckistovao — 0 Fluminense estreará com o

 Brasil e o Andarahy receberá a visita do Vasco zz==z===^^
. .. - -¦Mrii[---n——— »"«¦»««

EM BUSCA DE UMA VICTORIA NÍTIDA
E HONESTA DEFRONTAM-SE, AMANHÃ,

SA'E

luem ficará como depositário do rico
trspliéo "Príncipe de fiai es"?

U que será a extraordinária revanche dos me-
lhorcs pesos pennas que actuam em nossos rings

O PROGRAMMA DE AMANHÃ
Em torno da esperada revan-

che de Isldro Sá com Armundi-
nho, muito se tem dito e os
commentarios foram mesmo até
a propalada proposta de suborno
feita ao boxeur patrício. Houve
o escândalo e, ficou o dito por
nâo dito, collocando-se o com-
peão brasileiro doa pennas em
situação delicadíssima frente aos
seus Innumeros adeptos.

B' quo o nosso Armandinho es-
tá na obrigação severa, impa-lo-;
sa mesmo, de fazer uni coniua-
le empolgante c honesto contri
isidro Sá, o respeitável peso per»?
na que o publico chama a "ma-
ravllha de Portugal". Uma vez
desfeito o "boato" de suborno
o nosso campeão nada mais uerá
a fazer que trabalhar com firme-
za para sobrepujar de fôrma in-
discutível o forte "pagador" que
c Isidro Sá. «,

Essa "revanche" que será des-
envolvida amanhã á noite, no
antigo campo da rua do Ria-
clmelo, veiu registrar o maior dos
interesses já verificados cm com-
bates pugilisticos destes últimos
tempos.
OS EFFEITOS DA REVANCHE

PARA ISIDUO
Esse encontro, além de ser de

grande effeito moral paia Ar-
mandinho, o é também para isi-
dro Sá. O peso penna português:
vae, talvez, ainda este mez, paru
os Estados Unidos, onde se en-
i.regará aos methodos de ensino
norte americano, e, não quer le-
var no seu recorcl uma nova der-
rota de Armandinho, treinou con,
afinco e espera desfazer com te-
clinica e firmeza as investidas do
nosso rápido campeão.
S1LVANO COSTA REAPPARE-

CEItA'
Silvano Costa, o peso moaw

uuvtuguez, que tanto soube em-
uolgar o publico e que conseguir,
rapidamente posição de destaque
em nosso box, vae reappareccr
contra José Bonifácio no pro -

gramma Isidro x Armandinho.

A SEMI-FINAL ENTRE RU
iCENS SOARES E JOSÉ' ALVES

A semi-flnal deste programou
será desenvolvida pelos boxeur:-
Rubens Soares e José Alves. Ru-
bens é techníco e dispõe de gran-
de envergadura, o que lhe tem
valido bons triumphos sobre ho-
mens quo sabem esgrimir punhos;
José Alves é forte, tem um soco
violento, é aggressivo e, sobretu-
do, leal.

JACINTHO COSTA CONTRA
RODRIGUES DA SILVA

O segundo match da reunião
de Isidro Sá e Armandinho sei'a
desenvolvida por Jacyntho Costa
e Rodrigues da Silva. Jacyntho,
quo reapparccerá, tem treinado
no Kosmos A. C. .„.,..„
ORESTES ESTEVES ADVER-

SAIUO DE JOSÉ' REIS
•No primeiro match do pro-

gramma tomam parte Orestes
Esteves e José Reis.

OS INGRESSOS ESTÃO A'
VENDA

Afim de evitar os grandes
atropelos de ultima hora, a em •

presa resolveu muito acertada-
mente, pôr á venda os ingressos
para a sensacional revanche. As-
sim, quem necessitar ingressos
poderá adquiril-os diariamente
das 15 ás 18 horas nas bnhete-
rias do campo cia rua do Ria-
clmelo. • i 

'

OS "SEGUNDOS" DE ISIDRO
Subirão ao ring como "segun-

dos" de Isidro, os boxeurs Anm-
bal Fernandes,' Pinto Gomes c
W^TORA 

DOS PORTÕES
Quinta- feira, os portões do

campo da rua do Riachuelo icuio
abertos ás 19 horas e 30 minute^
NÃO HAVERÁ' INTERVALLOS

A exemplo do que vem Imundo
o Fluminense, a Empresa Mftgr
son Square Carioca, resolveu que
não haja intervallos nos cp}ába-
tes da reunião de qumta-Iclra
A REVANCHE SERÁ' EM DOZfc

ROUMDS
Afim de deixar patente o va-

lor dos adversários i a emprec.
esolveu estipular etó?fl|g

a sensacional revanche de IsIcU-o
Sá com Armandinho.

it*
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AOS SEUS ASSIGNANTES j
O «DIÁRIO CARIOCA»
Vae distribuir SO contos de réis
üfrO RRE&VIIOSB - ^°bi,rncdSS i
e modernos, serão sorteados entre os nos- \

sos assignantes no próximo KlataS: \
Oistribuirennosy entre outros, os seguintes :

-prernios:  '

1
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Um automóvel "Chevrolet" modelo turismo aperfeiçoado no valor de
Rs. SlãMISOOO.

2o PRÊMIO
Um esplendido terreno na VUIa
da Capella (E. F. C. B ) uo
JJistrlcto Federal, propriedade
do dr. Uello Guaraná de Barros,
com esurlptorlo à rua Buenos

Aires, 03°, S" andar.

4.° E 5.° PRÊMIOS
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A bolsa de 6:500$,
para Izidro Sá

Nós, que nos ternos batido
sempre pela düTerença ela-
morosa das bobas entre pu-
gilistas nacionaes e estran-
geiros, com visível inienon-
dade e prejuizo para os nos-
sos, devemos ter deixado
muita gente pensando que
encobríamos o absurdo da
desegualdade das bolsas en-
tre Armandinho e Izidro.

, Porém, não é assim, e co-
mo não duvidamos, apesar
de tudo, que tenham" julgado
nossa essa attitude, vamos
proval-a.

Na redacçfio de um dos
nossos collegas, ha vários
dias, após ser invalidado o
celebre contrato, o empresa-
rio da luta Armandinho x
Izidro, inquerido por nós en-
tão sobre a desegualdade das
bolsas, allegando razões que
Armandinho havia assignado
o contrato cuja bolsa é
de dois contos de réis,
á sua revelia, como
"meriager", não deixou, en-
tretanto, de accentuar na
presença de outras pessoas
de responsabilidade que a
bolsa de 6:5005000 para Izi-
dro não era totalmente para
essa luta e sim para 3, c que
receberia dois e meio na pri-
meira, dois na segunda e
dois na terceira.

Ora , perguntamos agora
publicamente se é assim, co-
mo poderá Izidro Sá fazpr
mais duas lutas, se "ainda
este mez vae para o Estados
Unidos"?...
. .O communicado da empre-
ca para a reunião de amanhã
é bem claro nesse ponto.

Como, pois, o empresário
nos disse aquilío, se faltam
apenas 21 dias para o termi-
no do mez de abril?

Fará Izidro Sá as duas lu-
tas nesse curto espaço de
tempo?

Ou teremos de descrer na
palavra de um. homem?

Ou ainda, será propagan-
da?...

E' o que veremos.

A desíorra dos 5x2

Araníes voltou ao An-
darahy

Uma nota auspiciosa para os
iidaruhyenses e por certo a que
unos hoje cm primeira niüo.
Arantcs, o notável player dos

ossos campos sincero delensoi
;as cores ai vi-verdes, voltará n

nder o pavilhão que com tan-
3 ardor e dedicação sempre de-

E' quasi certo a sua participa-
\o no jogo de domingo com o
05CO' 
Estão, pois, de parabéns os

adeptos do querido gremio.

O BOTAFOGO JOGARA» AMA-
ttt-tâ A' NOITE, EM SEU CAM-M 

PO.COM Ó AMERICA.
team alvi-negro, campeão do

1030 ioeará amanha, em seu
campo, em match nocturno, a
des oíra das 5 x 2, do domingo
mssado com o Amercia F. >•
JoS em melhores condiçoe^
norque apresentará o seu.quudro
completo e perfeitamente a .ütura
df proporcionar ao publico que o
admira uma oxcellente qua idade

vmea do team alvi rubro do Aino-
S o Botafogo não teve como
evitar aquella íragorosa denota.o
agora pretende destorrar-se en-
sentando o mesmo adversário, ii.

pòSoi uma partida que «
4r interessante, nao só por essa
cTroumstanola, como pelo valor
Ü°i 

reunt^ncSna5ae amanhã
teia in cio ás 20 horas com uma
Sela preliminar entre os s..-
mn.rios tea ms dos mesmos clubs.
5 ogo P»pal será iniciado ás°1 

horas e meia. A directoria ca
Botafogo melhorou considerável-
mente a sua installação clectrlca"apresentará o campo da rua Se-
veriano muito bem [iluminado.

0 próximo grande con-
curso aquático feminino
A Federação Brasileira das j=o-

oledàdes do Remo leva a çlfeito,
a 19 do corrente, pela manha, na

piscina do Fluminense, opg;
ro concurso aquático exciusryov
mente reservado ao sexo fermnrao.

O prògramm-a é o seguinte: '.

1» m-ova - Alice Possolo - fiO
metros — Nado livre - Para na
dadÒrts que ainda não correram

Mendes ^. 60 metros - Fará na-
Srãs que ainda não correvanu

4» nrova — Maria QUinuere
120 metros — Nado de costas —

Para qualquer classe de nadado-
Va5« 

prova - Dirce Ruch - «0
metros - Braçada clássica -

Para nadadoras que ainda, não
C^'™~ Helena Corrêa de Sá
_120 metros - Braçada clássica
Z Para nadadoras de qualquer
01 Nota - Haverá entre os pareôs
um i itervallo de 15 minutos.

prêmios - Medalhas de, prata
e de bronze para as venceooias e
respectivos clubs.

O artístico Irophêo "Príncipe

pc carioca no festival organi
Para o vencedor do importante

encontro inteicstadual, /ate-
hontem, á noite, disputado, no
estádio da rua Álvaro Chaves,
em homenagem a bS. AA. iut. oo
nrincipes inglezes, que o assisti-
íam pessoalmente, o Fluminense,
club promotor, instituiu o rico
trophéo, que se vê na gravura
imito, e que recebeu o nome de'••Príncipe de Galles'U

A honra de vencer a ssnsacio-
ria] partida, portanto, seria per-
r-etuamente lembrada pela posse
do lindo e valioso prêmio.

Tra tando-se de seleccmnados
representativos da força foot-
ballistlca dos dois mais podero-
sos centros brasileiros, justo óeria
que j instituição dirigente oili-
ciai desse sport na região vawe-
nora ficasse como depositaria de-
íinitiva do cobiçado tropheo (

Tal se verificaria normalmente,
sem nenhuma reclamação se a
esquadra da Paulicéa fosse ven-
cedura, entregando-se a taça á
Associação Paulista, pois, que
seus amadores a representaram
honrosa e. oífieialmente. em cam-
po, vestindo a gloriosa camisa de
ma instituição.

Com a vic teria dos cariocas, po-
iém,não deve ser concedida á
Amea a guarda desse prêmio.

Por motivo que não se precisa
referir a Associarão Metropclita-
na não quiz assumir a responsa-
bilidade da organização do se-
leccionado.

Escalou-o, á sua revelia, amis-
íosamente, e com felicidade, o de-
parlamento technico do Flumi-
nense.

de Galles", ganho ppla equi-
zado pelo Fluminense F. U.

Não quiz a Amea, nem que os
amadores vestissem para a sensa-
cional pugna, a sua camisa oiii-
cial- . .

O repudio foi publico e notório
e por isso mesmo serviu a mais
de um commentario da lmpren-
sa.

A' Associação Metropolitana
não deve caber, _ assim, ajvbgffiW
de ser depositaria do belllsslmo
trophéos. . .-£ ¦

A questão que os acontecimon-
tos põem aos olhos dos sportjuen
rão é insignificante.

Merece ser attendida com es-
pinto justiceiro, para que lhe
seja dada solução condigna.

Já basta que o presidente da
Amea tenha recebido tantas íeli-
citações immerecidas...

! 4°E 5,I>pEMIQf % j
.. 2 APÓLICE ||

SALADAS NO § |
* ' vyloi? | S

I 5 CONTOS D^' | I

| VIS CADAJIALV B j

Emlttlda pela grande Companhia
Jo Seguros de Vida "A Equltativa"

dos üMudos Unidos do Brasil.

OS
^ol-sè ü-atar de prova extra os

os psdidos de registro (ficha sa-
rdtària) C as insorlpcces serão re-
S até o dia 13 de abnV,*f
H horas, na sede desta Federação.

Um excellente guardião
cara o Andarahy

Ingressou nas fileiras alvi-ver-
-ies um notável player

E' elle o ex-dcíensor do. scratch
vi-burbano guardião Femanu-,
aue tev? àctuaçâo destacada nos
dois embates com os pnunstas.

Vinhaes e a victoria
do scratch carioca
Ecoa ainda de modo re-

tumbante a victoria estran-
dosa e insophismavel da se-
lecção carioca sobre a paulis-
ta. /

Tão grande feito alcança-
do pelos nossos "crackes" é
para se reviver sempre, tri-
butando-lhes nossa admira-
ção.

Mas em toda essa victo-
ha, surge o verdadeiro fa-
utor que conquistou para as
nossas cores tão grailde su-
CCGSSO

E' elle Luiz Vinhaes, o
competente technico tricolor,
um dos principaes em sele-
ccionar valores. ,

Já em 1927, "Vinhaes deu-
nos uma victoria magnífica,
organizando sozinho o scra-
tch carioca que arrebatou
aos paulistas o titulo que
nos haviam tomado no an-
no anterior.

Demonstrando sua rara ca-
pacidade e seu profundo co-
nhecimento dos nossos joga-
dores. Luiz Vinhaes soube
organizar o quadro carioca
de tal fôrma que, surpreen-
dendo todos, esmagou o seu
mais poderoso e temível ad-
vèrsario.

Bravos, Vinhaes!

Os juizes para os 30-
gosiniciaes do cam-

peonato
Botafogo x Flamengo •—

Primeiros teams, Jorge Man-
nho, e segundos teams, Ma-
noel Vieira.

Bangm' x America — pri-
metros* teams, Carlos Mar-
tlns da Rocha, e segundos
teams, Alarico Maciel.

Andarahy x Vasco — Pri-
meiros teams, Virgílio Fedrl-
gní, ç segundos teams, Os-
waldo Mello. ', . ,

Bomsuccesso x S. Chnsto-
va0 — Primeiros teams, Ar-
thur Moraes Castro, e se-
gundos teams, Amaro Ribei-
ro da Silva.

Fluminense x Brasil —
Primeiros teams, Moacyr
Cravo, e segundos teams,
Narciso Verdejo.

7° PRÊMIO $

Attenção ! |
IMPORTANTE — Não ha mappasj
nem uoupons a comprar. O assl- í
ganle receberá seu cartão numera. !
do para o sorteio, sem despesa de jespcclu ulguuu

COM 405(100 APENAS — terels to-
das as manhãs, durante todo o
anno, em vossa residência, uni
uxemplar do "Olaria Carioca" —
Jornal moderno, noticioso, político,
que vos trará ao par de todas as
acontecimentos lia Capital, nos Es.
tados, em todo o mundo. Secçõcs
bem cuidadas de commercio, theq-
tro, cinema, agricultura, pecuária,
radio, discos,, modas, etc. Útil e- instructiv'0 para si c para sua fa-

, milia. Edições diárias de 13 t 1G
paginas.

PARA ASSIGNATURAS _ Endere.
çar á gerencia do "Diário Carioca"
Praça Ttradentés n. 77 — Rio dé sJaneiro. Agentes, viajantes e cor-1
respondeu tes em todo o Brasil au-2
tarizados a receber asslgnaturas. I-

_ As pessoas que .já tomaram assl.»
| gnaturas de anno, deste jornal, de !

1" de janeiro do corrente, até esta |data, também terão direito ao sor. !
teic. Os assignantes de um semes- 1
tro poderão completar o anno pa- |gando a dit'fcrença, ficando desse 3
modo, habilitado ao Sorteio. |

i OUTROS PRÊMIOS

3o PRÊMIO
Estadia no Hotel dos Estran-

geiros, á praça José de Alencar,
no Rio de Janeiro, até à lnipor.Canela de Rs. .1:000501)0.

Este Hotel, que é o mais antigo
dos grandes hotéis da Capital,
acaba do passar por uma com-
Plela transformação, sendo-lhe
adaptadas as mais modernas
Installações,

>wm<rm*

6° PRÊMIO

Uma mobília de sala da"Casa Leão dos Mares"
na Importância de . .

Estadia no Várzea Pa-
lace Hotel de Tliere.
zopolis até a impor-
tancia de

Um lindo pyjame para
homem, todo em se-
da, confecção da "Ca-
sa Yoris". no valoi de

Um jogo de caneta e
laniseira para homem,
marca "Conklin-En-
dura", no valor de .

Um estojo de perfuma,
ria da,, Casa "Ka-
nitz", rio valor de ..

Um cxccllonto Refrigerador"General Klectrir," modelo S-43,
ülOOUSOOO? oam ° gabinete todo de aço â4 prova do fogo c o interior de

porcelana vitrlficaqa, próprio
para casa de família.

SOOfOOO | O SRU funcelunamento é si.
lencjnso c conomico, garantindo
a suado pela coiisercação apro-
prlada dos alimentos.

300$0UU 1 n<ie<.."-»o«».l«n»,|.n»r<i«. iww,;,

Z5050OO

20UV001.

9U PRÊMIO

Um bello estojo para senhora con- •
tendo uma caneta e uma lapiseira I
maica "Coaklin Endura", no va-
ior de 250S000, de que são represen-
tantes, no Rio os srs. Dolabella &,
Co. Ltda., á rua General Cama- |ra, n. 97.

Além destes, outros prêmios se.
rão incluídos nesta relação, o qutdará logar a uma possivel alteraçãn :na ordem chronologica agora pu- '
blicada.

Fluminense F. C.
A DIRECTORIA DO FLUMI-
NENSE F. C. AGRADECE

AOS SÓCIOS DO CLUB
A directoria do Fluminense F-

Club sente-se no dever de apre-
sentar o seu agradecimento aos
sócios do club e respectivas íanil-
lia6 pela coadjuvaçãü que lhe de-
ram para o exito da recepçào,
promovida pelo Fluminense, a
S S. A. A. R. R. o príncipe de
ü alies e o príncipe George, aca-
tando e executando, numa ordem
impeccavel todas as disposições
excepcionaes tomadas para esse
fira.

Um notável "remero" no
rubro-negro

Vem de ingressar na turma de
amor rubrornegra, um excellente
-remero" de "canoe' .

E' elle o ex-defensor do pavl-
Ihão do C. N. e Regatas S. Sal-
va." r, da Bahia, 5?:?l0S Luiz Aí-
fenseca. campeão em 1928 e 1029.

O novo rubro-negro está se pre-
mirando, afim de treinar-se cuiua-
dosamente uara as próximas rc-
gatas.

Um excellente apparelho de ra
dto "Crpsley Partner", executado
no mais fino movei e desenhado
em estylo francez de que são re-
presentantes, nesta capitai, os srs
Mestre & Blatgè, à Roa do Pas-
seio, 48-^4.

14.° PRÊMIO

\ IKON 1

n
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I 11/ PRÊMIO
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Uma optima maehlna íe coser,
da reputada marca "PFAKF"

Classe 31-11-1955, cm nogueira
especial, typo de luxo e fabrica-
da especialmente para ;,figurar
na Feira de Amostras do Rio de

Janeiro. Valor: 1:000$QOO.

Uma optima machl-
na photograpluca
Zeiss.lkun, da Casa"Theodur Wille &i
Co.. Avenida Rio
Branro, »l, no valor

de 200*000.

Um apparelho de projecção "Pa-

ttaé Baby" — O Cinema no Lar —

Soe. Franco-Bresilienne du Puthé
Baby, rua Rodrigo Silva, 36, no

valor de 5(ll)ÇUüü—— —

i 10.° PRÊMIO
Um finíssimo temo
de casemira inçleza

| modelo da grande
Alfaiataria "Castello

J_ do Rio"—.Rua Cru-
i gUBj-sna U_no valor
5. de 6üOSÕÕtir~-

ri *

t**r.t*T*******títr--
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A ! No Mundo EpIaiR
tou o negociante, porquo não fiou uma garrafa de paraty!

— Nem o cé?o escapava... — Prisão do criminoso — Na
estação de Belfort

______

mM> -*mm:> ;Ma^Ê^^9êèa;í$
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O negociante Caseinlro Paixão, sua esposa d. Thereia Paixão
co único filhinho do casal

A estação de Belfort, na Linha
Auxiliar da Estrada de Ferro
Central do Brasil, foi, hontem,
violentamente despertada da sua
monotonia.

Ali mesmo, quasi em frente á
estação, oceorreu uma scena de
sangue que causou geral indigna-
ção, não só pela estupidez de que
o caso se revestiu, como pela sa-
nha sanguinolenta patenteada
pelo criminoso.

Passemos, porém, a" Inteirar os
leitores da lamentável oceur-
rencia.

O GUIA DO CEGO
Reside, ha muito, na estação

de Belfort, na Estrada de São
Matheus n. 161, o soldado refor-
mado da Policia Militar, Lúcia-
no Baptista dos Santos, de côr
parda, brasileiro, de 46 annos,
que vive ãmasiadò com Amalia
Mendes dos Santos, tambem de
côr parda.

Ambos são pernambucanos e
não gosam de bôa fama, pois, se
embriagam constantemente e, em
tal estacio, offendem as pessôa3
da visinhança.

Reformado ha uns cinco para,
seis annos, Luciano tem tido
uma vida irregular, entregando-
se á mais desbragada jogatina,
dando preferencia ao "monte",
ao "sete e meio" ou á "sueca".

Como, porém, o seu soldo de
soldado reformado seja diminu-
to e náo chegue para sustentar a
amante, que é uma mulata sym-
pathica, e ainda mais, para as
suas libações, Luciano descobriu,
ultimamente, "uma "mina".

Fez-se moço de cego.
Anda elle por ali, com um ho-

mem cego e, para attrahir a at-
tenção dos transeuntes, os dois
cantam ao desafio, emboladas do
Norte.

NA TERRA DE CEGO...
Ha um velho adagio que diz:

"Na terra de cego, quem tem
um olho é rei"... Isto, quem
tem um olho. Mas, Luciano tem
dois olhos e, neste caso, é duas
vezes rei...

Não havia quem, ouvindo um
desafio entre dois nortistas, sen-
do um delles cego, que se negas-
se a concorrer com a sua esmola.

E assim, o cego fazia diária-
mente uma bôa féria.

Quando anoitecia, Luciano le-
vava-o pelo braço até a sua casa.
onde lhe dava qaulquer coisa pa-
ra comer.

Depois, o.s dois e mais Amalia.
entravam a beber desregrada-
mente.

Segundo é vc? corrente, o cego
ficava sempre muito embiiaga-
do e Luciano aproveitava e fa-
zia-lhe uma faxina nos nickeis
das esmolas.

Isto é ainda um caso qus será
«avidamente apurado.

BOM DEVEDOR E MAO
PAGADOR

Direm que o mau pügador, e
àóm cobrador, mas. Luciano e
oom devedor e péssimo p:.ga-
dor. .. i

O seu credito na zona e^tà .
bastante abalado e por -ssa ra-,

Ahl Luciano tinha credito.
Como a sua conta já montas-

se a cento e tantos mil réis, o ne-
gociante, para evitar maior pre-
juizo, preferiu suspender o for-
neciniento e dispensar o paga-
mento.

E foi um bom negocio.
Luciano, que tem lábia, passou,

então, a freqüentar o
CAFÉ' OPERÁRIO

Este estabelecimento ó modes-
tissimo e está situado na Estra-

Ante-hontem, d noite, resolveu
chnmar-lhe á fala:•— O' Luciano, já estás multo
adeantado.

O que quer dizer com Isso?
Que precisas dar •'algum"

por conta. Já deves mais de cem
mil réis e sabás que estou come-
çando a vida.

Vocô quer saber dc uma col-
sa, seu Cazemiro, eu náo gosto
que me cobrem,

Mas, se não te lembras de
pagar.Desconfia de mim?

Não é desconfiar. A questão
é que o negocio é pequeno, n ca-
pitai tambem e quem está co-
meçando não pôde estar fiando
assim.

Se não pôde feche a porta.
E retirou-se.
Cazemiro, como era natural,

não gostou da resposta e tomou
a firme resoluço de suspender-
lho o credito.
A PREMEDITAÇAO DO CRIME

Hoje, pela manhã, Luciano an-
dou bebericando pelos botequins
próximos á estação.
¦ Por diversas vezes elle chegou
a um armazém e mandou que o
servissem, dizendo:

Bote ahi uma cachaça que
hoje estou com a cacherra!
Quem se fizer de besta commi-

j go, paga caro, vae conversar com
o diabo!

Sempre que passava pela por-
ta do Café Operário, lançava lá
para dentro, uns olhares que bem
deixavam transparecer a provo-
cação.

O negociante, sr. Casemiro, ho-
mem calmo, não se dava por
achado.

INSTINCTO FEROZ!
Era patente a provocação.
Luciano parou, por algum tem-

po, á porta do Café Operário, pi-
garreou, encarou ameaçadora-
mente o negociante, dirigiu-lhe
umas indirectas e sentou-se jun-
to a uma mesa.

A's 12 horas e 10 minutos, le-
vantou-se e caminhou resoluta-
mente para o balcão, dirigindo-se
ao negociante Casemiro:

Quero uma garrafa de ca-
chaça.

Só pagando á vista.
E' fiado, bote na minha con-

ta. ^
Sua conta está suspensa.
Já lhe disse que é fiado.
Não posso mais lhe fiar.
O que está dizendo?
Que não posso mais fiar um

vintém.
Pois você vae se arrepen-

der.
E saiu apressado.
Eram 12 horas e 15 minutos,

quando Luciano, armado de uma
espingarda Rlffle, penetrou no
botequim, e, sem dizer uma pa-
lavra, alvejou o negociante que,
com um tiro na cabeça, como que
fulminado, caiu por terra!

A PRISÃO DO CRIMINOSO
Empunhando a arma Luciano

abandonou o theatro do crime e
saiu correndo.
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O Café Operário que
da de São Matheus n. 115, como
se vê, poucos metros distante da
casa de Luciano, que. como dis-
semos acima, é na mesma estra-
da n. 161.

Ahi, elle procedia como no ou-
tro estabelecimento. Tratava só-
mente de augmentar a conta sem
siquer pensar na amortisaçáo da
divida.

Constantemente mandava um
portador buscar cigarros, phos-
phoros, pão, queijo, salame, vi-
nho e paraty.

O dono do Café Operário, de
bastante abalado e po..-*..* -• . nome Casemiro PaixÜ0i ,Je côr
zão os negoriamcb ev-tc-.m tc..Ko.branca> naclonali(lade p0rtU3UC_
quanto possível venaer-uie ^ ^ RnnQs de edade_ começou
âo; , • „ a-iar.xr> -*,. BPlfbrd.l a notar a falta de correcção do

Fror-ten-o a estaç-o - ¦ 
^ 

raQ 
fregliez> que não se lembrava ce

numa esquina, ha o botequim co 
^^ q ^ ^^

Guedes.

foi o theatro do crime
Vários populares, despertados

pelo estampido, acudiram ao lo-
cal, e depararam com onegocian-
te sobre uma poça de sangue.

O homem apenas arquejava.
A mulher do negociante, d.

Thereza Paixão, com seu filhl-
nho ao collo e que fora testemu-
nha daquella scena, gritava por
soccorro.

Em perseguição de Luciano.
saíram varias pessoas que conse-
guiram prendel-o, desarmal-o c
conduzil-o ao Posto Policial de S.
João de Merity, onde foi apre-
sentado ao tenente Miranda, sub-
delegado, que fel-o autuar em
flagrante.

Luciano, no seu depoimento,
confessou a autoria do crime e
com o maior cynismo declarou

AIARGARY - (MISS" CRAN-
DON), A FAMOSA MÉDIUM

DE BOSTON
(Da "The International Psychlc

Gnzetto") — Março de 1031
Relatam que no seu grupo fa-

mlliar o seu Irmão fallecido num
desastre do estrada de Ferro, tem
dado innumeras provas de iden-
tldade, entre ellas a do deixar a
impressão digital mas, só dois
annos depois se encontrou uma
navalha que elle usou no dla do
desastre e a impressão correspon-
de, perfeitamente, á por ello feita
no grupo, segundo a declaração
do perito offlcial. Então todos os
membros do grupo deixaram a
impressão dos seus dedos no in-
stituto aiilhropometrlco. Um dei-
les, o sr. Charles S. ílicl, um ad-
vogado de Boston, morreu em
setembro de 1930; quatro dins dc-
pois da sua passagem o seu es-
pirlto pediu na presença de mui-
tos ex-companheiros do grupo
que preparassem as placas de
cera para uma experiência. Elle
fez impressões sobre a cera com
os invisíveis dedos. Essas foram
levadas com grande cuidado aos
peritos anthropometricos que of-
ficialmente declararam que ellas
correspondiam com as deposita-
das com elles, pelo sr. Hiel, du-
rante sua vida. Isto é mais um
extraordinário triumpho da me-
diunnidade de "Margary" e a
prova de identidade perfeita.
Consultório mediunnico'

Continuaremos a attender a
todas as pessoas que desejarem
consultas para o physico e con-
selhos para o moral, bastando
para Isso mandarem-nos nome.
residência e edade, acompanhados
de enveloppe sellado para a res-
posta.
Consultório de advocacia

"O Mundo Espirita" desejando
ser utll a todos, dentro dos mol-
des espiritas, criou este consulto-
rio, sob a direcção de competente
advogado espirita.

Para consultas é bastante man-
darem-nos nome, residência e
alguns dados sobre a auestão a
tratar e enveloppe sellado para a
rpvnosta
SESSÕES QUE SE REALIZAM

HOJE
Centro E. Estudantes da Ver-

dade — Rua Domingos Lopes, 280,
Madureira, ás 20 horas.

Tenda Esoirita da Caridade, rua
dos Inválidos, n.° 178, ás 20 ho-
ras.

Tenda Esoirita São Jorge, rua
Barão de São Francisco Filho,
n.° 239, ás 20 horas.

Instituição Benemérita de Je-
sus, rua Laura de Araújo, n.° 167.

Associação Espirita de Deus e
Luz, rua Marquez de Abrantes n.°
4 — sob.,, ás 20 horas.

Centro Espirita Israel Barcel-
los, ê. rua Sapopemba, n.° 171, Ben-
to Ribeiro, ás 20 horas.

Instituição Legião do Amor, a
rua do Cattete, n.° 342, sob., ás 20
horas.

Abrigo Thereza de Jesus — Rua
Ibituruna, ás 20 horas.

Centro Espirita Vicente de Pau-
Ia — Rua Dr. Nabuco de Freitas,
n." 120 ás 20 horas.

Centro Espirita Agostinho —
Rua Assumpçao, n.° 45, Botafogo,

SCentro 
Espirita.Ismael Filho da

Luz — Rua São Christovão, 49, âs
2°TENDÁ 

ESPIRITA DE CARI-
DADE

Nessa associação espirita fará,
hoie, uma interessante palestia
espirita, ás 20 horas, o erudito con-
frade Auiusto Santos. Entrada

CENTRO E. FE', ESPERANÇA
E CARIDADE. EM NOVA

IGUASSÚ'
Na respectiva séde deste cen-

tro, no próximo dia 10 <lo cor-
rente, ás 8 horas da noite, o dr.
João Passos, realizará uma das
suas excellentes conferências so-
bre o Evangelho e o coração üe

fadava vastíssima e fecunda
erudição do conferencista, certo.
irá deleitar o auditório a con-
tento dos seus proselytos, amigos
e admiradores; quiçá, tratando-
se de um medico estudioso e
competente no amplo caminho
da verdade-

IMPORTANTE
O encarregado desta secção

attende a todos os Interessados
diariamente, nesta redacçáo, das
18 ás 19 horas.

•*>

njummiM
E' o especifico da GRIPPE
247, R. Sâo Pedro, 247

Uma septuagenária colhi-
dada por um trem

Na estação de Engenheiro Leal,
hontem, á noite, a viuva Victoria
Belloo, hespanhola, de 70 annos, re-
sidente â rua Caetano da Silva n.
95, na estação de Cascadura. quan-
do atravessava o leito da Unha ler-
rea, íol colhida por um trem.

A Infeliz septuagenária que rece-
beu fractura do ante-braço direito
e do ante-braço esquerdo no terço
superior, contusões e escoriações
pelo corpo, íol soccorrlda pela as-
slstencia do Meyer e Internada no
Hospital de Prompto Soccorro.

que atirara no negociante Case-
miro Paixão, porque não lhe quiz
fiar uma garrafa de paraty!
O FALLECIMENTO DO NEGO-

CIANTE
Emquanto o criminoso seguia

para o Posto de São João de Me-
rity, os negociantes vizinhos tra-
tavam de soecorrer o negociante.
Cuidaram antes de arranjar uma
carroça em que foi collocado, afim
de ser conduzido para uma es-
tação mais próxima, onde fosse
fácil o soccorro da Assistência.

O seu estado era muito grave.
O infeliz negociante Casemiro

Paixão falleceu em viagem, entre
Pavuna e São João de Merity.

Voltaram então para Merity
sendo o cadáver recolhido ao ne-
croterio daquella localidade, onde
hoje deverá ser autopsiado.

adio, Discos eVictrolas
t

k SEMÃM SONORA
Um Jornal do Paris está prorno-

vendo um concurso com o iun
de premiar o melhor disco dos
últimos mezes. Não sabemos o
regulamento nem os requis tos
necessários ao pvello. A noticia
nos veiu sem detalhes, infeliz-
mente. Mas, no seu laconlsmo,
presta-se a multas considera-
ções.

Paris é um dos maiores centros
musicoes do mundo. Se os me-
lhores Conservatórios estão na
Allemanha, no, Cidade Luz esta
a montra que c:lcb.ir.a os artls-
tas. E todos convergem aos seus
salões de concertos, num afan
dc receber dos platéas refinadas c
criticas imparclaes, o passaporte
magno para os outros paiz»s.

Sendo assim, é fácil calcular a
Industria do disco haver attingido
ali victorias estupendas, nao so
pela variedade de elementos co-
mo pelo consumo popular, já ha-
bltuado a certa selecção.

Um concurso para escolher a
melhor producçao sonora num
ambiente de tanto dynamismo,
deve ser tão importante e difficil
como as provas annuaes da Aca-
demia, em torno do prcmio No-
bei. A não ser que adoptem o
systema de cédulas impressas,
systemn esse sempre duvidoso *;
sophismavel, mas de resultado
certo quanto á quantidade pro-
clama'.ora do veredictum final.

Aqui no Rio, por emquanto, um
concurso de tal ordem seria im-
praticavel; salvo se pudessem fi-
gurar no certamen quaesquer
sambinhas, que se possuem qua-
lidades no gênero, estão longe de
merecer o julgamento sensato de
um bom critico.

Supponhamos que se faça o tor-
neio. O criterio para o julgamen-
to, só admittiriamos um: o seb'iit-
do pelo DIÁRIO CARIOCA para
o seu concurso de declamadora.
Dividido em tres phases, os dis-
cos seriam escolhidos primeira-
mente pelo povo, em seguida pe-
los artistas e finalmente, em pro-
va publica perante um jury te-
clinico. Só então conheceríamos
o disco que deveria ser premia-
do.

Tudo isso não passa, entretanto,
de supposição. Este annó, sómen-
te duas ou tres dezenas de discos
clássicos, foram gravados aqui e
em São Paulo. Antonietta Rudge
figura com cerca de seis ou sete.
Carmen Gomes alguns solos e um
dueto com Reis e Silva. Romeu
Chipsman fez quatro ou cinco
solos de violino. E poucos mais...

Na classe de "clássicos" não
existe pois numero sufficiente
para um concurso.

Na classe de "canções" a pro-
ducção é bem mais numerosa.
Entre os cancioneiros existem
boas vozes e orchestrações magni-
ficas. Já nesse ramo, o movimen-
to do concurso seria notável, e a
arte teria a sua razão de ser.

Na classe "reg!onal" nada po-
deria ser feito. A mediocridade é
tão; grande, o rythmo amaxixado
tão' corrente, que o caracter de
arte não seria attingido.

Como incentivo e divulgação,
um concurso tal como se realiza
em Paris, daria optimo resulta-
do.

A idéa ahl fica para os que
possam aprovèltal-a.

Nada cobramos em tel-a-aviva-
do nesta secção. Folgaríamos até
se alguém a aproveitasse. E nós
teríamos immenso gosto em en-
viar o nosso voto, contribuindo
para a divulgação dos bons dis-
cos.

As revistas de radio e phono-
graphia não ficam tentadas?

Os projectós do com-
mandante Eckner

Uma linha areo-postal
entre Berlim e Nova

York
PARIS, 7 (Havas) — Por ceca-

sião da recente estadia em Paris do
engenheiro Hugo Eckener, o "Petit
Parisien" ouviu o constructor do"Graf Zeppelin" sobre os seus
projectós para o futuro.

O dr. Eckener disse que tenclo-
nava estabelecer uma linha atiro-
postal entre Berlim e Nova York.
Para tanto, não podia, porém,
deixar de levar em conta a situa-
ção econômica mundial."A realização da minha idéa —-
accentuou o entrevistado — não
me parece possivel antes do prazo
de dois annos. Além de assegurar
o serviço postal aero, o meu "Zep-
pelln" poderia transportar atra-
ves do oceano cerca de clncoenta
passageiros. O meu intuito e co-
meçar estabelecendo com o prl-
meiro "Zeppelin" um serviço he-
bdomadario e em seguida, com o
concurso de dois ou tres dlrlgivels
do mesmo typo. um serviço mais
amiudado. Conto dispor no anno
próximo de um "Zeppelin" maior
e mais veloz do que o que se co-
nhece". ^^^

Mataram o "sereno"
CASO A APURAR NO 8» DIS-

TRICTO
No dla 21 do mez próximo pas-

sado, Nelson Pereira de Souza,
nacional, de côr preta, com 19
annos, solteiro, mecânico e mo-
rador á rua Cruzeiro n. 78, assis-
tia, do lado de fora, a um baile
na ladeira do Barroso.

De repente, travou-se um con-
flicto entre os "serenos" e o pes-
soai que estava dansando.

Do cerrado tiroteio, resultou
Nelson receber um ferimento no
hemi-thorax direito. Recolhido
ao Hospital de Prompto Soccor-
ro, o infeliz falleceu, nontem, á
noite, victimado por choque
pleural.

O cadáver íoi recolhido ao ne-
croterio do Instituto iMedico Le-
gal, onde será, hoje, autopsiado.

O 8o districto vae apurar o
caso.

Nós, sempro firmes, estamos
promptos a applaudir qualquer
i.ilclativa nesse sentida.

Desdo que ellas nfto desçam-
bem para o lado lamentável dos
sambinhas... ,„.

MYRIAN DUTRA
ALGUMAS OPINIÕES DE UM

AMADOR
Muitos são os amadores que sc

queixam do má recepçfto, de talta
de sensibilidade o princlpalmcn-
te de sclectlvldado de seus appa-
rei hos.

Procurando sanar o mal recor-
rem á ampliíicaçfio em alta fie-
queneia dispondo no apparelho
umn ou mais válvulas em alta
freqüência, e em geral não obtém
melhores resultados que com cir-
cuito simples.

Uma das causas da pouca sen-
slbllidade e selectlvidade é .sem
duvida alguma o amortecimento
dos circuitos.

O amortecimento é causado po-
las perdas, pelo effeito Joule nas
resistências dos conduetores, in-
ducção na própria massa dos
conduetores (effeito de Foucau»t)
e perdas nos dlelectrlcos poi
hysterezls. .

Uma outra fonte de perda e
a capacidade indesejável e tam-
bem a auto-inducção dos condu-
ctores, ,

Para diminuir as perdas pelo
effeito Joule é preciso baixar a
resistência chimica dos circuitos
o mais possivel, -pois a perda é
proporcional á resistência e ao
quadro da corrente.

As correntes alternadas de al-
ta freqüência se propagam qudo<
á superfície dos conduetores pen
effeito de Lord Kelvin ou effeito
de pelle.

A penetração sc dà na razão
inversa da raiz quadrada da
freqüência.

As perdas por hysterezls são
proporcionaes ao quadrado do
campo electrico e á freqüência
da corrente.

As ~ capacidades indesejáveis
são as entre fios, entre espiraes
de uma bobina e entre electrodos
das válvulas.

Essas capacidades sao muito
pequenas, mas bastam para-de-
rivar parte da energia, perden-
do-a. , ,

Com as modernas válvulas de
grade blindada temos esse defei-
to sanado, pelo menos em par-
te.

Para termos um apparelho se-
lectivo e sensível, devemos pro-
curar diminuir essas perdis o
mais possivel e para isr.o empre-
garemos "material de oalxa pt-r-
da".

Devido á hysterezls é preciso
ter a menor quantidade possivel
de material de baixa perda".

Devido á hysterezis é preciso
ter a menor quantidade-possível
de n.aterial dielectrico solido no
campo electro-estatico dos con-
densaúores variave»s, (espaço en-
tre o? placas ou armaduras).

i-evem estes ser de baixa ,re-
sistenuia á passagem da cerren-
te de alta-freqüência e de alta-
resistência, de isolamento entre
armaduras.

Para ter pouca resistência as
placas devem ter grande espes-
sura, evitando tambem as defor-
mações a vibrações mecânicas,
embora isto dé lugai a perdas por
correntes de FotiCaUlt.

O contrario se dá com o isolan-
te que supporta as armaduras ou
placas, (é • preciso notnr que o
dielectrico a que nos referimos é
supporte das armauuras, e não o
dielectrico do condensador, pois
este neste caso é o ar).

Ficamos, no emtanto. limita-
¦Cl ¦¦ li — il ¦¦ II — II ¦¦ IH—1»—NNI

OCCULTISMO
ORDEM MYSTICA DO PEN-

SAMENTO
MENSAGEM AO MUNDO —

Na 2* mensagem que o missio-
nario evangelizador sr. Olegario..
Magalhães lançou ao mundo,
prometteu fazer extraordinárias
revelações na ultima mensagem
annunciadora que se realizará no
dia 5 do corrente.

CONFERÊNCIAS — Na pro-
xima 4» feira, 8 do corrente, o
capitão do Exercito sr. Aristo-
teles Corrêa de Farias Castro,
falará sobre — O Estudo üa Bi-
blia.

No dia 22, o engenheiro dr.
Herber Cecil fará uma çonferen-
cia sobre — A Sciencia da Bi-
blia.

CONSULTAS GRÁTIS — Por
correspondência, enviando os in-
teressados o dia de nascimento,
estado civil, 500 réis de sellos,
explanando o assumpto ou ci-
tando os symptomas. Dirijam-se
ao Grão Mestre Elyseu D. Sant'
Anna.

As consultas pessoaes, são dia-
rias, com excepção dos sabbudos
e domingos, das 13 ás 19 horas,
sendo que o director da Ordem
consultará das 17 ás 19 hora3.

IRMÃ IASODA' — Seguiu com
destino a Recife desde o dia 26
do p. p., afim de visitar sua pro-
genitora e em missão desla Ve-
neravel Ordem.

Centro de Prepara-
ção de Officiaes áe

Reserva
O commandante do C. P. O.

R., de accordo com as instrurções
em vigor, fixou em dezoito o
numero de candidatos que po-derão effectivar matricula, este
anno, no curso de cavallaria.

Já estando inscriptos 52 can-
didatos a esse curso e continu-
ando abertas as matrículas, não
só para a cavallaria como iam-
bem para a artilharia e infan-
taria, foi determinado pelo di-
rector que o concurso, para apu-
rar os 18 candidatos que possuam
mais desembaraço a cavallo. se
realizará no próximo dia 14 cio
corrente mez, ás 7 horas, no

! quartel do Io G.~ A. P., em São
Christovão,

doa pela flexibilidade, pois uma
tira tina de Isolanto seria frágil,
trazendo as vibrações mecanl-
cas uma variação de capacklu-
do multo nociva,

As placas moveis devem fazer
bom contacto com os mançaos ou
melhor, ainda, sei em Usadas por
fios flexíveis ao circuito do appa-
relho.

As bobinas devem ter pouca re-
slstencia himlca para o que ç
fio deve ser grosso e de material
bom conduoior, (ha no emtan-
lo um limite devido ao phenome-
no dcscrlpto adeante.) As cor-
rentes de alta freqüência se pro-
pagam quasi á supcriicie dos con-
duetores — effeito de pftlle —¦ e
tanto assim quanto muior é a
freqüência, o que nos obriga, pura
termos baixa resistência, a nm-
pregar conduetores do gran-
de superfície.

Para augmentarmos a supera-
cte, somos obrigados a augmentar
o diâmetro do fio, mas nessa via
somos limitados pelas perdas por
correntes Foucault na mussa do
conduetor, que crescem com o
quadrado do diâmetro do Ilo. em-
quanto a resistência augmenta
menos bruscamente ao diminuir
os diâmetros.

Podemos resolver a questão
empregando um feixo de fios f-
nos isolados uns dos outros «10
Litzendraht). „„„„».„

O- dielectrico (tubo supporte
dos enrolamentos) deve ser evi-
tado para reduzir as pardas por

Devemos afastar as bobinas das
partes metálicas do apparelho
(condensadores, painéis mctall-
cos, etc), para não termos ne-
nhum conduclor ou mesmo um
solido qualquer no campo do en-
rolamento, pois isso da Ia logar
a perdas, augmenta-do muitoia
resiste-ncla efíectiva do clrcm-
to.

As próprias pontas dos fios ter-
minaes dos enrolamentos nas üo-
binas cyllndricas, não devem pas-
sàr por dentro, pois são condueto-
res metálicos e dariam Pf^das.

Os fios das ligações nao de-
vem, pelas razões ja enumeradas,
ser grossos demais nem es^can
perto uns dos outros ou ainda de
partes metallicas. ou lsolantes,
pois elles tambem criam campos
em torno de si.

Os contactos são, em geral, os
pontos de maior perda num cir-
cuito de radio, devendo, pois, ser
bem limpos e de preferencia sol-
dados os pontes de ligação.

As ligações devem ser curtas e
isentas de proximidades nocivas,
evitando-se as sobras, pois isso
acarreta um augmento de auto-
inducção, que é prejudicial.

Ao projectarmos um circuito,
não devemos obedecer á estheti-
ca na collocacão das peças, mas
sim ás regras da baixa perda:
supportes e condensadores ou
partes metálicas fora do campo
das bobinas, fios rectos e curtos,
sem todavia se cruzarem ou ao
fazel-o a grande distancia uns
dos outros. ,

As bobinas, se forem blindadas,
é conveniente ou tel-as de peque-
no diâmetro para ter pequeno
campo externo, ou melhor amda,
serem toroidaes, podendo dessa
fôrma serem as blindagens pouco
volumosas.

Cremos ter dito, em poucas
palavras, todo o necessário ao
amador, para a realização de ap-
parelhos com bôa sensibilidade e
selectividade, uma vez que se-
jam obedecidas as regras de pou-
ca perda nellas descriptas.

polis na immi-
,e uma ca-

Noticias recebidas hontem de
Petropolis, davam como immlnen-
te uma seria catastrophe, cujas
conseqüências não se poderia
prever.

Um. morro existente na parte
central da cidade, em virtude das
ultimas chuvas, fendera, ameaçan-
do propriedades e vidas.

A nova aterradora encheu desde
cedo esta capital, preoecupando a
população.Mais tarde, porém, de tudo ío-
mos inteirados pelo telephone.

De facto, o accidente se verifi-
cara, ás primeiras horas de "ion-
tem devido o máo tempo reinante,
ameaçando o desaggregamento do
morro.

Providencias urgentes, porém,foram tomadas pelas autoridades
locaes no sentido de evitar sacrl-
ficios de vidas. Mais tarde o de-
legado Lupercio Santos, o prefei-to e o director de obras combina-
ram outras providencias tendentes
a evitar a continuação do desmo-
ronamento do morro, o que traria
consideráveis prejuizos materiaes.

Seccionou a carótida
O boliviano Hector Ardaya, de 20annos de edade, residente â ruaSanto Christo n. 223, trabalhava ul-tlmamente como carvoelro.
Lutando com grandes diiflculda-des, ultimamente Hector. residia nosfundos do açougue "Independen-

cia", de propriedade do bt. João deSouza Júnior. , •
Pilho de pães rico, por um caprl-cho, embarcara para o Brasil, ondelutara como um desesperado para oseu sustento.
Hontem, vencido finalmente, o jo-ven boliviano resolveu pôr termo aexistência.
Em seguida a escrever o seguintebilhete:"^.eç,° a P°Ilc!a e aos meus com-panheiros não culparem ninguém.Fui roubado num bonde na impor-tancia com a qual devia comprarpassagem para minha terra natal.Por Isso sulcldo-me. (a.) Hector Ar-aaya , armou-se de uma navalha eseccionou a carótida.Poucos momentos do vida teve oinfeliz moco. pois momentos depois

po gesto tresloucaao3 vinha a fal-lecer.
..Av'sado do facto a policia do 8»dlstricto ao local compareceu ocommissario Gonçalves, que fez re-mover o cadrvsr do Infeliz bollvia-

»nfÜL,paTT ° Ne<*r°terio do InstitutoMedico Legal,

r

u
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.iClMl-UUO Ol-TICTO UO PHOTlSa-
TO UE LETKA8 li 1'ITULOS.
Aclut-se em meu cnrtorlo, ft ruu

dos Ourlvc-a, 00. l" unüar pnrn ser
inou-üi-da por tnltu Uu --mkuiiioiiio
uma duplloota do 102-J500 iiüHlgnu-
dn poi* .1. Corróii & Alnicldii a In-
v„r da Cia. Fedetal clu Fundição.
ocmo «Ao toMO encontrado, pulo
presente, o intimo para pagal-a ou
dar-mo us raeões porque nSo o taz.

Rio do Janeiro, 7 de -ihíU de
1831 — O Official. Juc-qucs Maciel

i-UIMRlhO OFWCIO UO PROTESr
TO Dli LETRAS li 1*ITUL09.
Aclia-se em meu cartório, a run

doa Ourivt-3, 93. 1" andar para ser
próteaWda por fnitn de pagamento
uma letra de cambio cie lbs. 21-0-J
ucctta pur Cuoscmiro cia Rocli.i Li-
ma & Cia. a favor do Mo Kinlay
y.vumvlc-lc & C. Ltd.. como nfto
(uiwptn encontrados o*i aceitam
pelo presonte. os Intimo para
gnl-a ou dar-mo
nào fazem. *

Hio do Janeiro, 7 do abill clc
1U31 _ O Official. Jacquc-s Maciel.

TERCEIRO OKI'1010
TO DIS LETRAS li

UE l-ROTES.
TÍTULOS.

pa-
azóch porciue

.•tilMEIKÓ Ul-'I-1010 UO PROTES-
TO DE LETRAS E TITULOU.

Actm-se cm meu» cartório, a rua
du"-Ourives. 08. 1? andar pnra •*- -

ARITIMAS

protegia por. falta do^WWg
unia nota promissória gJi^OOWOOemittlda por Francisco WM
S4 o avallsada por Manoel l-c-rmrn
de Sà a favor de Delphi tn D.-ni-n-
ros c apresentada a protesto por
Adelino Pinto cio B* Ferreira, conio
nao fossem encontrndw oa.am Uni-
tea e o avalista, pelo pMbentç, ob
intimo pnrn pagãl-a pu dur-me as
razões porc-ue não o_Iazcm. ..

Filo do Janeiro, 7 Uo aor-ii a<-
U.31 _ O Ofilcim. Jacques Maciel.

PRIMEIRO OFFICIO DO PROTES-
TO DE LETRAS E TITULOU.

Acha-se em meu cartório, â rua
rios Ourives, 08, 1" andar para sei

Srbteffi por ft^«^«SfS!6
uma trlpllcata de 1:2353000 d: nj-.'-
cadorlas^coihpradas por Sebaatao
írSé Bruno a J. Ferraa & C. Ltd.,
como sracha ausente o comprador,
pe o presente, o Intimo pu™ £V"J-
..rs duplicata ou dar-me as ra-
zões porque nao o faz. .

Rio dô Janeiro, 7 de abrir ne
3 Otflclal. Jacques Maciel.1931

Wm
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PROTES-
TO DE
Em me-

SEGUNDO OFFICIO DO ,
- LETRAS E TUULOJ.

cartório, a rua do Ouvi-
dor -13, uobrado. «o acha P"»-^*!

Irado o intimo par apagal-ii ou
dar-me ae razoes porque nao o

ÍBRlo 
do Janeiro, 7 de VáWttJ?

1831- O oífli-lal. Nelson Baptlsta

sríiilNÜÒ OM -1CIO UO PROTES-
TO M LETRAS B TÍTULOS.

Em meu cartório, á rua do^ Ou.vl-

IlIillSiÜ
José Bastos .evapresentada a 

£«gtpqf-o nor João sanwBB-j, ¦?

não tenham sido aquelles ene™
dos os «timo para togl-* 

^»me as razões_ porque n..o o W»m 
de

1031
B1°_dSoJmciar.'Ne.sonBuptinta.

..-.-. U1NDO OFFICIO UÒ PROTES-
TO DE LETRAS E TÍTULOS.

dor 43m",obCS10se%.oUha 
dp-"llr

^tàda0.^ ta^UWWJggj
uma nota promissória de z.uouvuuv.
emittlSa po? Ivan 

^^Jo %"nVi
apresentada a Protesto P^fjjgg
„, r.nndon: e como nao tenna siu-j
aSeencontrado o intimo para
pagal-a ou dar-me as ra-joes por-
que nao o faa. ... r,r

Rio de Janeiro, 7 de aoru a
1931 - O ofílclal, Nelson Baptlsta.

SEGUNDO OFFICIO «O PHOTeÍ-
TO DE LETRAS E TITULO-).

Km meu cartório, á rua do Ouvi-
rinr 43 sob , se acham para seicrn

g?ote àdafpo/íalta de pacamento
duas duplicatas, uma de 200S0OU
ns"tenada por Laudeliiia Amaral Ra-
a_B .. „ iYt.rn ri,- MO0S0O0 avallsada

Esta em meu cnrtorlo, ft rua da
Wuiianda, 130, l" miei .r, pura oci
protcutacia por (altn cio pagamento
o por parto do Roque do Moraes
Co.ta unia proiuissorla <lo liüOSüüO.
avallsada por Julluti*. Maclmclo J.ic-
coud o Alipio Machado Jnceouct, e
nho ^cnclu et>tes encontrados, pelo
prescuto, os Intimo a pn-jnl-a ou
ciar.mo as razões porcino nfto o fa-
zem, ,, ,

Rio do Janoiro. 7 de abril de
IP31 - O Ofílclal, Mluiiel lo-iteM.

Juizo (la Segunda Pre-
toria Civel

Dc cUíição, com o prtuo dc* trinta
dias, aoü Interessados Incertos
uo ii.oi-npii-ii requerido por
Unrn-uclino Canülilu da Silva,
tia fórum abaixo:
O doutor Antônio Bernardino

dos Sun tos Netto. Juiz du Segunda
Pretória Civel do Di-itrlclo Fe-
deral, etc.:

Paz saber aos que o presente
cditül virem, ou delle couIkcí-
mento tiverem, que. pelo preten-
te, se chama e cita aos interes-
sadòs incertos no usocaplão re-
querido pur Bernardino Cândido
da Silva, tuocaptão do terreno
.sito na frègüèzla de Inhaúma, na
rua Purüs (antiga rua D. Rosai,
cujas dimensões sâo: 22 metro**
de frente, por 29 metro*) de com-
primento, confrontando dc uni
Indo com a casa u. 31S, de outro
lado, com terrenos de propne-
dade do espolio de Galdino Oain •
pos Valladares, c nos fundos com
terreno pertence1"-' a Onofre Al-
ves do Nascimento, que tem freu-
te para a rua Solimõcs n. 97,
existindo no referido terreno rma
casinha, ciue tem o ri. 50, cons-
traida por Natlvldade Ahtoni'*
da Silva, mãe do mesmo Bernar-
dino Cândido da Silva, aüesai do
o r "-querente que tem desse ter-
reno e bemfeltorlas áíposse^riarí-
sa pacifica ha mais de trinta
annos. sem interrupção e nom
opposição de terceiros. Era vir-
tude do exposto requerido e do
disposto no art. 5G4 e paragra-
pho único-do Código do Processo
Civil e Commercial, mandei ex-
pedir edital de citação aos inte-
ressados incertos para que te-
nham conhecimento do .*eqi*cri-
do e venham á primeira tuiuiun
cia deste Juizo, depois do Jcc-r-
rido o prazo deste, ver-se-lhe.--
assignar o prazo de 10 dias, pa**a
contestarem o pedido, sob pena
de revelia, scientes de qüe as au-
cliencias deste Juizo se effectuam
as terças e sextas-feiras, ás treze
horas, ou no primeiro dia utll nue
se se seguir, quando algum desses-
for feriado, ás mesmas horas, nc
edificio do Pretorio, á rua dos In-
validos n. 152. E para qiie che-
gue ao conhecimento de todos e a
quem interessar possa, expedi -
ram-se o presente e mais dois de
igual teor, para serem affixqdó?
no local do costumr-* p pubíica-rios pela imprensa, na fôrma da
lei. Dado e passado nesta cidade
do Bio de Janeiro, aos 4 de março
de 1931. Eu, Octavio Meilhac. es-
crivão, o subscrevi. . — .Anfonio
Bernardino dos Sa*o*os Netto.
Está conforme. — O escrivão.
Octavio MciHiac.

CLIJII UOS OFFICIAES UA
MARINHA RIEKCANTK

Conformo eslava annunciado
rcullzou-se, hontem. uma reúhi&o
do-; usHoeiodoa do Club dos Olll-
claes clu Marinha Mercante, ten-
do sido tratados assumptos coiir
cernentes a syndlcallzaçfto das
associações de classes, dc uccordo
com o decreto n. 10.770, do 19 dc
março dc 1031.

A essa assembléa comparece-
rnm innumeros associados, i'l-
condo deliberado que o Conselho
Director do Club, sc encarregas-
se dc elaborar ou nomear uma
commmlssão para elaborar os
novos estatutos, que serão depois--ubmettidos a approvação de uma
assembléa convocada para tal
fim .

RcnlizaiL-se tambem a eleição do
vlce-presldenttí e do 2" secretario,
Balndo vlctoriosos os nomes dos
srs. Francisco Destrli c Marinho
Paimbo, os quaes tomaram posse
dos respectivos cargos.

Na mesma ' assembléa foram
preenchidas ü vasas no Conselho
Director.
UTtlA INJUSTIÇA A REPARAR

Es Ip ir os Informados que o com-
mando do paquete "Campos Sal-
les", acaba de praticar uma das
maiores injustiças com inn hu-
muda tripulante daquella unida-
cir do Lloyd Brasileiro

Así.-im c, que o botiquinciro
Jonas des Santos que ha cerca
de dois annos. vem exercendo
acuclle posto com proficiência e
critério foi rebaixado, sendo trans-
ferido para logar Inferior.

Igliora-se os motivos delernil-
nantes desse acto, pois, aquella
fr.riccióhãfio, de um comporta-
mento exemplar e criterioso, se
tivès**e comnif-tido alguma falta
fírrvc, naturalmente, o commanrto
cio navio o desembarcaria como
ern do seu dever.

Está ahi um caso que o directoi
dò Lloyd nada perderá em averi-
Btiarj..

NA CENTRAL DO
BRASIL

COLÔNIA DE PSYC0-
PATHAS DE JACARÉ'-

PAGAUA'

UMA CIBCULAR

A Central dò Brnsll oupeilu
circular telcHnipiilciij dizendo ano,
do nccnrdo com a •delermlnição
do instituto Mineiro de Cafc, a
partir do 1" do corrente, podem
ser cffcctuiidos despachos *!(• t*a-
fés mineiros, para o Uio. aíUo de
seiem entregues'ás seguinte.*-; fir-
mas: Companlila Armazéns Go-
raes dc S. Paulo; Companhia
Metropolitana dc Armazéns Ge-
raes c Companhia Carioca dc Ar-
mazens Geraes. as quaes eflectua-
rão os pagamentos dos fretes, res-
peotlvòs e os retirarão da estação
marítima.

A RENDA DA CUNTHAL
Á renda da Central do Brasil,

durante a semana, attingVJ u Im-
portancia de 2.993:824S9i*J.
ÍNSTRUCÒOES «OBRE CAU-

ItEGAMENTO DK TIJOLOS
Por determinação da Directo-

ria da Central do Brááli, os ti-
jolos em lotação completa de va-
gáo devem ser despachados pa-
gando frete pela bas.?, padrão
quinze.

Picou reduzido a cento e cuico
toneladas o minimo de trezentas
toneladas, até aqui exlinclo, paia
que as madeiras e a íartnná de
trigo possam gosar das tarifas es-
peciaes em vigor.

PAUTA DO E. DO UIO
A pauta do Estado do Uio toi

alterada até segunda oídeni, da
seguinte'forma: Caie 13270 por
kilo — taxa ouro, 7S232; assucar.
300 réis por kilo, taxa ouro. rs.
251«5.

ASPECTOS E IMPRICSSÕES
PfSOfi! L

mil
t BPBEBWf

MolRtíilas do apparelho Ge
nilo-Unnario no nomem <
tia muinet - lOPKKAC'Ot-a
— Utero ovarios. próstata,
rins Uexiga Ptc Cura rani-
da por processos modernos

sem doi da

e suas complicações: —
Prostalites. orchites cysti-
tes. estreitamentos, etc Lha-
tiiermiá uarsonvaiizagãr, R
Ki-puPlira do Peru' n ,i'i sob.
ias 7 ás 9 e das 14' ás lí) no.
ras Uofiiiiiiiut <- ieiiáüos- da

l as sl noras

HWUM U—B8— *¦-.Jf«*it«iv:js. .

Carfcsie

*#^sr^sr^#*^r*^*>^ ?sr^#v#^**#*-#^r^#**#* ¦<*•>-.

DR. APR^GIO DOS
ANJOS

ADVOGADO
RUA QUITANDA, 47

2.° andar - Sala 11
Telephone 4-5485

A missa de 7.° d!

im
Hoix-

mos e a outra da ZGOSOOO
^Manoel Alves e ambas ap^en-
i-iri-z a. ordtésto por B. Aimeicm, c

S Sao tenharn.tdo aquelles e*n-
contra dos os Intimo para PTO^as
ou dar-me as razões porque n&o o

ía 
Blo' de Janeiro, 7 de ^l f

1931 - O oidclal, Nelson Ba-A.»ta.

Tentativa-de suicídio,
eroy

em

Maria Rosa de Oliveira, brasileira,
parda, de 22 annos de edade, casa-
cia e moradora á rua Noronha Tor-
rezão, em Nictlieroy, por motlvçv
até agora Ignorados, tentou contra
a existência, em sua casa, ingerindo
uma porção clc ácido plu-nico.

tem, na Candelária
Celebrou-se, hontem, no alUu-_-

mór da egreja da Candeiatu
missa de 7" dia por alma do sau-
•Joso poeta Carlos de Mágáuifer,
rigura muito estimada nos :;ir
culos sociaes mais elevados'nes-
ta capital e bem assim nos iioò-
sos meios intellectuaes.

O majestoso templo estava ic-
•pietode pessoas amigas do i.ilus
tre extineto, visto que IniiLimáiv-
eram as suas relações de amisa-
de Viam-se ali diplomatas.- or
naiistas, iritellectuaes, commer
dantes e pessoas de varias ou-
trás classes sociaes. ,

A familia Carlos Mapalhaes ce-
nebeu, tambem, grande numeiu
de cartas, cartões e telegramma?
de pessoas apresentando excu^as
por náo poderem comparecer uo
acto fúnebre.

Policia Militar do Dis-
tricto Federal ' v

ASSISTÊNCIA DO 1'ESSOAL
Sürvlgo p*ara lioje:
Uniforme, ü" (IcaKl).

Superior de dla, cap. páraniioii
ofílclal cie dla ao ciuartal gentral,
cap. Palmeira; medico cie dla, 2"
teu P Chaves; medico de prom-
ptldão, 1-- ten. dr. B. Dias: phar-
ínaceutlco de dia, 2". ten. CltmaCo,
dentista de dla, Io ten.. Castro; In-
terno de cila, acadêmico Novis; ron-
da coin o superior clc dla. 2- ten.
Alvarez; guarda da P. Central. 2-
teu. David; guarda cia Amortização.
1" ten. Portocarrero; guarda' do
Thesouro. -2" ten. Gastão; promptl-
dão no quartel general, SR ,ten,.«Jo-
celvn; guarda da Moeda,-!" <-el--
Pessoa; ronda especial, sargentos
Cj.st.ello, E-itelllta e. Idallno; 'itUxl-

liar do official de dla ao Q., G.,
sargento Sucupira '.-Io B.-. .:. enter-
nn-lros de promptidão ao-Q--_-G..
cabo Jayme; musica de pjiqmpçldão,
a do 2-* B. I.; piquete^ao' quartel
general, 2 cometetros dp . 5».; ordens
á Assistência do Pessoal. pra.« cia
mtrs.; motocycllsta.de dia,':soldado
Waldemlró:

NOS COI5POS
Dia  ^lo 1" batalhão, asp. Ju-

ventino; no 2o, cap. Djalma; no 3"
can. Celestino; no -Io, 1»: teu. .Çar-
valho; no 5o. cap. Martins;--rio^e",
2" ten. Dario-" no*' Regimenton-de
Cavallaria,' 1" ten. Pa-qualíno; -no
C. de a Auxiliares, 1" ten.. Dantas;
na C. de Metralhadoras, 2" ten.
Pierre.

Promptidão — 1° ten. Anthero:
2» ten. Jaclntho; 2» ten. Oliveira;
asp. Olympio; 2» ten. Isolas; 2"
ten, Herminlo.

Ronda de Empregados — Sargen-
tos: Theodorlco, na Contadorta: Go-
dofredo, na T. G.; Marques, na A.
P.; Ataliba, do 2"rB. I~ Piehe.t. do
3" B. I.j Walíredo, do 4" B. I.

Pela demorada visita mie ef-
fectuámos á Colônia de' Psyco-
palhas tle Jacarópaguá. situa*-
da nn mitiga Fazenda do En-
genho Novo, tivemos opportu-
nlclndc dc' percorrer suan varias
dependência.-*, e observamos cui-
dariosnmente os enipnencndl-
mentos ali roallzados, os quaes
sobremodo nssignalam o zelo e
capricho do seu director. dr. Car-
los Mattoso Sampaio Corrêa, ai-
liados á bõa vontade do seu ad-
mlnistrador, sr. Antônio de Al-

meida Gouvêa. moço ctija actlvl-
dade revela perfeitamente a per-
sfiverança que o lmpeílc no ar-
duo desempenho de Implantar,
ali. um regimen de progresso e
bôa ordem.

Depois de visitarmos alguns
pavilhões destinados para aloja-
mentos dos enfermos, onde no-
támos perfeito regimen de hygic-
ne e selecçilo, dlrigimo-noá à en-
fermarla o ahi-' verificamos a bôa
disposição de alguns alienados
t|ue. acamados. estão sob os cul-
dados médicos dos drs. Sampaio
Corrêa (director) e Carneiro Ai-
rosa, os quaes sçlita c cairlnhosa-
mente lhes dispensam os recur-
sos da sciencia.

Percorremos, outrosim, outras
dependências desse ' cslsijbelcci-
mento hospitalar; e recebemos de
tudo as melhores im-pressôes.
Com relação no aproveitamento
das fecundas terras da Colônia,
notámos tambem o desenvolvi-
mento, da lavoura que se estende
em grande parte do sua vasta
área. Magniflco pomar de varia-
das frutas, onde sobrepujam ap-
proximadamente dez mil laran-
jeiras, seleccionadas enstre as
melhores espécies, dá a case nu-
cleo colonial um aspecto anima-
dor, que sobremodo impiressiona
bem o espectador.

Da palestra que mantivemos
com o dr. Sampaio C°n*êa, expe-
rimentâmtís. agradáveis momen-
tos, \iovf sentirmos nesse scien-
tista o/lhaneza do-tijato que tau-
to o caracteriza.

Eetirámo-nos, pois, bem im-
pressionados.

Resta-nos declarar que, pelo
que tivemos oceasião de obser-
var, podemos concluir que só-
mente os descontentes apaixona-
dos podem produzir uma, mani-
festação contraria ao que acaba-
mos de expor, os quaes têm re-
corrido a alguus jornaes que, na
bôa fé, servem de vehiculo. para
taes expansões....

GONORRHÉA
IMPOTÊNCIA

CANCIIOS DilBOi K |UDU_e8
laíiTJiUTAtvur.íiTO da umniiA

'l ii.i.iiiiiiii ii i n lu.ii, i- i.iuiii-nui
. Ult. ÁLVARO MOUTINHO

Oiicnus Airc-!,. 77.1" — 9 íis IU hiiriis.

PEQUENOS - - - -
----ANNUNCIOS

fim\\ mmm.%
(<Jui'lii.ulin;i-)

Cura radical «cm óperaçio, sem
jilêr e sf-Jri prejuízo

dQCJtpuçúei
ntAQUK/.A 81*XCAI, .. ..

ri'..i:uiiriiln CSTU-ei-U B tniillrrjio

DR. PEORO IUZ
c*;.as*.lsU'nte da S. C. Mistri-
cordl:i do Kio <(«* íanuiro — K**-
pcc. em vlatí urlnnrias — Cura

radical da blciiorrliiigia.
PHARMACIA ttlií —::— Kuu

I n-i Caneca, :.':.
PHONE: S-9D50.

Das -8 ás II) o cias 18 as IU lioras

11 ' —* : , , *>
NESTA SHrCAO OS ANNVN.
CIOS NAI» OEVlfM LKH MAt*-

\n. iü I.IMIAS

Cart|es áe Visite
Em RITl-irvo - Rnirecos jiem 24 ivras

Conto - lívmu
i'.%i'LtuMttA minuto

li hu Otirldoi. lül

Clinica Médico-ciruvgica
OK. AMÉRICO CAl-AKICA

Consultório: Kua Vlsi-undr tio Kiu
Uranco, il isobra-do).

DIARIAMENTE OAS
3 AS 7 HORAS

T«LÊÍ»aOKB! S-Z94a.
IlesiUuiit-ia — Rua Ulai-hilda, 56

TKLISl-tlONE: 4-78U1.

Ü

LIVRARIA ALVtS
"LhTn*. ¦.'oIIp^Iup!» e .-¦r-i-li-inii-u*-

RIA UO UliVUÍOR. ltií

m D
Serviço para hoje:
Director do serviço, cap. Astnur;

oíflciai do dia, Kten. Malsonnette:
auxiliar do dia, 2-* ten.. Lara; 1
soccorro, cap. Guimarães; 2" soecor-
ro, 2" ten. Narciso; manobras. 1"
ten. Pornl; medico de ' dla, cap.
dr. Borelll; medico de emergência.
1° ten. dr. Nelson; Interno, acade-
mico Caminha; dla á pharmacia,
pmjor Herminlo; ronda Reral, 2" ten.
Gomes. Folfia o commandante da
estação de Villa Izabel.

Nilo Peçanha e os pfoa-
roieiros

UMA CLASSE QUE NÃO ES-
QUECERA' NUNCA O GltANDE

PROTECTOR
Quando presidente da Repu-

bheá, o., grande¦¦ Nilo^Peçaniria,* bai-
xôu um decreto beneficiando a
classe dos pharoleiros.

Desde a sua morte que esta
ciasse, reconhecida aos beneficios
que elle lhe prestou, vem fazen-
do romarias ao seu túmulo, Ie-
vando-lhe flores.-* ., -

Este anno, destacados em com-
missão, ho Norte e Sul do>paiz.
nâo puderam realizar a Costu-
mada romaria.,

Ainda assim, enviaram estes
denodados marujos telegrammas
áo sr. Manoel Theotonio Fran
cisco de Assis, pedindo para. em
seus nomes, depositar as-flores
da gratidão e da saudade no tu-
mulo do estadista fluminense.

Tendo satisfeito o appello dos
seus companheiros, o sr. Theo-
tonio veiu á nossa redacção e
pediu-hos para que fizéssemos,
por elles a declaração' de. que os
phoralèlros não-se esquecerão
nunca do seu grande protector.

Dlí. JOSE' DE ALBUQlUiKUt-t
DOENÇAS 'SEXUAES NO HOMEM
Diagnostico causai c tralaiiii-ulo da

IMPOTÊNCIA ^JSfáS
Uc I ãs 6.

Dr. Giovanni Infanta
Tuburculosc (Tratada velo racthndo
Marasltatio) v-i Syprill1> — Mnlt-sliaí-

véncreas da' pvllp — lni()otemia.
_L::_ CONSCLTOUIO: —:—

Uua Hainailio Ortll-âo. », 1° andai
Sala, 1 — Tcdet>li'*ii<-, *'-Blll*i.

Das il ás 11 e õàs -1 ás 7 lioras
rtesidencla: 1'IAJID:-» HOTEL

Telephone: '-36UU.

DR.-'DUARTE .NÜKES
Órgão [¦'¦nito-iirinarios

I ambos us sexosi
Gnnorrliéa e sitas complicações

Kua S. Pedro. 1*1 — Das 8 ás 1«

Tcasa dOãüõe"
SÃO SEBASTIÃO

RUA BENTO liíSBÜA. ICO
Situada no' local mms aprazl-

vel desta cidade - Aiseria á cli-
nica de todos os senhores medi-
cos. —OPERAÇÕES E PARTOS

Pavilhão especial para conva-
lescentes - REGÍMENS ALI-
.'¦lENTARES - D L C H A S -
íl.MO X - RAIOS ULTRA-
VIOLETA;-"'— Oiaria desde lSSUilU

Direcção: Lui2 Simões Corrêa
director: dr. Alcides Sènra dire-

ctor medico.
TELEPHONES 5-4001 e 5-4003.~GQN0Rft-HÊ 

A-
aguda, ehronica e complicaçóer
tratamento indolcr. sem lava-
"eris; massagens da próstata ou
processos mechanicos ou causti-
cos (de Inconvenientes no mo-
mento. dôr e.'futuros, callos e
mcurabiiidade). Cnnic-.a do Ui.
C-icio Barceíiós. cs-assisteme dn
Fac. de Med- (longa pratica ca
-¦specialídade - techaica df
3qerner. N.af^^-chmitd. fififJiso <
Kowarschilt. Vienna.). Das 9 ât
U e 3 às 8. Av. Bio •Branco. j3
il"). Tel... 3-0001..

. AVISO — Pela rapides? da cura
e amplitude das installa i-õcs, pre-
•os maito reduricSos.

j PLACAS i
UM IU tliNUTUS \

Cm melai amart-ilo on uii-hf. *
lado,, -.iiiii rtr<*it*< tuH-t- tra*i-i,ii- |
lemes, a i-.i*- inoveiir * t'in rc:c*. 1
vo. A mais rei-Viile duvidado As j
tUtUs liicluaclas i- i"iliiüu.. pai-i _
toda 1*1,1 »sp de 'nrnli-stoiiacs I
Para eSc-riplorios e -n**idtm*us. *j
;-»:'"i mais iunn.)*,. 1

Pedidos pn» < a rua ,*M '.Kl í
f (llli I1KKIAM). SJ sobrado 1
í Xel.: »-U3T3, |

CARITAS SOCIAL"
A Sociedade "Cantas Social"'

coniinuando u mieiessar-se nwa
mocidade1 lemimna. commuuica
que possue anualmente maic» nu-
mero de quartos ao alcance de-mocas de ooa condueta que lhe
queiram dar a preferencia.

Prata-se na rua Marquez de
Abrantes. 1b.

Pelo Sagrado Coração de
Jesus

Uma senhora de edude. doente,
sem poder trabalhar, estando cega
de uma das vistas e outra operada
de catarata, passando as maiores
necessidades, pede as pessoas cari-
dosas, irar alma de seus qüèrlásis
parentes e peia Sagrada Paixão e
Morte de N. Seulior Jesus Chris--
to, uma esmola para o seu sus-
tento, que Deus a todos re-com-
pensara: á rua ltapiru'. "213, -casa
11 (onzei, ponto da rua Na vai-
ro. Bondes de Catumby e Ua-
niru'; em frente ao part-ào d»
rua.

ELECTRiaSTÃ
lnstaliações de luz e fprça. te-

lephoues e campainhas, anua e
fíaz. Preços razoáveis. Telepho-
ns 5-1505.

AO ANNO — Juros
de - hypotht,cas jC

0descontos ' que- - se
obtém com J,. Pinto

— Buenos Aires, 109, sob. — Te-
'.ephone 3-5122.

Nada de reclames
MARIA DA FONTE
é a melhor das cervejas

Phones 4-2857 e 8-4081

Oi

M riOidoid
PARA HOJE:

OB Ai
CAMBIO

a.sxao

a
ciol-

a
Paris,

138705;

744SO0O
74-iSOOO
70*2SOÜO

3 5|8 a 3 19|32 d, -y -..-,, <
O mercado de cambio abriu e

funccionou hontem, toapçeaslyel^ e
fraco, com os bancos operando em
posição desfavorável. O Banco do
Brasil sacava a 3 5|8 d., e os outroa
operavam tambem a essa taxa.
com dinheiro a 3.21132 d e 3 43,64
para o particular.... e a 1JS4U0
13S520 para o dòílar.

O mercado encerrou os primeiros
trabalhos com o Banco do Brasil
Inalterado e os estrangeiros sacar*.*,
dp a 3 19,32 d, e comprando
3 41IC4 d, com dinheiro para o
lar a 13S5S0.

Ficou frouxo. .„.». ,c
OS I5ANC:t)S AFFIXARAM AS

SEGUINTES 1'AXAS PARA
COBRANÇAS

A go dlv.  Londres, 3 19132
3 5|8; Ubra 66S783 c 68S207)
3536. Nova Yorlc, 13Í620 ft
Canadá, 13S6GO. _ .,,. _.A vista — Londres. 3 9',16 a
3 19-32; Ub. 67S3G8 e GGS783; Paris,
S53B; Itália. S720*y>. _ffiú: $Óttttg ;
S617 a S819; Provlhcüfsr-S022¦•n':S628,
Nova Yorlc, 13S74Ü a 13S75IÍJ" Cauaçla,
13S73ÒÍ Hespanha, 1S520 a 155J0.
Províncias. XS530; Suissa, 2SG45 a
2S650; Buenos Aires, papel, 4S785 a
4S830: Montevldéo, 9S900 a lOSOoO,
Jap-ao. GS790 a 6S802; Suécia, 3SG83
a 3S690; Noruega e Dinamarca.
3S6H0 a 3SG82; Hollanda, 5S505 a
5S520; Bélgica, papel, S382 a 8384,
ouro,' 1S910 a 1S920V Slovhqula. -138 a
S4ÜU: Allemanha,'33275 a 3S280; Ru-
mania, S0S3 a S084: Áustria, 1Í93G a
1S940 o Chile, 1S680.

SAQUES POR CABOGRAMMA

— Londres,

2 Idem. idem ii--'.
15 Idem, Idem ..-.

2 Idem port. 1:000$ .. 7n4,uo0
33 Idem idem  l\SS,

379 Idem, idem .. .... • •
25 O. Thes. 1:000$'!1930 ..

120 Idem, idem ..
40 Idem, idem .'. .... ••

Thes. do Minas 0% ..
lOír.OUOS OBrlg. Tnen. 1921

10 Obrlg. Ferrov. 3*K .. ..
Estado do Rio 4%.. ..

''' Municipaes:
60 Emp. de 1904

703SO00
924S000
92G$000
915S000
800SOOO
9G5SO0O
930S000

793000

port. ..
8 Idem de 1908 port. .

10 Idem de 1917 port. ...
40 Idem de 1920 port. .. .

5 Idem de 1920 port ...
25 Deo. n. 1535, port. .

100 Idem n. 1550 port. .
141 Idom n. 1999 port. ,

50 Idem n. 3264 port. .
10 Idem n. 3264 port.
Acções:

77 Banco do Brasil .. • •
8 Banco Mfcrçalltll ..

47 Docas de Santos, port
100 D. de Santos port. ••

.100 Minas, d eS. Jeronymo

Alvará:
12 D. Emissões nom. .. •¦

2 Ü0O Banco da província ..
10 Seguros Rlo-Grandcnse

C1507» ... • ••

30 Unido dé Seguros c|40%
200 Seguros Porto Alegrense

cl30 
40 TJnlao Fabril .. _... • • • •
170 Hydraulica Porto-Aie-

grense .*. •• •• •• ••

.740*000
1483000
136S00O
134S000
135S0OO
1543*000
155SOO0
155SO0O
149SOO0
130S0O-J

3203000
4209000

234S5000
235^-XIÜ

a-.ji.ooo

738S000
160S000

250S00O
30SOOO

25SO00
40S000

32S000

Pauta semanal: 1S270 por kllo-
gramma.

Imposto mineiro, 4S567 papel, por
ISOOO ouro. por sacca.

Em Nova York, a bolsa aceusou
uma baixa dó 2 a 7 pontos nas
opções do fechamento anterior.
O MOVIMENTO ÊS1ATIST1CO FOI

O SEGUINTE*.

Entradas, 17.078 saccas,•- sendo
3 293 pela. Central e 13,783 pelos
Armazéns ; Reguladores e -Autoriza-
ods. . ,

Desde o dla Io do mea entraram
0.805 saccas; media, 10.810;
1° de Julho, 3.233:125; media,
11.2G5; idem, no ano passado,
2.417.701 ditas..

Embarques, 13.787 saccas,
2 000 para os Estados Unidos, 9.887
porá a Europa, .1.500 para o Rio, da
Prata e 400 por cabotagem.

Desde o dla Io do mez foram em-
barcadas 58:725 saccas; desde o dia
T» de Julho, 3.132 364; idem, no
anno passado, 2.207 548, ficando em
"stock" 295.045; idem, no anno pas-
sado, 341.245 ditas-. ,„Ll'«in

_ o mercado de Santos íuncclo-
nou calmo, dando o typo 7 á base
rie 17S70Ü por 10 kilos e vendas não

Entraram nesse mercado 37^580
saccas, saíram 30.872, foram embar-
cadas 60.031, ficando em "stock

1.028.924, contra 1.058.163 ditas, no
anno passado.

_ Passaram por Jundiahy com
destino a Santos. 28.000 saccas.

desde

sendo

Typo 5 .. ..
Paulista:
Typo 3 .. ..
rypo 5 .. ..

O mercado
cionou.

i..\-

a termo níio

223500

35S<H)l
323.*>llt
lunc-

ASSUCAR
Em posição sustentada, com , co-

tações inalteradas e negócios pára-
lysados, abriu hontem ò mercado
assucareiro. ''

O movimento euuatlstlco foi ò
3egulnte: .

i Sacca-,
Nfto houve.

A vista — Londres, 3
3 37164; Paris, S539 a S541;
S723; Nova York, -'133730 a
Canadá, 13S780; Hespanha

;5'64 a
Itália,

13S300:
1S535;

lulssa, 2S660; Bélgica, papel. S385,
Portunal. S620; Hollanda, 5S530: bue-
cia, 3S700; Noruega e Dinamarca.
3-G90; Allt-m->nha. 3S285 a 3S2P0: B.
AlrfS. pnpt-l, 4S840; Montevldéo
l'f91Q; Japão, 0S82O o Slovaqula,

MERCADO DE TÍTULOS
Foram nei-ocladoi liontem, em

bo!<-a, os seguintes títulos:

Apólices:

1 Uniformlsaclas 5C0$ ....
155 Idem 1:00C5 .. ••• • • •

3 D. Emls. nora. 1:0005
139Tdem Idem »» «- »• • •

Entrada»
Saldas .. .. '.. '.
Stock .. ..... ..

/ As cotações para
as seguintes:

PREÇ,*OS PARA .60 KILOS

7.951
.. .. 543.175
hontem. foram

Branco crystal ..
Branco 2" lacto .
Branco 31 sorte
Mascavinho .. ..
Crystaes amarello
3° Jacto .. .. ¦•
Mascavo

35ÍO0O 38S000
Não da

nio. -
30SOOO 333000
333000 34SO00

nio.
273000 29S000

BACALHA'0 58 Kllo
Especial .. .. .. 1408000 175S0OI'
Superior .. .. 

'.. 125S00O 13bS0üt
Escamudo 1055000 lOHSOOr

BANHA . OalXf
P. Alegre e Lag. 1748000 183S000
Itajahv ..- 1853000 190SOO';
BATATAS ' «ilf

do interior .. .: $480 $560
DO Sul' . .' *r- -
Estrangeiras .. .. .. Nüo ha

FARINHA DE MANDIOCA

ALGODÃO

700S00C
74OS00-.
739SOO0
740;ü00

CAFÉ'
1YPO 7, 18Ç4U0

-O meícàdo do cato abriu, hontem.
caím^e assim, permaneceu com o
rvi>o 7 cotado a base do 18->4UU por
•irroba. Os negócios verificados so-
ore o disponível íoram regularcs, ou
mc-mo desenvolvidos e orçaram, na
aberturài por 5.751 M.ccas. A tarde
Sefam-se mais 4-9*»- "Vc°ou 

em
10 741 ditas e o mercado ficou em

posição melhor, com
mais favoráveis.

COTAÇÕES
1'ypos
Typo 
Typo 4 
TypO *__-»
Pypo 6 
Typo - ••
Typo ;

tendências

Arroba
"JOSBUU
19S200
19S200
1SS400
175400

Firme, com cotações Inalteradas
e negócios escassos, abriu e func-
cionou hontem, o mercado dispo-
nivel de algodão.

\ O movimento estatístico, foi o se-
" 

sjulnte:
Fardos

Entradas — Nâo houve
Saldas
Stock

As cotações de hontem. foram as
,egulntes:ieços 

^ w ^
Fibra longa — Seridô:
rypo 3 .. •• •• !"-
rvpo 5 .. .. • • • •
Fibra media — Sertões,
rvpo 
Xy v^> -S *^ 5~,r t* t»*

276
6.366

O mercado a termo, por falta de
numero legal de corretores, não
funccionou.

CENTRO COMMERCIAL
DE CEREAES

De acoordo com o ooK-tln- forneci-
ao pelo Centro Commercial. sôc o*
¦eguinte» oa preços para a semana
corrente:
ARROZ •** *llot

Agulha esp. brllh. 66Í00O 683000
Idem. sup. brllh..
liem Especl. •. .
Idem, Superior .

Ceai A:
1'ypo 
rvoo •-
Fibra curta — MalUS.
Xypo 3 •• •• *• ••

393501
38SOUI;

388000
iUSlUJO

3730ÜL
33S5Ut

3ã*ÍUU*.

Idem, Bom
Ir* em Regular ...
Japonez. esp
Idem de T* .. •-
Idem de 2» .. .-
tdem regular ....
Typos Jap». oons .

AUFAF A
Nacional ou estrag.

AMENIJOIM
Em casca

ALHUB
NFwtutia-PS .• *• -*
Estrangeiros .. ..••

1 ALPIfeTfc
Nacional 
Estrangeiro ,- .-

AKAHUTâ
Ararulu •• •• •••¦

eusouo
5GSO0O
463000
SKiüOO
30SUOO
3US000
28S000
26SÜ00
23300O
23SÜO0

3300

19*000

63000

1$500
1S70O

62*000
5US0UCI
483000
403ÜÜL
32S000
323000
29S000
273000
25SUU0
25S00t

K.1U
3321

25 HUi*
203000
Cen ti

6S5U0
d.iu

13600
isaoo

.-VIII

Fina, Pv Alegre ..
Entre-Pina .. ...
Grossa .. .. .. ..

ERVILHAS 
'' >

lirvlltia." . .. i .'. ..
CEBOLAS

Nacionaes .. .. ..
Estrancelras .. ..

PE1JAO
Preto esp.. Porto

Alegre (novo) ..
Preto bom ... ....
Branco .. .. .. ..
Manteiga (novo)..
Mulatinho inovo).
Fradlnho, naó. '..
PrHrilnho. estrang.
Oores não espeo,.

GRÃO DB, BICO
Grão de Bico .. ..

LENTILHAS
Lentilhas .. .. ..

LOMBO .
ue porco salgado

(mineiro) ..
Ue porco

(do Sul) ..
HEHVA MATE

Herva-mate ..
MANTEIGA

Do interior .. .
POLVILHO:

Do Norte .. .
Do Sul .. .. •<

21S500
163000
143600

23000

$4eo

223500
l*).jW<J
20SOOO
32SO0O
248U00
318000
445000
165000

23G0O

$500

S0 ¦cllo^
223000
163500
153000
y sue

23HII
Ktlc' $500

60 Kllo*-

233000
ISàUUl
223000

.343000
263001
33SÜ0I
4U300I
18SÜ0C

K-lle
23800
Klli
660C

OS 50:000$ DE HONTEM
Sorte grande da loteria do iii?-

tado do Bio — e que couberam
ao n.° 16.110, bern cemo toda a dc-
zena de ns. 16101 á 16110, foram
vendidos rio felizardo '.'.Ao Mundo
Loterico" — rua do Ouvidor, 139,
que como quasi sempre suecede,
vendeu mais outro grande prêmio
dailoteria Federal n.° 8.996 sortea-
do com 10:0BD$000, bem como to-
da a dezena de. ns. 8991 a 9.000.
E' não vacillar... tentar a sorte
grande só*.ali-!'-.Hoje' populanssi-
mo plano da acreditada loteria da
Capital Federal, 20:000§ por 2§,
meios 1$, dezenas seguidas ou sor-
tidas a 20$ e mais 100:000$ por
30$, meios 15$. fracções 3$, da
Mineira. Amanhã a Raiiüia —
100:000$ por 25?,'. meios 12$500,
fracções 2$600 e mais 50:0i!00$ por
5$, fracções 1$; depois tíe amanha.
200:000$ da Paulista e mais 3 un-
cortantes loterias o Sabbado —
100:000$ por 10$, meios 5$, fra-
cções 1$. Terça-feira, 14 —
500:000$ por 200$, meios 100;p,
quartos 50$, fracções 10$, jogando
só 6 milhares.

ta ^.'!<,'>'V'^!A

illlilillllillllllllilllillüililllllilllll

23600
salgado

2$400

«800

.. 
'«500

.. «450
«380

MILHO
Cattete, verm. .. .
Idem. amarello .. .
Idem. mesclado ...
Cunha ou ueute de

Oa vallo .. .. •>
TAPIOCA

Tapioca .. .».''%«
roliCINHO

Mineiro .. .. ....
'.¦*;•'Jil.--*r .. .. .. ••
De Cumeiro .• .. »«

XAHWUE
Manta;- miras —R.

da Prata
Manta.» puras —

nacional 
Pato» • manta**.

R. da Prata 
Patos e mantas,
nacional

60 Kllo*-
12Í500 13S00C-
11SU00
93000

«900

23300
2SHOU
33000

25900

23700

2S500

23200

6263 - 9162 — 5360 - 9359
DA MACUMBA:

8631 —- 9529

lÉÉIimim

0212 - 6315 ¦— 91S1 - 3482
Invertido em centenas

,íJe ¦B'Ol-ail^m*^aa g

prêmio—Coelho  4040
.... 8996

1
2.° prêmio—Veado
3." prêmio—Cobra
4.° premio-7--Gailo .
5.° prêmio—Pavão
Moderno — Veado
Rio — Avestruz ..
Salteado — Jacaré .G.

3736
Ü051
8673
496
303
15

25800 kiS?^^^i Itlftiíí
S»g IfjORNAÉS RBfBgPPN

SJ,,( ^--TWBAlnOSACCJSti-V^çj^/

ii «oo | -02^^^^!^^

¦ÍS-}"!. •oQ-^^HMR'' í-jrjfv-ill'-*:.

33300 ÍJESOt. 
• **S;^^-.'..*'.(v/.jv FASREO^S.

3S100 .^— 
"'"  '

23800

23600

Sortes Grandes Só Se Obtêm
— NO —

SCTNHO DE OURO
GALERIA CRUZEIRO. N. I
— Oscar & Companhia —

Loterias do K*. do Rio
de Janeiro

Resumo dos prêmios da Loteria
do Estado do Rio de Janeiro, es-
traicia em 7 de abril dc 1031:
16.110
11.709
63.528
7.321

60.612
40.684
78.562
23.709
36.215
65.032
71.429

illillüllllüüiüüiüliSiüilSüííiiüii,

OÜUOÇCOO
5:000SU00
3-0O0S00O
2"ü00$000
2.000SOOO
2:O0OíiUU0
l:000SO00
1:000^000
l*ll00Si'00
l:ül)OS0ü0íoaosf-üo

10 prêmios de 500SUÜ0
76.906 — 14.420 — 50 ÍMS
7 443 _ 70.779 — 35.79F
35.015 — 1.978 — 47.20:

56.36P

•

i ' :i
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Os ©splmti©
¦

§ da campanha!
Rebatendo uma grave aceusação - Um investigador matou um
bicheiro á bala, na delegacia do 20.° districto — Fuga, perse-

guiçâo e prisão do criminoso
As campanhas contra o jogo e

principalmente o do bicho, sem-
pre deram margem a que surgis-
sem aceusações mais ou menos
graves, envolvendo funecionarios
policiaes.

No antigo regimen decahido á
24 de outubro, nunca se tratou de
npural-as, o que, de certo modo,
animava os aceusados a pro-
seguirem na pratica de actos des-
abohadores de uma. administra-
ção.

Agora, porém, na Republica
Nova, tudo mudou.

Das mais insignificantes de-
.núncios, ás mais graves aceusa-

ções, tudo é devidameiíte apura-
do, de modo que não paire a
mais leve suspeito sobre qualquer
auxiliar incumbido da campanha
contra o jogo.
UMA CARTA AO CHEFE DE

TOLICIA
Ao dr. Salgado Filho, quandochefe de policia interino, foi en-

dereçada uma corta, em que se
dizia que o investigador e fun-
ccionarios incumbidos da cam-
pahha contra o jogo do bicho no
20» districto, eram subvenciona-
dos por contraveutores. Dentre
esses, a carta citava o nome do
investigador Innocencio Cândido
Borges, como tendo recebido di-
nheiro do controventor Alfredo
Malheiros Pilho.

Como se vè, nada mais grave
para uma administração consti-
tuica de homens honestos.

ABERTURA DE INQUÉRITO
Deante de uma denuncia tão

grave, o chefe de-Policia1 interi-
no passou a carta ás mãos do sr.
Virgilio Barbosa Lima, 2o dele-
gado auxiliar, ordenando a àber-
tura de um inquérito, para apu-
rar a veracidade da aceusação.

O 2° delegado auxiliar, por sua
vez, passou a carta ao sr. Afra-
nio Palhares, delegado em exer-
cicio no 20° districto, por se tra-
tar de funecionarios que o auxi-
liavam na campanha de regres-
são ao jogo, campanha em que
s. s. vem agindo com grande
energia e insophismavel honesti-
dade.

Osr. Palhares estava resolvi-
do a agir com o maior rigor, afim
de apurar toda a verdade, attin-
gisse a quem attingisse qualquer
imputação.

APURANDO A DENUNCIA
O delegado sr. Afranio Palha-

res, quando pretendia dar inicio
ao inquérito adoeceu, sendo o ex-
pediente da sua delegacia despa-
chado pelo seu collega do 19" dis-
tricto.

As investigações não foram des-
de logo iniciadas Rorque, sendo
ellas uma incumbência especial
que recebera do 2o delegado au-
xiliar, esperava restabelecer-se
para dar cabal desempenho.

Assim, pois, comparecendo á*de-
legacia somente ás horas de au-
diencias, só hontem o sr. Palha-
res chegou mais cedo- para dar
Inicio ao inquérito. Depois de ha-
ver despachado o expediente e
dado a sua audiência, o delegado
mandou chamar o contraventor
Alfredo Malheiros.
CONFIRMAÇÃO DA DENUNCIA

Comparecendo á delegacia, o
contraventor foi levado ao gabi-nente do delegado e na presençadesta autoridade, do escrivão
Hugo, do escrevente Paulo Car-
doso Real, do tenente Penido Ma-
noel dos Santos e de Altino Fer-
reira Macedo,. confirmou os ter-

mos da denuncia, dizendo que ef-fectivamente dera 20$00 ao invés-tlgador Innocencio.
Este contestou, travandb-se en-Ire elles uma discussão que coma intervenção enérgica do dele-

gado não proseguiu.
A acareação ia ser reduzida atermo, isto é, o contraventor af-firmando quo deu o dinheiro eo investigador contestando queo tivesse recebido.
UM CHAMADO AO TELE-

PHONE
Tillntou o telephone o soldaaode promptidão penetrou, em se-

cuida, no gabinete, dirigindo-se
ao delegado:

— Dr., estão lhe chamando aotelephone.
O delegado abandonou o seu

gabinete, dirigindo-se á sala doscommissarios.
Iniciara a conversa*.
No sai gabinete tudo era si-lencio.
Estavam todos pasmos ante a

gravidade da aceusação e a ma-rieira porque ella era repellida.
De repente, o investigador In-nocencio interrompeu o silencio

RÁPIDO DIALOGO
O delegado iniciara a palestrano telephone.
As pessoas acima referidas e

que estavam no gabinete não st
animavam a pronunciar uma pa-lavra.

O contraventor estava sentado
no sofá existente no gabinete do
delegado.

O investigador, tomado dt
grande pallidez, visivelmente
contrariado e bastante nervv>so,
dirigiu a palavra a Alfredo Ma-
lheiròs Pilho:

Então, você tem coragem de
dizer que me deu dinheiro?

Sim, dei 20$U00.Você está servindo de .ns-
trumento. Isto é uma infâmia.Infâmia, não. E' verdade.E' mentira!

E' verdade!
Rápido, o investigador Inno-

ceneio, sacando de um revolver,
disparou toda a carga sobre o seu
aceusador, que caiu sobre o sofá.

Houve grande confusão, paht-co, mesmo, entre as pessoas queestavam no gabinete do deie-
gado.
FUGA, PERSEGUIÇÃO E PRI-

SAO DO CRIMINOSO
Disparados os tiros, o Investi

gador Innocencio, vendo sua vi-
ctima calda, ainda com a arma
na mão saiu correndo, ganhandoa escada e dahi o jardim e a rua.

O commissario Vianna, o dele-
gado dr. Afranio Palhares, queattraido pelos tiros abandonara
o telephone, e outras pessoas,saíram no encalço do policialcriminoso, aos gritos de — Pe^aí
Pega!

O investigador Innocencio,
vendo-se perseguido, entrou em
uma. leiteria, onde foi preso poruma praça da Policia Militar e
entregue ao delegado, que o con-
duziu á delegacia.

A MORTE DO CONTRA-
VENTOR

REMOÇÃO DO CADÁVERO commissario Vianna, provi-aenciou então paro que o caduverfosse recolhido ao Necrotério doInstituto Medico Legal, onde hojoserá autopsiado.
Alfredo Malheiros Filho, erabrasileiro, de côr branca, de 28annos de edade, casado e mora-dor á Avenida Suburbana n.2470. i
Foi attingido por dois tiros noabdômen.

O FLAGRANTE
O dr. Afranio Palhares, requl-sitou da 2* delegacia auxiliar, umescrivão para lavrar o auto deflagrante contra o investigador

Innocencio Condido Borges; que ébranco, de 21 annos de edade,casado,, brasileiro e morador á ruaErmelinda n. 56.
Depuzeram no flagrante as se-

guintes testemunhas: "Hugo 
Vi-ctor de Carvalho, escrivão do* 20°

districto; Paulo Caudoso Real, es-crevente do 20° districto; tenentePenido Manoel dos Santos e Alti-no Ferreira Macedo.
Funccionou no flagrante o es-crivão, Gastão Pillar, do 19' dis-tricto.
A' ultima hora, o investigador

Innocencio foi removido para a4" delegacia auxiliar.
COMO SERA' JULGADO, O IN-

VESTIGADOR \Em se tratando de um crimeoceorrido dentro de uma reparti-
ção publica, d investigador In-nocencio Cândido Borges, não se-rá julgado pelo Tribunal do Ju-ry.

A morte de Rodolpho
Bernardelli

A vida e a obra do grande esculplor
Doente ha alguns dias, falle-

ceu hontem, á tarde, em sua re-
sidencla, á rua Belfort Roxo, es-
quina da Avenida Atlântica, o
grande esculptor Rodolpho Ber-
nardelli, que por muito tempo íoi
director da Escola Nacional de
Bellos Artes.

A morte de Rodolpho Bernar-
delli faz desapparecer o escul-
pior brasileiro cuja obra é, sem
duvido, maior e melhor. .

Rodolpho Bernardelli entrou
para a Academia de Bellas Artes,
em , 1870, demonstrando : desde
cedo o seu talento. A estatua"David", feita em 1873, foi o seu
primeiro trabalho exposto; p-no
onno seguinte. "Saudade do tri-
bu" e, em 1875, "A' espreita",
tendo sido as duas ultimas pre-miadas na Exposição Universal
de Philadelphia.

Fez concurso, em 1876, e obte-ve o premio de viagem a Roma,
onde estudou durante nove an-nos com os professores Monte-
verde e Maccagnanl D'Orsi.

Em 1885 regressou ao Brasil,sendo Jogo nomeado professor daAcademia, e sendo feito, em 1890,
por Benjamin Constant, seu di-rector, cargo que o egrégio es-culptor oecupou com brilhantis-
mo durante 25 annos. A sua ad-ministração foi fecunda, justa,moralizada, prestigiando sempreos artistas. Foi elle quem inicioua. compra de obras estrangeiras
e fundou o Conselho Supremode Bellas Artes.

Mesmo depois de ter deixadoa direcção da Escola de Bellas

Ipwi n Ml ilpu fip-
ras síofetres de lirlepia

. ' ' ' 
, r-

iolano de Góes, passou, rumo
eiicitttiT..se

Artes, teve sempre o respeito e aadmiração dos artistas brasi-leiros.
Elle era incansável no traba-lho e tinha um grande amor pelasua arte.
Dentre os seus muitos traba-ihos, destacam-se "Santo Este-vam", "Faceira" e "Christo e aadultera".
As praças do Rio de Janeiroattestam o valor e a operosidade

do grande mestre.
São delle as estatuas de Osório,do Duque de Caxias, de José deAlencar, Teixeira de Freitas,Francisco de Castro, Visconde deMauá, o monumento a Pedro Al-vares Cabrol, as hermas de Gon-

çalves Dias, Paulo de Frontin ede muitos outros.
Rodolpho Bernardelli, além dos

prêmios já referidos, obteve ou-tros em exposições na Europa, eno Salon, em 1925, a medalha dehonra, máxima recompensa aL
que pode aspirar um artista pa-tricio.

O enterro do grande artistaRodolpho Bernardelli realiza-seamanhã, de manhã, sahindo oíeretro de sua residência pura ocemitério de São João Baptista,
comparecendo a congregação daEscola de Bellas Artes, que lhe
prestará outras homenagens, bemcomo, seus discipulos e amigos.

RIQUEZA MINERAL
A propósito da recente visita dos príncipes Inglozes & mina

do Morro Velho, ocoorre espontaneamente o problema do
aproveitamento do immenso thesouro contido no nosso sub-
solo e do qual parecemos niio cogitar sequer neste momento
de crise, em que ae impod como questão máxima a utllisa-
çao efflclonte de todos os recursos do paiz. .

Os profundos poços a quo acaba do descer o herdeiro da
coroa inglozo constituem o mais importante dos últimos ves-
tlglos do periodo de intensa actividade da mineração do ouro.
O metal amarello que os garimpeiros do século XVII o do se-
culo XVIII recolhiam quasi sem trabalho, reclama, hoje, obras
formidáveis de exeavação o requer dos mineiros energia talvez
superior á que propellla o Ímpeto das bandeiras.

Não é o Brasil o unico paiz onde oceorre esse contraste
entre a facll mineração do mais precioso dos motacs na
phase inlcal de exploração e os difficuldQdes que embaraçam
a procura do ouro depois de esgotados os seus depósitos su-
perficlaes. E' conhecido dos technicos esse contraste entre
as duas phases a que ae acha sujeita a exploração ourifera e
do qual tomos no nosso paiz exemplo tão impressionante.

Mas o ouro contido no solo da terra brasllero não foi
todo arrebatado pela cobiça voraz dos garimpeiros e faisca-
dores. Temos ainda vastas jazidas cuja exploração requer o
emprego de capital e os esforços tenazes do trabalho hunm-
no, embora não seja provavelmente necessário repetir na
mesma escala o que se passa em Morro Velho.

Temos ahi um problema que merece a attenção dos ho-
mens que se empenham em renovar o Brasil. Ao invés de
continuarmos, na velha e desastrosa pratica de tomar ouro
por empréstimo para depois restituil-o com Juros*, porque não
abordamod seriamente o problema de uma exploração ex-
tensiva e Intensiva dos campos auriferos que possuímos ?

O commissario Vianna, imme
diatamente pediu os soecorros da
Assistência do Meyer. Alfredo
Malheiros Filho, porém, poucos
minutos teve de vida.' 

Quando o auto-ambulancia che-
gou á delegacia, já o infeliz ha-
via fallecldo.

I I Fm § or. Noronb kri?

0 secretario da Agricultura de Minas ho-
menageado em Paraizopolis

PARAIZOPOLIS. 7 (Especial
para o DIÁRIO CARIOCA) —
Realizou-se, hontem, nesta cidade,
grandiosa manifestação de apreçoe sympathia do povo de villa
Chaco ao dr. Noronha Guaranv,secretario da Agricultura do Es-tado, que aqui se acha em nas-seio.

A homenagem íoi feita ás 20horas, tendo os manifestantes
chegado a esta cidade em cami-nhões e automóveis, precedidos cieuma banda de musica. Falou,saudando o dr. Noronha Guarany,
o sr. Francisco Tolleno, que euul-teceu os mentos do homenageado.
O secretario da Agricultura agra-deceu a manifestação, pronuncian-
do uma brilhante oração, na qualteceu um hymno á grandeza ce
Minas e fez a apologia dos Drin-
cipios da revolução.

A' noite o club literário e rc-
creativo "Bueno de Paiva" abriu
os seus salões para uma slgnifl-
cativa homenagem aosr. Noronha
Guarany. A festa constou de duiih
partes: na primeira realizou-se a
inauguração do retrato de s. ».-na sede social, e na segunda ven-
ficou-se o baile, que se prolongou
a^é alta madrugada.

Prosesucm cs festejos em home-
nagem ao eminente hospede.

O SR. NORONHA GUARANY
VISITOU EM ITAJUBA' O SR.

WENCESLÁO BRAZ
PARAIZOPOLIS, 7 (Epecial

para o DIÁRIO CARIOCA) —Em
carro reservado, ligado ao trem
de carreira de hontem, foi até
.Itajubá, em visita ao dr. Wen-éeslâo Braz, o sr. Noronha Gua-rãny, secretario da Agricultura.

Ali, s. s. foi recebido á estação
pelo prefeito, juiz de direito, pro-motor de justiça, corpos docente ediscente do Grupo Escolar, da Es-cola Normal, Instituto D. Boseo.officialidade do ° batalhão de en-
genharia, Associação Commerciale innumcros vultos do projeccãoda sociedade local, entre os quaeso dr. Wencesláo Braz.

Na "gare", o dr. Noronha foisaudado pelo prefeito, tendo s. s.agradecido. Em seguida, lormcu-se o cortejo de automóveis que olevou á residência do ex-presicien-te da Republica, onde lhe foi ofíe-recido e aos seus companheirosde comitiva um lauto almoçoO secretario da Agricultura vi-sitou, após. o Instituto Electro-Technico, o Instituto d. Bosco abanta Casa. egrejas e outros edi-ficios da cidade.
. A' ^de, ¦?•• s- regressou, ten-do recebido á passagem por Bra-silopolls, expressivas manifesia-çoes de apreço.

Pela manhã de hontem, deuentrada em nosso porto o trans-atlântico francez "Massilia", abordo do qual regressaram daEuropa alguns famigerados re-presentantes da-?velha Republica,entre os quaes, José Gaudencio eConolano de Góes, respectiva-mente,; ex-senador por Princezae ex-chefe de policia, que seachavam na Europa, escorraça-'dos dá pátria, em nome dos prin-cipios da moralidade e da justi-ça, e pelo clamor da consciêncianacional.
Havia pouca gente, ou melhor,nenhuma, no cáes, á espera des-ses vultos .do regimen decahido.Os poucos que ali se encontra-vam, tinham uma cara de quemassiste a um enterro Jor obriga-

ção. ¦¦ fi.fi.fiLançada a escada de bordo, osraros amigos dos serviçaes deWashington Luis, subiram a bor-do. O primeiro que vimos, aodesembarcar, foi o ex-ministro

A'força bruta
Antônio de Oliveira, ha dias,encheu-se de amores por uma jo-ven residente á rua Iguassu' nu-mero 210.
A moça, porém, não sympathi-sando com Antonio, não lho deua menor importância. .
O apaixonado rapaz resolveu,então, mudar a condueta e tra-tou a senhorinha com a forcabruta.
E asism foi. Hontem, resolveuAntonio, assaltar a casa da eleita'

para raptal-a.
A coisa não foi sopa, como oAntonio pensava, dahi ser elle

preso pela policia do 23° districtoe trancafiado no xadrez,

dò Supremo Tribunal Militar, oterrível Scarpiaj Coriolano deGóes,
PaUidoy espantadiço, nem pa-recia ser aquelle "romântico"

mentor de ban-bon-bans na dl-ctadura braço forte, grosseiro in-sultador de jornalistas...Desceu a escada de bordo coma face amarellenta, olhos que-brados, apoiado no braço do seuex-seçretario, o poeta Bafreti-nho, acompanhando-o pessoas desua desolada família. .
Esperavam-no os srs. AugustoMendes, Renato Bittencourt, Es-

posei Coutinho (esse Esposei!...),
Hildebrando Góes e mais algunsantigos "tiras".

Tambem viajou a bordo o dr.Mattos PlmenÇa.
O ex-director de "A Ordem",appareceu rlsohho, despreoc-cupado.
Por ultimo, desceu o ex-sena-dor por Princeza, sr. José Gau-dencio, que não chegou a desper-,tar a attenção dos circumstantes.
Era uma, figura apagada.Zero...

menor morto por
um auto-omnibus
Na rua Archias Cordeiro, hon-tem o ,auto-omnibus da ViaçãoExcelsior, linha "Monroe-Meyer"

dirigido pelo motorista FranciscoMondes, apanhou e matou, ins-tantaneamente, o menor Ary, de3 annos, filho de Evandro Krau-zer, residente á ruo Sobral n. 29no Engenho de Dentro
A infeliz criança, no momentode ser apanhada pelo pesado ve-hiculo, brincava "com outros rne-nores e atravessava a rua, quan-do teve morte desastrada.
O motorista causador do desas-tre, foi preso e autuaco pela po-licia.do 19° districto, sendo ocadáver de Ary, removido para pNecrotério do Instituto MedicoLegal.

Ficou ferida no rosto
O facto passou-se na casa n.115 da rua do1 Riachuelo. '*¦
Como oceorreu está sendo apu-rado, mas que a domestica Nairda Silva Campos, casado, de 27annos, recebeu um soco no ros-to e ficou ferida é do coohecimen-to da policia e da Assistência.
Ferida como estava, Nair, paralenitivar as dores, foi ao PostoCentral d* Assistência, receben-do ahi curativos e em seguida foiá delegacia do 12» districto, or-de narrou que fora ferida comum soco na casa onde resi.ie,

mas sem dizer quem a 'aggredlu ecomo oceorreu o facto.
Foi o erro da Nair, pois a poli-cia, entrando em acção, tudoapurou.
Manoel de Leme, um seu amàn-te, tivera com ella uma discussão,

por causa de uma lâmpada e co-mo não chegassem a um resulta-do satisfatório, aggrédíu-á.

A visita dos príncipes in-
fllezes a Nictheroy

0 programma da recepção e as providen
cias officiaes

0 caso do "café Pequeno"

Como já foi noticiado, SS. AA.RR. os Princlpes de Galles eGeorge, virão, hoje, a Nictheroy,onde, no ground do Rio Cricketand Athletic Assotlation a colo-ma ingleza lhes prepara brilhan-te recepção.
A chegada dos príncipes ingle-zes está marcada para cerca de4,15 horas da tarde, saindo SS.AA. de lancha especial que atra-cará na ponte da Companhia

Cantareira e serão recebidos pelodr. Plinio Casado, interventorfederal.
Como essa visita tem caracterabsolutamente particular, não serao prestadas aos príncipes ashomenagens de caracter militar,como continências, guardas dehonra e escoltas.
Depois de receberem os cum-

primentos do interventor Federalformar-se-á o cortejo de auto-moveis do Estado, qiie está assimorganizado:
1° automóvel — S. A. R. oPrincipe de Galles; dr. Flinio Ca-sado, interventor federal; rna-

jor Aird, ajudantes de ordens deS. A. e Oscar Mattoso, secretario
da presidência.'2° automóvel — S, A. R. = oPrincipe George; sir WilliamSeeds, embaixador inglez, dr. Ce-
fxr Tinoco, secretario da Estado
do Interior e Justiça e major Bu-
tler, ajudante de ordens de S. A.

3o automóvel — Lord Ednam;
sr. A. Lloyd Thomas, secretario
particular do Príncipe de Galles;capitão de mar"é guerra, E. de
Faye Renouf, addido naval bri-
tannico e L. O. A., cônsul gerala Inglaterra.

4° automóvel- Coronel R. E.
M. Russell, addido -.militar bri-
tannico; Wing commander E. A
Johnston, addido dé aviação bri-
tannico.

Em lancha que precederá a em
que viajam 05 princlpes, deverão
chegar, além das peSsoas da co-
mitiva já mencionadas, a embai-
xatriz da Inglaterra, Lady Seeds,
senhorinha Seeds, o vica-consul
brltarmico, sr. !H. O. Mc-Clel-
Iand e senhora e o venerable Ar-
ckdeacon Moriey Voneg e senho-
ra.

questão
, satisfatoriamente,

Poderão vender a reis, as

ÂGGREDIDA
CANIVETE

O hespanhol, José BarreirasPolo, de 37 annos, empregado nocommercio, residente á rua Buar-que de Macedo n. 11, hontem, encentrou um "vallente", que oaggrediu a canivete, ferindo-onas costas.

casas que mantiverem orchestras

A chegada, amanhã, do
navio porta-aviões"Eagle"

A população carioca terá ensejo dever, dentro em breve, o navio por-ta-aviões "Eagle", da marinha deguerra ingleza, que é esperado na¦juannbara. na próxima qulnta-fel-ra, do corrente, vindo de BuenosAires, onde esteve, durante alguma*•semanas, por oceasião da ExposiçãoBritannica.
A chegada do "Eagle" se dará pelamanhã, devendo o mesmo atracar noCáes Mauá, onde será recebidopelas nossas autoridades
Durante a sua estadia nesta ca-pita o Eagle" será franqueado do

S™ rt&o 
eontrin ás 15 c ás 18 horasdos dias 9, 12 e 14 deste mez.

O Interventor carioca, sr.Adolpho Bergamtni, resolveu,hontem, a debatida questão docafé em chicaras.
Depois de longo e minuciosoestudo, dos relatórios apresenta-dos pela commissão nomeada pa-ra estudar o assumpto, o dr. Ber-

gamini assim terminou o seu"veredictum":
"Convém accentuar que a con-dueta da Inspectoria do Abaste-cimento, tabellando o café, emchicara pequena, a 100 réis, ficou

perfeitamente justificada. As pes-quizas reaHzadas demonstraram
que a acção daquella repartição
assenta em base segura, em ele--mentos devidamente apreciados
eque, portanto, a tabeliã se im-
põe á obediência e respeito pelasegurança com que é organizada
e pelo escrúpulo com que sãoexaminadas as questões que asua confecção envolvem.

Mas, entregue ¦ a decisão dacontrovérsia a uma commissão
arbitrai, é dever elementar de
honestidade aceitar o voto da
maioria. E* o que, embora venci-
da. fará a Prefeitura no caso
vertente.

Todavia, nfio pôde adoptar oalvitre proposto, ou seja a decre-
tação de um imposto especial de
1:000Ç000 para as. casas que qui-

zerem vender o café a 200 réis achicara.
Iniciado o exercício, transposto

Já o primeiro trimestre, íôraaberrante dos principios que re-gem o direito orçamentário alte-rar na execução, a lei de meios.Já a Lei Orgânica, orientada portaes normas, no seu artigo 107prescreve que "só é exigivel co-mo receita o que estiver especifi-cado no orçamento em vigor".
A Commissão, porém, assentoua execução do seu parecer numaclassificação dos estabelecimen-tos, chamando-lhe "classifica-

çao lndirecta" - tendo em vistao custo das Installaçoes, o valorlocativo e as condições de locale do serviço".
Os estabelecimentos que estive-rem nesses casos, a juizo daPrefeitura, como propõe a Com-missão, poderão servir nas mesaso café a 200 réis á chicara.Ao invés, porém, do impostoextraordinário, determino quecada casa que pretenda a conces-sao especial, mantenha orches-tra, com quatro figuras pelo me-nos. o que nâo só favorecerá osnossos artistas, como ainda ser-virá de elemento caracterizadorda classificação extra a que allu-ae a Commissão de árbitros E

dencia " nh° P°r decMida a P«i-

O cortejo será presidido do au-
tomovel do chefe de polícia, se-
guido de dois batedores da Ins-
pectoria de Vehiculos.

Os automóveis era que viajam
os princlpes serão facilmente re-
conhecidos pela "Unlpu Jack"
(bandeira nigleza) cgllocdda no
radiador dos carros.

O itinerário é o seiguinte: Pon-f
te das barcas (junto ao edificio)
Avenida Visconde' 4ò filo Bran-
co, Rua Visconde de Moraes, rua
Presidente Pedreira, rua Paulo
Alves, Praia dai F}exas, Praia de
Icarahy, rua Miguel de Frias e
Campo do Rio Oriokqt,.

Todo esse trajectó estará guar-
dado por um cordão de isolamen-
to composto por praças da Por-
ça Militar e contingentes do Ex-
ercito, sendo que. na ponte das
barcas e nas proximidades do Rio
Cricket esse Isolamento será re-
forçado.

Nas ruas e morre* que olrqundam
o campo do Rio Orfqket a policiamanterá rigorosa vigilância, afim
de evitar a invasão de curiosos ou
elementos estranhos.

Os automóveis offlclaes, a ser-
viço dos princlpes e de sua co-
mitiva, entrarão no campo pelo
portão da rua Miguel dé Frias
próximo ã rua Mem de Bá. Dentro
do campo serão SS. AA. RR. re-cebidos pela commissão de re-cepção e directoria do Rio Cricket,
que os conduzirão ao Pavilhão quelhes foi expressamente reservadoe onde a colônia ingleza cumpri-mentará os seus príncipes.No campo do Rio Cricket só-mente terão ingresso os seus so-cios e as pessoas especialmenteconvidadas pela directoria, as
quaes.entrarão pelo portão da ruaMarquez do Paraná.

Por esse portão só podem en-trar os automóveis particulares dossócios; o sde praça ficarão ali-nhados na rua.
No campo do Rio Qrlcket osprinclpes demorar-se-ão cerca deuma hora, regressando à pontedas barcas na mesma ordem e peíomesmo itinerário da ida,No sentido dè assegurar livretransito aos automóveis que con-duzem os principes, e para cariei-ta ordem publica e segurança aopovo, a Inspectoria de Vehiculosresolveu que das 15 ás it, horab

se observem as seguintes instru-
cções, para o transito de venicuios:

Os bondes da Cantareira — il-
nhas: •'Icarahy", "Circular" via"Icarahy". "Gragoatá", "Canto
do Rio" e "S. Francisco" estacio-
narão á rua 15 de Novembro pro-ximo á Visconde do Rio Branco,
o farão o percurso de subida por
General Andrade Neves; os de li-
nhas: "S. Gonçalo". "Fonseca",
"Neves", "Alcântara", "Cuban-
go"-Fonseca", "Circular" via"Santa Rosa Viradouro" estavlo-
narão á rua S. João, próximo á
Visconde do Rio Branco; os das
linhas: "Central" e "Ponta da
Areia" estacionarão os da primei-ra á rua Coronel Gomes Machado,
canto de Barão de Amazonas, e oa
de segunda á rua Marechal Deo-
doro, canto de Visconde do Rio
Branco.

Os auto-omnibus das linhas"Icarahy", "Sete de Setembro";"Cubango", "Canto do Rio" eSanta Rosa" estacionarão á ura-
ça Joaquim Murtinho. Os da li-nha de "Fonseca" estacionarão árua Coronel Gomes Machado.

Os autos de aluguel estaciona-
rão á rua Visconde do Rio Branco
o á rua José Clemente. Os de"taxis" estacionarão á rua Aure-lino Leal.

Nas ruas Visconde do Rio 3nn-co, da Ponte Central até Visconde
de Moraes, Presidente Pedreira,Paulo Alves, Praia das Flexas,Praia de Icarahy e Miguel deFrias, não se consentirá no esta-cionamento de vehiculo de espéciealguma.

. Na praça Mártim Affonso tam-bem não. poderá estacionar ve-hiculo algum, salvo os que fizerem
parte do cortejo em homenagemas S. S. A. A. os principes bn-tannicos.

Será encerrado, hoje, o expe-diente das repartições do Estadoás 3 horas da tarde, para que ofunecionalismo estadual possa as-sistir á chegada do principe deGalles e do principe George á ca-pitai fluminense.

Ultima hora theatral
"O TIO SOLTEIRO», 3 ACTOSDE RICARDO HICKEN, NOTRIANON

Mais uma peça, gênero exclu-sivamente para rir, fòii levada,hontem, no Trianon, com im-menso agrado.
E mais, tambem, uma reprise.Procopio, que, em tempos, tevenredilecção pelo theatro allemao,de uma ingênua comicidade detanto suecesso, passou, depois,nara o theatro hespanhol.
Ficarão de parabéns os nossosautores, quando esse artista, detanto prestigio perante o publi-co, desviar sua preferencia paraos origlnaes brasileiros. Quan-
O -.òrotataronista d,ttO Tio Sob-telro", a historia de um soltei-rao estroina, que acaba casandocom uma viuva rica. por conve-mericta, não noderia encontrarmelhor internrete do que esse«nista tão natural, e de proces-«og eeiwros nara arrancar o riso-H m,«téa. s»m o menor esforço.v- um nanei aue lhf» vae a cá-'Mr. .«""uindom-no Manoel Pêra.10 João. nnm armelTa sobrleda-

^ e crtrreroSo di semnre Abel**!TK um velho FpU* carranca,"¦««lto fm jnins corrtns. neio fei-"1, xw*; »«,*+„., P turfn o mais'de«acordo mm o s°m towinersmpr*,-
lZ«,? T?0,Cr<"'t! r"^'nha^ muito
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